
Roberto Morena Protesta na Câmara Contra a Prisão de Duelos
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Mfl PELO ESTUDO DO RIO A COTA DE ASSINA»
ETÜLIO VARGAS PRESSIONA A CAM

ARA ENTREGAR 0 PETRÓL
m.

S TRUSTES
e em sessõesSensacional denúncia feita pelo deputado Artur Bernardes—Em regime de urgência

noturnas, marcha o projeto entreguista da Petrobrás--Os srs. Bilac Knio e Euzebio Rocha escalpiIam o infame documento da Standard- fcirioso desaparecimento de um parecer contrário à tese
do governoDiralor: FEDaOH^UMA

Começam a surgir os es»
cândalos na discussão do
projeto da Petrobrás. On-
tem, no início dn sessão em
que
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Leia Hoje na Secção"Partidários da Paz
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Monsenhor' J/

Monsenhor Messias
Batista Capelão do
Convento dos Carme-
Htas e professor dc
Seminário Arqiiidio-
cesano de Minas Ge-
rais, manifesta-se pe-
Ia paz.A revista i à ii q h e
«U.S. Ncws-and
World Reporta* con-
fessa que 

' «armas
misteriosas» iam ser
utilizadas pelos ame-
ricanos na Coréia.

prosseguiria dl sen-

csaim Batista'

ESTÃO MATANDO
âOS POUCOS UM JOVEM

SOLDADO DO C P.O.R.
Informações trazidas à

'ada^io deste jornal, dão
noticia de mais nm crime
praticado nas prisões do
Exército, sondo a vitima
um jovem soldado do CPOR
ç que soubemos chamar-se
Joel Vidon, c ter 19 anos de
idade.

Joel Vldon è desenhista e,
aaomo tal, servia no quar-
Sei do C.P.O.R.. Um dia
íoi surpreendido pelo coro-
nel-comandante desenhan-
do a fachada do quartel,
trabalho esse que fazia a
vista dos outros compa-'lheiros.

O coronel, entretanto, que
deve ser um desses que
não dormem, apavorado
com o fantasma do comu-
tilsmo, logo descobriu no
trabalho do rapaz um peri-
go para a segurança inter-
na das Forças Armadas e
mandou recolhê-lo preso e
incomunicável, cnirogando*
o depois A P.E, do Exér*
cito.

O solddo Joel passou 60
dias de cárcere ora no C.
P.O.R. ora no Batalhão de
Guardas, para «confessar»
que o desenho era feito porencomenda do Partido Co*
tnunista. Para forçá-lo a
«confessar*, negaram-lhe,
inclusive, alimentação, con*
sentindo-a apenas de vinte
em vinte e quatro horas. Fi-
nalmente, ao cabo dos dois
meses de prisão, levaram-no
ao Quartel General onde foi
expulso do Exercito e depois
mandado nara a Policia Po-
liliea, a fim de ser identifi*
cado e posto em liberdade'.

Na Polícia Central, Joel se
encontra há já treze dias jo*
gado em escura e infec*a
cela. Seu estado de saúde é
dos muis deploráveis, estan
do magro e subnutrido. Se*
gundo aindr as informações
que nos foram feitas, a vida •
do jovem militar corre sérios
perigos.

Artur Bernardes

tindo & peça entreguista do
Catete, o sr. Morena levan-
tou oportuna queBtão de or-
dem. Interpelou a Mesa so-
bre o fato de que não cons»
tava nos avulsos distribuídos
aos deputados o parecer da
Comissão de Segurança Na-
cional, o único, aliás, contra*
rio ao projeto govenitimen-
tal. Nesse parecer, a Co-
missão aceitava todo o pro*
jeto do sr. Euzebio Rocha,
pelo monopólio estatal, dan-
do-lhe a forma de subatitu-'ttWSsZJtS go&riiõ.

Em resposta, o sr. Nereu
Riamos disse quo o parecer
não havia sido enviado n
Mesa.

Ouvindo essa resposta, o
sr. Artur Bernardes, presi
dente da Comissão de Segu-
rança, dirigiu-se à Mesa e
fez ver que o parecer a que
aludia o sr. Morena foi o
primeiro a ser elaborado e
qu? descera, por sinal cm
meio a grande publicidade
sobre o seu texto. Mas até
ser encerrada a sessão ves-•íoiiiaia a direção da casa
não havia descoberto o pa*
recer, o quo significa estar
também extraviado o projeto
Euzebio Rocha, que fere os
interesses da Standard.
OS DEBATES

Mesmo antes da ordem do
dia fadou sobre o petróleo o
sr. Bilac Pinto, que o fez em
nome de seu parido, a UDN.
Continuou sua crítica no pro-
jeto da Petrobrás. Admite
que o brigadeiro Eduardo
Gomes, durante a campanha
eleitoral de 1945, sustentava
que o capital estrangeiro era
capaz de constituir um au-

xilio na exploração de í-ique-
zas nacionais como o petró*leo. O mesmo pensava ou-
tro procer udenista, o sr.
Prado Kelly. Quanto ao bri*
gadeiro, nada pode dizer a
respeito _ de sua posição,atual pois não se tem avis*
lado com ele. Mas o sr. Pra*
do Kelly, afirma o sr. Bilac,
é hoje um adepto da» expio-
ração estatal.

A respeito dessa mudança
de atitude o orador é inter*
pelado pelo sr. Auro do
Mourn Andrade. Responde o
sr. Bilac que se deve con-
siderar que tal evolução se
deu no sentido dos tntéres*
ses nacionais, enquanto o sr.
Vargas, oue falando em co-
inícios eleitorais se dizia par-tidário do monopólio estatal,
querendo então cortejar a
opinião pública, sempre fa-
vpravel a esta tese, ananhan*
do-se «o poder mudou do
opinião.
ÀS COMPANHIAS
MISTAS

Na parte têcnicn. (ia seu
discurso o sr. Bilac Pinto de-
senvolveu uma critica em

torno do funcionamento daB
companhias mistas. Na Ale-
manha, diz, essas comp-
nhias surgiram em 1914. Com

o correr dos tempos verifi-
cou-se que cias revelavam
coifflito entre os interesses
do Poder Público e os dos
acionistas privados. Tal con-
fiito chegou ao ponto de
forçar o país a recorrer a
outros tiuos de entidades-pú*
blicas. E' que, diz o ora-
dor, o Estado tem o inte-
resse público a proteger, en-
quanto o objetivo do capita
lista é o de grandes lucros.
¦*'- 'tpita'.:.'tas em-
polt;. iii - (lirat-ão dn empre-
sa, o que se vê & quo o in-teresse público é sacrificado.
COM EMENDAS

Na ordem do dia falou ofli\ Amando Fontes. E' peloprojeto da Petrobrás comemendas. Não teve oportuni-
daitle de expor essas emen-das, pois esgotou o tempo de
que dispunha sem concluir aoração. Não se sabe portnn*

to, se as emendas serão pio-res que o soneto. Apesar
dessa posição semi-entreguis-
ta, o sr. Amando Fontes fez
um libelo contra os trustes
internacionais, para cujos
agentes o sr. Vargas man»
dou nbi.i- varia» brechas no
projeto Catete-Standard Oil
Citou^ o poder econômico das
empresas monopolistas, serm
crimes, sua política de cor-
rupção, a compra de jornais,

o incentivo a golpes de Esta*
do, Não fosse a situação
mundial durante a última
guerra, disse o orador, e tro-
pas americanas teriam invâ-
dido o México, numa inter-
venção militar cm favor tios
interesses tia Stan dard,
quando dn nacionalização do
petróleo naquele país, Quan-to à Inglaterra, rompeu re-
Ilações com o México, porcausa das empresas inglesas.

— Houve até mobilização
de tropas americanas, na
fronteira, para consumar a
intervenção! — exclama o sr.

Euzebio Rocha em aparte.
Atuante o sr. Fontes sus-

tenta não ser verdade que o
México tenha recuado em
sua _ posição a respeito du
petróleo. A empresas quetrabalham sob o regime de
empreitndn, o governo mexi-
cano entrega apenas tarefas
do pesquisa e lavra, mas
nunca a refinação
QUARTELADA
AMERICANA

Cita o orador o r.aiso da
deposição do presidente Ro-
mulo Gui lego, cujo governoera apontado pela imprensa
vendida aos trustes como to-
frirne dç «extrema esquerdas.,
Acabou, lembra o sr. Fon-
tes, deposto por um movi-
mento militar ç num doe
quartéis rebelados, junta-
monto o do Batalhão Moto*
Blindado que guardava o
Palácio Miisaflòres, residen»
riat presidencial, foi visto o
adido militar da Embaixada
dos Estados Unidos,

(Conclui na

Coletando até o
dia 8 deste 401,426
firmas, o Movi-
mento Fluminense
dos Partidários da"•az superou sua
cota de assinatu-
ras por um pacto
de paz entre as 5
grandes potências.
Em regosijo, na
sede da entidade,
à rua Barão do
Amazonas 307, cm
àViterói, realizar-
se-á hoje solene
at opúbiàco que te
rá igualmente í
caráter de nome
nagem dos parti*
dáríos da paz e tíe
povo fluminense a
làdice, a cidade
mártir da Tche-
coslovaquia, Na
ocasião, serão pre-
miados os cam-
peões da coleta de
assinaturas e os
conselhos que mais
se destacaram na
campanha. Foram
convidados para
comparecer à so-
lenidadeoSr. em»
haixador da Tche-
coslova q u i a no
Brasil e altas au-,'
toridades locais. '

J

Donas1de
Casa Contra
O Aumento
Do Leite

BELO HORIZONTE, 9 (IP)— A' rcuaiiâo do Centro das
Donas dé Casas, compareceu o
sr. André de Rezende, presi-
dente do Sindicato dos Distri
buidores tle Leito, que denun-
ciou etn plenário ns manobras
tia Cooperativa Central de Lei-
te para aumentar em mais 20
centavos o preço desse nroduto.

0 orador denunciou o sr. Ro-
berto Wcrnecl. como o maior
responsável por essas mano
bras, quo se baseiam em porta-
ria caduca da extinta CEP,
presidida por aquele tubarão.

Aceitando ã sugestão do
deputado Waldomirò Lobo, o
Centro das Donas de Cisa vai
realizai- uma passeata do pro-
testo contra mais esse <is8alfo,
com o apoio do nresidetate do
Sindicato dos Leiteiros.
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0 TENTO BANDEIRANTE - Apôs dez anos de supre maci* «arioca no cenário do futebol brasileiro, consegui.
, • , , .. ram os P<*«-istas conquistar o titulo máximo nacional O értinafe rpr/ltlrarln nc«! ií-íT^S!™' 2 Mraí-anii' ^oi °. b-llBt3fte.*¦aradar• •*¦ «o""a^

pelo iro de RbdrS 11 f-? -"T ?*$*¦Krnntc acima- aParcce ° Suardião Castilho, no solo, batidopelo tiro dc Rodngnes, que red un,dou no úmeo.tento ban dç rante, Arati aparece de costas. _ MAIORES P0RMJ& NORES DA CONTENDA, NA SÉTIMA PAGINA.

Mesa Redonda da
IMPRENSA POPULAR
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SANQUETE AO COLONIZADOR
WASHINGTON, Junho—Sigo pri ncípios Julho pt Muitos dólares ptPrenda agitadores paz vg extremistas «o petróleo é nosso» vg outros
comunistas pt As) Acheson. — BIO, Junho — Soldados convocados
vg «Petrobrás» andamento pt. Grande banquete pt As) Getulio

Conforme já noticiamos,
IMPRENSA POPULAR vai
promover dentro de poucos
dias, nova mesa-redonda
com os seus leitores. Com a
experiência obtida no en*
contro anterior, podemos es-
pea*ar que sejam os melho-
res os resultados dessa ini-
ciativa. O nosso jornal mui*
to lucrou com os debates lia-
vidoa? na ABI e o mesmo dg
certo acontecerá agora.
Estamos recebendo varias

sugestões e gostaríamos que
os nosso amigos do Interior
nos mandassem, com urgen-
cia os seus pontos-de vis-
ta em relação ao que vimos
fazendo. E'.preciso que eles
digam se a nossa lingua-
gem é acessível, às massas,
se agrada a nosa apresen*
tação gráfica e se o nosso ¦
suplemento dominical está
correspondendo ao que dele
esperam òs leitores.
Que, então, nos cheguem

cartas com sugestões dos
mais distantes municípios.
Elas nos ajudarão e, em
resultado, a mesa-redonda
que vamos realizar terá o
seu êxito garantido.

AW.&--SI! Brasileiros
f*r#fissionais da imprensa

carioca, protestaaido contra
a arbitrária prisão do secre-
lário do Partido Comunista
Francês, Jacques Duelos,

IÍÍ1SI2S
Prisão-de Jacques Ducl

Conferência
Pelos
Direitos da
Juventude

Lideres juvenis baía-
nos, entre os quais o de-
putado Heraldo Guerra,
dirigentes de organiza-*
ções culturais, desportai-
vas c estudantis, acabam
do lançar uni manifesto
a todos os jovens baianos
conclamando-os a parti-
«parem da Conferência
Estadual Pelos Direitos
<la Juventude a so reali-
zair no próximo mês de
julho. Na quart;* págt-
na vai publicado o texto
do manifesto.

iteabam de enviar ao embai*
xador da França no Brasil
o seguinte telegrama:

«Exmo. sr. Embaixador da
República Francesa: Nós,
jornalistas brasileiros, admi-
radores do povo francês e
de sua tradição de liberda-
de, sentimo-nos profunda- '
mente chocados com as vio-
lentas medidas policiais de-
sencadeatlas contra um par*(idr de òposicãd, n .jeritá-
rio aw pai.?, 0 que cònqúis-
lou, pelo seu heroísmo e sa-
crificu na luta comia a
ocupação nazista e eni defe-
sa dns liberdade humanas,
o glorioso título di Partido
dos Fuzildos. Maior é ainda
a nossa emoção ao tomar co-
nliecimonto da prisão do co*
nhecido parlamentar e diri*
gente político Jacques Du*
cios, bem como do escritor e
jornalista André Stil. Solici*
tamos a V. Excia., portanto,
seja o interprete junto ao
governo que representa, do

nosso protesto de democratas
e do nosio pedido para quesejam imediatamente postosem liberdade os dois llus*
ires homens públicos da
Franga.

(As.) — Ary de Andrade —
Jocelyn Santos — Laert Pai-
va — Milton Pedrosa — Gu*
mercindo Cabral de Vascon-
colos — Jamil Sampaio —¦
Fernando Segismundo — He-
lio Rocha — Frederico Lou*
renço Gomes —• Emmo Du-
arte — Paulo Cajás — Ma-
ria da Graça —- Osvaldo'
Peralva — Ailton Quinti-
liano — Paulo Motta Li-
ma — Egydiò Squeff — Jo-
sé Maria Rodrigues — Cos-
ta Pinto -- Osvàld? Hodri-
gues Gomes — Vesng,sj:*-$
no Luz — Humberto/ fèles
Marinos Castro — Antônio
Castro — Hélio "*-*•-- '•> —
Ruy Carlos Lisboa —¦ Ber*
celino Maia — Jorge Rihel*
ro — Hélio Franco — Nel-
son Lontra — ' Ido Morais

a Mauro Waddington.

"Ajudem-
nos a erba*
par do
Inferno
Arnericano?2'

UMA AMBULÂNCIA DOS TR AP AT E ADORES BRASILEIROS
PARA OS COREANOS E VOLUNTÁRIOS CHINESES

Apelo da Confederação dos Trabalhadores do Brasil -
ao povo da Coréia e em Defesa da Paas

jb ¦ —
A 25 de junho a Jornada Internacional de Solidariedade
irk (TEXTO NA SEGUNDA PÁGINA)

"O Direito Internacional
E a Guerra

Bacteriológica"
O dr. Letaelba Rodrigues de Brito, que esttfve

recentemente na Coréia e na China, pronunciará
no auditório da Associarão Brasileira de Imprensa,
t»o pr~:imo daa 12, às 20,30 horas, uma conferên*
cia sobre o tema «O Direito Internacional e a
Guerra Bacter.ológica**.

A Associação Brasileira de Juristas Democra-
tas com Ida o povo em geral a assistir essa pales-tra, que versará sobre palpitante assunto dn, atua-
(idade.

Dirigem-se ao
mundo os prisio-
neiros dc Koje «—

O sacrifício o o heróis-
mo dos prisioneiros co-
rcnncs que se encontram
no campo de concentra.
ção de Koje, ao sul ãtt
Coréia, constituem e
mais tremendo libelo
contra as atrocidades
bestiais praticadas pelosmonstros americanos,
agressores do povo core*
ano. Esses indomáveis
prisioneiros desmascara*
ram com o seu martírio
e sua valentia os slnls'.¦¦'.•os planos dos generais
ianques. Denunciando
a monstruosidade desses
nazistas de nossos dias.
eles dirigiram uma men*
sagem a todos os povos
cujo resumo vai publi
cada no S.a página, pe
dindo que os ajudem a
escapai do Inferno orne*
ricano,

i»BBSB»
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ENGANA-SE VARGAS
Se Pensa Enganar-nos

9 Manifesto da CTB aos trabalhadores brasileiros - "Dirigimos um apelo aos sinchcaíos e asao-

«ações de Irr.balhádores da cidade, das concentrações agrícolas e do campo, para que contribuam

nessa campanha de solidariedade aiiva mobilizan do suas corporações, discutindo nas assembléias

A C.T.B. acaba de íançar rolo ImpcHalismo de extenler mi», *£*£*££*$. 
TZi\t^£t£

Rubens Santos de Oliveira
(Aeroviârio)

Certa imprensa, (lesautorisundo a indicação do nome do sr.

Antônio Chaves Oliveira para a presidência da Caixa do Apo-

senUulorins e Pensões dos Aeroviários c Tele-Cüinunieaçoes, pro-
curou insinuar quo o fazia cm nome de aeronautas è aeroviârio;;
èsolidárioa com o programa do sr. Getulio Vargas, de aproveitar

para a direção «los Institutos e Caixas elementos vinculados aos
sindicatos classistas». • *

Nada mais uiiso ou inex-
pressivo do que essa solida-
riedade. Üs aeroviários e ae
rònàutas do Brasil, aprende
ram, no desenrolar das pró-
prias lulas, uma grande lição
na greve de dezembro e, en
tão, licp/.daram todas as ilu-
gões que tinham no sr. Ge-
túlio Vargas. Prova disso te-
mos tido periodicamente, por
ocasião das assembléias ge-
rais que os nossos Sindicatos
vêm realizando ein função da
luta *)or aumento de salários.
Em cada uma delas, desde
nquclii memorável assembléii
no auditório da Radio Tupi.
consolida-se o desmascara-
mento do sr. Getulio Vargas,
cemo um governo a serviço
dos patrões

Por isso mesmo, nós, os
teroviários e aeronautas, não
acreditamos que o sr. Getulio
Vargas queira, realmente, en-
tregar a Caixa de Aposenta
üorias e Pensões íi nossa pró-
pria administração. Pelo
contrário, sabemos muito bem
<jv.e o sr. Getulio Vargas
pensa fazer conosco o mesmo
nue fez com os motoristas,
nomeando para a nossa Cai-
xa uni piloto de avião de
apirinha ou um aeroviârio que
cuide de sua manutenção.

Engana-se Vargas, — se
pensa enganar-nos. Sabemos
que a Caixa só estará à nossa
.própria administração quando
.tivermos o direito de eleger
livremente a sua direção,. e
por isso havemos de lutar.

Entretanto, se nos convier
Indicar üm nome para a pre-
sidéneia da Caixa, o que cabe
o uma assembléia geral de-
cidir, saberemos muito bem
onde nrocurar esse nome: a

nossa greve apontou um pu-
nhado de homens em que po-

I demos confiar.

I Assim sendo, õ claro que
ia indicação do nome do sr.

Antônio Chaves Oliveira foi
errada, náo só porque nos
termos cm que foi feita ia-
voreee a demagogia do sr.
Getulio Vargas, como porqiu*
o inclieado nunca teve atua.
ção no seio da clas?e que <¦
fizesse merecedor de nossa
confiança, em detrimento de
tantos companheiros cujas

qualidades a nossa greve re-
velou. ,

o seguinte manifesto:
«Trabalhadores e trabalha-

doras!
A Federação Sindical Mun-

dial lançou um vigoroso ape-
lo «aos trabalhadores de todo
o mundo, para realizarem no
dia 25 de junho próximo uma
grande jornada de solidário-
dade internacional ativa no
heróico povo coreano e em de-
fesa da Paz.

A 20 de. junho próximo
completam dois anos que a
Coréia foi agredida pelos im-
perialistas norte-americanos.
Contra esse atentado so lo-
vantam o.s trabalhadores do
ledo o mundo, lançando os
mais veementes protestos c
expressando por todas as for.
mas R sua pujanto solidanc-
dado ao povo coreano e aos
voluntários chineses, pela eo-
rajosa resistência que vêm
mantendo durante esse lonue
tempo pela indepòhaorick de
seu pais e em favor dn Paz
imindial.

Cresce em todo o mundo a
ra.,..:.;:.e«u dos povos, a cuja
frente estão o.s trabalhadores
contra cs planos arquitetados

u agressão da Coréia a. Chi-
na Popular o, principalmente,
t\ União Soviética e às Domo.
cracias Populares. Contra es-
ses planos agressivos, em ca-
dn país capitalista, os traba-
lhadores e o povo.se unem
para inpedir o envio de tropas
para a Coréia, por um para
deiro à guerra bactcriologi-
cá o pela retirada das tropas
agressoras do imperialismo
norte-americano do solo core-
ano e pela conquista du Paz
mundial.

Desesperados eom as derro
tas nos campos de batalha,
com a posição assumida o de-
tendida por todos os povos, o
que evidencia o crescimento
das forças da Paz, os imperi
alistas americanos multipli-
cam ns seívagerias contra os

prisioneiros, utilizando-os, ln-
ciiisive, como cobaias para cx.
perieneia com as suas novas
formas de extermínio, o lan-
cam mão de armas niicrobi.
aiws assassinando em massa
mulheres, crianças e velhos,
devastando campos, plantações
e animais. Todos esses cri

______ ¦"¦"¦' '
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Descaso da
Prefeitura

Sa. ultima reunião, das co-
missões rte salário das fábricas
lúxtcis, a qual comparer-rnm
mais do 200 operários, foram
tomadas í-esoluções de granuc
importância.

O teeeláo Uieoriddo Fai«a, te;
uma explanação sôbie a .porta-
ria 'IS, recentemente baixada

| pelo ministro Segadas Viana,
demonstrando que contém va*
rios absurdos, tais como a ex.-.-
gi^ncia do atestado de ideóloga
do próprio punho, üo cândida-
to a cxiguldadé d0 prazo paia
convocação de eleições e apre-
sentação de chapas, dificultam
do assim a escolha de cândida-
tos e discussão de programas,
a privação do direito de vou:
aos mcnoies e analfabetos, in-
justificável sob todos os pontos
do visla, já que esses trabalha-
dores ganham os mesmos saia-
rios de fome, sofrendo os mes-
mos descontos e pagando

Resoluções iomfidas na ultima reunião das co-
missões de salários com a diretoria do Sindicaio
— Participação aiiva na frente sindical contra
a assiduidade — * .sembléia geral marcada

para o dia quinze por ter se esgotado o prazo
para o ] Jgcuiieiiio do dissídio "ex-ofício" —

solidariedade daanalisando as possibilidades cie têxteis a
desenvolvimento da campanna 'ras eoiuoraçoes operaria:
acentuou que «por certo encon- j como eles, vem :¦ ". :¦¦

trariam dificuldades, pois n i
grande maioria dos Sindicatos
é dirigida por sbonzos» miais-
terialista.s.

Em resposta, 0 têxtil Hercules j
disse que «se procurasse pri* |
meirameute os Sindicatos real .
mente dirigidos por trabalhado-!
res pois mais tarde, os pelegos,
premidos pela massa, forçosa-

mesmas mensalidade que

A Escola Típica Rural Frei
Vclosa, situad.a à.rua Capitão
leixülyâ, no Realengo, foi sa-
riamehte atingida pelo tem-
coral de sexta-feira passada.
O local onde'estão os apare-
lhos sanitários teve o teu
arrancado totalmente pelo
vento. Por pouco não vieram
abaixo também as paredes. A
varanda ficou também em
parte destelhada, Os vidros
das janelas ficaram partidos,
além de. outros danos de me- |
nor importância.

A Secretaria de Educação da 1
Prefeitura, a quem foi comu-
nicada imediatamente a ócor-
xéncia, revelando mais urna
vez o descaso das autoridades
governamentais pela vida 3
pelos interesses dos cidadãos,
nem sequer até o momento
lembrou-sc de enviar um do«
«eüs engenheiros para toma*
conhecimento dos fatos o pro-videnciar as obras urgentes
que precisam ser feitasf

Uma comissão de pais de
alunos que esteve em nossa
redação e relatou os fatos
acima lançou veemente pro-
testo contra a Prefeitura, afir
mando que seus filhos não
tião enquanto não forem to-
niadas as providências que o
caro exige.
V,

masca rando por completo a por-
taria de Vargas, para, utjliEtui-
do-se dela, apertar, o Ministé-
rio do Trabalho o controle .que
tem da maioria doa Sindicatos.

Terniinaiia a explanação
Cleonildó propôs que fosso enyi-
ado uni telegrama ao presidente
da República, exigindo a revo-
gacâo da portaria fascista.

mento inlegrar-se-iam na cam-
ií I panha ou :¦ > 'desmascarariam

oí por completo;.
companheiros, a concessão do APOIO AO PROJETO
direito a qualquer associado do! LUCÍÒ SITTEXCelURT
impugnar uma chapa, direito j Um trabalhador pediu que 8?
este conferido também, ao Ui- en.lr.K.' uma mensagem de
nistério do Trabalho, enfim, des-11 r.;,rr.Liilações c apoio, ao pro-

jeto 
' do deputado Lúcio Bit- ^

lehcoiirt, que proibe a inclusão j Rindo
da cláusula de assiduidade in-1 para
legral nos acordos e dissídios
coletivos. As propostas foram
aprovada per ir íhiratdiule

Com0 se vè, a campanha mi-
ciada aqui no Rio pelos têxteis,
começa a se ampliar e a reper-

j cutir até mesmo entre os legis-
Numa prova de que estão lacíores. A propósito, o sr Uen-

alertas cm defesa do seus dl- Jamlíi de Ávila, recentemente
reitos e de que não se deixa- eleito pelos trabalhadores da
rão enganar pelas medidas dc j Light para á presidência de sou
opressão à ciasse operária to- j Sindicato, tornou público que
madás pelo ministro de Vargas, um dos principais pontos de seu
os têxteis aprovaram n pro-1 programa c- o combate 'àquela

posta por unanimidade I cláusula absurda.
JNIAu COKTRA -'.' Com estes, três Sindicatos

ou-
nue

i o ter
ror da assiduidade 100.:',; e li
ausência completa de liberdade
sindical que acarreta o domínio
dos sindicatos pelo ministério e
consequentemente o sufoca.lien-
to das lulas reivindica tórias.
ASSEMBLÉIA GERAI-

NO DIA lã
Atendendo a preposta feita

pelo operário Hercules, a direto-
ria do Sindicato resolveu em-
voear para o dia lõ próximo
uma assembléia geral extroor-
dinária, de vez que o prazo para
julgamento dos dissídios cx-oíí-
cio"é de 3J dies, no máximo, c
o tio caso lios lecúiócs ju iOl ul-
"«repassado e vêm se airastan:
do há já mais de dois meses, exi-

assim medidas decisiva.-
a conquista do aumento.

anos passados, são pr
pelos agressores sob a bandji-
ra «ia ONU.

A Confederação dos Traba-
lhadores do Brasil, escudando-
se no sentimento de solidário-
dade do povo o, particularmcn
te, dos trabalhadores de nosso
país, apoia entusiastieamente o
apelo da ESM, lançando a cam-
punha nacional pela aquisição
do uma ambulância para cs
combatentes coreanos c voiun-
larios chineses. Essa campanha
expressará a nossa solidarieda-
«le concreta aos heróis da rosis.
sa da Paz mundial. E' necessu.
lencia c constituirá um exem
p«o vivo de nossa luta em defe.
rio que se desenvolva uma am-
pia campanha financeira cm
todo o pais, pelos organismos
sindicais e pelos trabalhadores,
partindo das mais variadas im
clativàs, Um dia, uma hora de
salário de cada trabalhador, re;
dundarão em soma considera-
vel; u realização dc festas cs-
portivas e dansàntes, pienies,
distribuição de listas, etc, sâo
formas eficientes que cscl&rc
cem cs trabalhadores o produ.
sem maior rendimento da cam-
banha. Assim, dentro de pou-
co tempo, poderemos enviar aos
valorosos combatentes a amhu-
làncià, produto de uma solida,
uedade consciente desenvolvida
pelos trabalhadores e o pove
0; asileiro.

A CònfèderacSo dos Trabalha-
dores do Brasil conclama cs
trabalhadores da industria, do
cemereio, dos arsenais, dos
transportes do terra, mar o ar,
dos esoríterios, o funcionaiis.
mo publico em geral, os assa-
binados agrícolas o camponc
ses, enfim, os trabalhadores de
todos os quadrantes do pais a
realizarem nesta data — 20
DE JUNHO DE 1952 — uma
solidariedade ativa aos nosso.-;
umaus coreanos, manifestada
por todas as formas. A jorna.
«Ia da solidariedade de 23 de ju-
nho deve constituir um reforço
concreto à eampar.ha peia aqui-
liiç&o dn. ambulância.

Dirigimos um apelo aos sin.
dlcatos o associações de traba-
lhadores da cidade, das çonçei;-
trações agrícolas e do eamoc,
paia quo.contribuam ne3ta so-
Utlarlcdade ativa, mobilizando
suas corporações, discutindo en:
Esscmbiolas e reuniões, quo -w
concretizem com o er.-. .o de
mensagens e telegramas ao
Pai'a«nento Nacional e ao ga-
ver.io, ^oiic.Lando q.ie io;a c..e-
gar «iLs representantes trasi-
leiroa junto â ONU o repudio
dos trabalhadores ao emprego
da guerra bacteriológica'c exi-
glndo a retirada imediata uos

dos ao Conselho Central dos
Sindicatos Coreanos, através Ia
FSM, expressando solidarieda-
de e estimulo á sua tenacidade
em defesa da Puz mundial, pa-
ra o seguinte endereço: Mr.
Wintor Hcnry, Seilorstate 3,
VIENA lUTEN), Áustria.

Urge portanto' quo ns comis.
rões e sub-corciarões (ie cmpic-
sas, de repartições e de locU/s
oí: locais Uo trabalho o de Co-
solhos ou Comití-3 do Paz das
empresas e setore^, desenvol.
vam uma grande atividade em
íunção da jornada internacio-
nal de solidariedade ao povo co-
reauo no dia 25 do junho, c pe
lo reforçamento da campanna
financeira pró.ambulJncia. Nos
locais de trabalho, aonde nio
toram ainda formadas as co»
missões ou Conselhos sindicais
t onde não existem ob Conse-
lhos de Paz, a alividado em
função da jornada. Internado-
nal pró.umbulancia certstitulrá
fator de organização imediata,
consolidando-se no prossegui-
niento da luta pelas reivindico
ções o em defesa da Paz.

A CTB recomenda a todaü
as organizações «ie trabalhado
rcs, desde as empresas, or. Con-
nelhos de Puz, ate os sindica,
tos, associações e Uniões Sin-
dicais, pura lançarem milhares
du boletins e manifestos, con.
ieccionarem cartazes e faixas,
pura serem afixados nos pontou
de concentração do3 trabalha-
dores, explicando a necessida-
de dc uma solidariedade ativ»
c entusiástica ao povo coreano

Todos os trabalhadores e or-
ganizações devem ter a mais
ampia iniciativa, tanto para as
manifestações do dia 2õ como
para angariar finanças üesti.
nadas á compra ile ámbulánçm.

ü desenvolvimento da jornada
Internacional pela soliéariodii-
de ativa a 25 de junho próximo
lançada pela FSÁt, c a campa-
nha pela aquisição de unia am-
bulancla, dentro do menor pra-
zo pcjsivcl, lançada pela C'j'Lí.
devem constituir, pura cada tra.
balhador o trabalhadora, tare-
ias de honra e, por isso mes.
mo, devemos reaiisá.las com
orgulho e entusiasmo, certos
ue que estamos cumprindo com
o nosso dever du solidariedade
internacional o contribuindo pa-
ia a conquista da indsponldar..
cia dos povos e peia matmten.
ção da Paz mundial.

Tuuo pe«a solluarieilade sen.
creta ao povo corcanci

Rio do Janeiro, 10 de junhi
de 1952.

as) A diretoria da CTB».

NOVO AUMENTO DO C£F£
O preço do café torrado e moido foi mujorado nova:

Custa, agora, praticamente Íi3 cruzeiro» o quilo. Exatamente
32 90. Assim; conformo diz o comunicado do Sindicato dos Íor-

refudores, o aumento foi motivado poln roconto portaria da

COFAP quo alterou as normas dn tribòlnméntn do cate. b essa
alterarão foi feita pura que o café moido continuasse a ter

preços «.-levados, limito embora a cotação do produto cm grão
tvnfiiuii a se mostrai* em queda. O preço que o carioca pagava
ató a semana passada pelo café correspondia a mais alta co-
ttiçáo qtie o café já obteve, Isto «¦, 183 cruzeiros os 10_ (pulo:-
do tipo 7. A colaçflo não se mnntovo, ao contrario, foi dimi-
nuimio, mas o govCrno tnmbím fui permitindo que os torrefa-
dores continuassem n explorar o povo. Mas para legalizar o rou-

bo, apareceu a nova portaria du COFAP, cujo primeiro rnsiil-
tado ó esse: novo aumento' muito embora n cotação não tenha

passado dos 1.7S cruzeiros. Dç acordo com n novo ato do Sr. Fien-

jiimiii Cabello, se o café voltar a ser cotado a 183 cruzeiros
(em correspondência lio qual o preço do quilo do pó foi fixadi.

em 31,90), o povo terá de pagar mais do 40 cruzeiros por quilo

OS BANQUEIROS
ESTÃO

OSFEITOS

-Í5.

Si
Conforme já tlvcmris opor-

Umidade cle tratar nestas
colunas, a política de retra-
ção do crédito e a abolição
do redeseonlo do Banco do
Brasil só favorecem aos ban-
quiros o homens de grandes
forUUKt.f que podem negociar-
com dinheiro a vista. En-
quanto os tubarões vão to-
mando conta 

' do mercado,
os pequenos negociantes são
aliciados. De fato, isto está
acontecendo', e o que melhor
prova isto é a declaração
feita pelos baqueiroã paulls*
tas: «estamos satisfeitos e
de pleno acordo com a Car-
tetra de Redescontos; as-per-
peetivas .são as melhores
possiveis>. Tais declarações
foram íeiLis em São Taulo,
depois cle uma reuniãe se-
creta onde estiveram 50 ban-
queiros e o sr. Egidio Ca-
mara de Souza, diretor da
Carteira de Redesconto do
Banco do Brasil.

PREVISÃO .DO
TEMPO
Tempo bom com ncbttlosi-

dade e nevoeiro. Tempera-
tura cm elevação com ven-
tos de Norte a Leste frescos.
Máxima — 2G,7. Mínima —
17.3. • •

' 
FEIRAS-LIVRES 

'

• HOJE;. Rua Barão do Pi-
rassinunga — Tijuca; Rua
Carlos Sampaio — Praça da
Cruz Vermelha; Rua Gago
Coutinho; Praça Verdun —
Grajaú; Rua Arnaldo Qttin-
tei;l _ Botafogo; Rua Go-
mes Serpa — Piedade; Rua
Galdino Pimeníel — 'Meier;

Rua Joaquim Nabuco — En-
gehhò Novo; Rua Alice Frei-
t;is — Vuz Lobo; prâçá H —
Vila Dnrcy Vargas; Rua Ho-
nono o Vasco dt- Gama —
Cáxambi; nm Miguel Ângelo
— Maria da Graça.

NAVIOS E PROCEDÊNCIA
ENTRADAS ONTEM:
Lloyd Panamá. — N. Orlean*
Duque cle Caxias — Paraná

PlUlt
Lloyd Haiti — Paranaguá.
Riò Ipirawga — P. Alegre.

UAVIOS — DESTINO
SAÍDAS ONTEM:
Rio Oiapoque — Manaus.
Barbacena — P., Alegre.
Telefono parct iníormaçõw.

43*0131
NAVIOS RO LRRGO

Acham-se ao largo espe-
rando atracáçàp os seguin-
tes navios:.

Cape Hom — Balantia —-
Mormackite — Peícr Jeb-
sen — Ernesto — Romney —
'frade-- — Lloyd Canadá —
Aagtcdyck — Teviot Bank
— 

'•Chile 
— Del Monte —

cDelfiaud — Nagassak Ma-
ru —• Lloyd Honduras,

NAVIOS ATACADOS
1 — Conte Grande; 2 —
Forbster; 3 — Del Mar;

4 — Castel Verde; 5 — Va-
go; C — Spenser; 7 — Mor-
machawk; S — Lloyd Chi-
le; D — Japery; 10 — Lloyd
Guatemala; 11 — Bahia; 12
— Lloyd Paraguay; 13 —
Rio Tocantis; 14 — Cantua-
ria; 15 — Itaitèj 1G —• Bury;
17 — Lili; IS — São LeopoV
do; Prolongamento — Flumi-
nense 1.', Astro, Almoura,
Unidos, Siderúrgica, Gua-
rnny e Norma'.

ÃVENÍDÀ
SÜBU1Í35ANA

A antiga Avenida Subur-
bana, que teve seu nome
modificado parti Avenida 22
de Outubio, voltará a se
chamar Suburbana, nova-
mente. O prefeito interinn
baixou decreto revogando -.-
disposição que mudou paruavenida 29 de Outubro a de-
nomii: içiio daquela via pú-Wica. As: Im sendo, será
agora chamada outra ve*
Avenida Suburbana.
MATRÍCULA NO

Ü 5^ É'-l ^> " «Stfá 'fè

Por

ASSIDUIDADE 100%
A questão da assiduidade m

tcgral, um dos pontos da or-
dem do dia, foi motivo de lon-
gos e esclarecedores debates.

Baseando-se nas declarações
feitas pe!0 presidente do Sm-
dlcato lios Aeroviários a IM-
PXÍENSA POPULAK, o teeeião
Manoel Damos propôs qua fôs-
se o mesmo procurado pela di
retoria dos têxteis, como passo
inicial para a formação Ja fren
te inter-sindical
da cláusula escr.

O presidente

pela derrubada
ivagista.

do Sindicato,

Tíxteis, Aeroviários e Carris
Urbano iniciando a luta, é de se
prever uma grando Frente Sin-
dica!, até mesmo de òmbito ha-
cionali que force a queda da as-
íiidiiidade integral.
l:EF(.'.'tCA.\ J DA LUTA

Essas duas importantes deci-
3õcs tomadas pelo3 trab.dliado-
res têxteis vèni reforçar em
muito o vigor de sua luta por
aumento de salários, j.i que sô-
bre ela teriam grande-Influência
a assiduidade integrai e o con-
formismo ante as medidas dc
Segadas Ambas v.';m trazer pos

«í^^áM

determinação do Conse-
lho Mundial da Paz, em 1952
toda a humanidade prògreSt
sinta celebrará o milenáno dc
lua-Sina lAbo-Ali-Hussaini,
conhecido na Europa ociden-
tal com o nome de Av.cena.
As magníficas descobertas
que fez nas esferas mais di-
yersás da saber adiantaram-te
a muitas descobertas poste-
riorès e situaram Avícena en-
tre os sábios e pensadores
ma's notáveis do ¦ gênero hu-
mano.

Aviceria morreu no ano 370
do calendário muçulmano, que
corresponde aproximadamen-
te ao ano 9ã'2 de nossa Era,
cm Aíchan, a 12 quilômetros
de Bukará. e foi filho de um
modesto funcionário chamado
Abdula.

Abó-All vivou sua infância
em Btikaiá. Sendo 'ainda cri-
anca, já assombrava a todos
por seus dotes, pois aos 10
anos dominava a geometria,
o cálculo hindu, o Fikech ta
legislação muçulmana 1 e es-
tudava apaixonadamente me-
dicina e filosofia. Aos 17 anos
era conhecido como cientista
eminente. Depois da queda da
dinastia dos Samanidas, té-
mendo as perseguições do
clero reacionário e do sultão
Majmud, de cuja selvagem
cruldade e fanatismo tomba-
ram vítimas os melhores cé-

9 | «
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ALAUDDÍN BO«OUTDINOV
Doutor em Filosofia, membro correspondente

Academia dc Ciências dn Tadjiquistão

fl» B
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historia da ciência, li- j
a, estética, ciências na-
ética e lógica. Seu tra*

revelou-se com singular
na medicina e

medicina mais
Avícena é sue

w.
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ENTREGA DE PRÊMIOS

Réalizar-se-à, hoje, ãs 19
hofàs, na sede do MAIP, a
entrega do prêmios aos clubes
vencedores da emulação de
maio. Para esta solenidade,
'•envidamos todos os-ajudistas,

m mWRwíi&
TíríAÍIÍAS

Sil 540.00
Sede 20.00
Centro Terra 5,00
Com. Marinete .... 200,00
C V 50,00

Total.... «15,00

MULAÇAO GERAL
Frente Juvenil  28,5 %
Marechal Hermes . 19,4%
Centro Terra  16,6 r/o
Penha  M.S Vo
Sertão Carioca  12,6 %

ONVOCAÇÃO
O clube do ajuda á IMPREN-"A POPULAR dos trabalhado-

res da P. D. F., realizará
amanhã, ás 18 horas, sua

reunião.
Os responsáveis pelo clube

i'a Saúde, estão convidados
p;>-a uni?* rettnl'" "" ;éde do

i MÀIP, hoje as li l«oras.
IMgWWW¦—I—»a* . *»'i-fWMJ»^**"*w-"-*^J*-"**-"^-«»» ** !*¦—M ¦¦ ^rr-^^><ftr--^LI-Ugg^ww<*Mfl>irftM«,nfc..-..i...i.Tii.i»M>»MB«É>Mau^wiMi^a»

mim é Siiflllá Ho iSnjflrvBlad @ nppiffli «
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PALPITES — ONDE ESTA ABLETE ? MAEIOLA - CRICRI —
CARTAZ DA SEM ANA — 9a. APURAÇÃO

rebros daquele tempo, Avice-
no instalcu-se cm Koresma.
Mas, perseguido pelo sullão
Majmud, não pôde perrriahé*
cer muito te:ripa hasta cidade
Os biógra" s dò sábio afir-
mam que a maior parte da
segunda metade de sua vida,
êle pasou em Hamadan e Is-
faban. Segundo Al-Ku;:ani,
Avícena morreu aos 58 anos
de idade, depois de uma pe-
nosa enfermidade, sendo en-
(errado em Hamadan, junto à
muralha meridional da cidá-
de.

Aviceria foi um dos sábios
mais insegnes de idade média.
Suas obras têm caráter enci-
clopédico e versam sobre as
rnatérias mais distintas do

saber;
leraiu
1 tirais
lento
brilhantismo
na filosofa.

A o.bra de
importante d
famoso ¦..Cânone ue Medicina.
tlíitab al-Kanum fit-.-tibbs),
traduzido para muitos idiomas
europeu.1, e que até o sôculo
XVII foi o livro de cabeceira
tanto d.s médicos do Orienie,
como da Europa, Nesta obra
Avicena faz minuciosa expo-
siçâo de anatomia fisiologia,
cirurgia e diagnóstico, estuda
enfermidades graves e-.crôni*
cas, aconselha processos de
cura, remédios, antídotos, me-
didas prófiláticas, etc.

Ao estudar as causas dc di-
ferentes enfermidades, Avice-
ria concedia grando importàn-
cia à ação dos fatores externos
sobre o organismo. Enunciou
a hipótese da existência da
agentes morbificos invisíveis
das enfermidades «palddicas»
(infecciosas), cujo veículo con-
dutor é a água, adiantando-
se assim á posteriores 

'esco-

bertás. Devemos a Avicena a
primeira descrição exata dos
músculos do Olho. Suas adirá-
rávcls descobertas cm patali-
gia, a análise das causas o
dos sintomas da meningite, da
úlcera dp estômago e da plctt-
rise, feita nas ccncUopes de
despóticã opressão feudal e
das perseguições á ciência no
Oriente, constituem uma va-
liosíssima contribuição do sá-
bio à civilização mundial.

Desenvolvendo, a Medicina
Avicena criticou a doutrina
dos ásfrólogos difundida na

sa e se pronunciou contra a
érrôríeà dedução dos àstrônò-
mos gregos, árabes e hindus
sobre a diminuição gradual da
inclinação da elipsoide para
o eqiiadór do universo.

Em seu trabalho conhecido
na Europa com o titulo latino
de «De Conglníiatioiie íapi*
dum», Avicena diz no capítu-
lo cFormação das Montanhas»
que estas podem ter lido sua
origem no levantamento da
crosta terrestre durante vio-
lerios terremotos ou por efel-
to dr..-, águas torrericiais que
causam erosão dos vales. Se-
güiídd sua hipótese, certas ca-
madás das montanhas proce-
dem dos antigos mares em
que estiveram submergidos.

Avicena foi tambem um
grande músico e poeta. Em to-
do o Orients eram famosos
seus tratados de música. As
obras literárias cie Avicena
como a novela .Haí, filho de
Yaksan» c «At-Táib, influi-
ram poderosamente sobre o
desenvolvimento da literatu-
ra dos povos dos paises ára-
bes, Irá, Afganistão e Asia
Central.

Avicena é autor de .cerca
de 300 trabalhes e ria LOnga
lista de suas obras há não
poucos tratados , cie conteúdo
filosófico. Não é causai que
se mencione Avicena em mui-
tas obras cle historia, filosofia
e literatura do Oriente, com o
sobrenome de Ash-sheij ar-
raia, que significa mestre,
principe dos sábios. Por des-
graça, o mundo cientifico não
podo utilizar hoje em dia com
fins dfi investigação todos os
trabalhos de Avicena, pois uns
se perderam e oulros foram

Idade Média,' sobre a influên- I 
'lueimados pelo

cia das constelações sobre o
destino do homem, sobre o
curso e ° desenlace das enfer-
midade.'.

Avicena demonstrou que a
astrolotia é uma ciência fal-

PALPITES

Continuam a chegar a sede
do MAIP, os palpites dos lei
tores sobre a vencedora do
cencurso para escolha-da rai-
nha da IMPRENSA POPULAR.
Até o momento, i candidata
do clube Ipanenui-Lcblon, é
a mais colada, ou melhor a
mais votada pelos palpitei-
ros. Não esqueçam, queen-
tre àqueles que acertarem á
vencedora do concurso, será
sorteado o livro de Jorge
•\mr.do tO Mundo dn Paz».
ONDE ANDARA' ARLETE ?

Há duas semanas que a pe
qtienina Aríete não aparece
aá por casa. Terá sido rapta

cia ou está preparando a sur-
presa qué proma eu? O ." '.ai-

cego saiu para procura-la,
portanto vamos agyàrdai

noticia;-.
• AP.IOLA x CRICRI

Dc i:s do sensacional pulo
que u Dalva deu na última
apuração, o Mariçla anciã ner-
voso e quem sofre com isso é
o Cricri, pois tem que repie-
sentar o papel de calmante,
prometendo mil e uma coteis
para sossegar o companheiro
Na sexta-feira o pobre Clicti
quase apanha por ter aparo-
cido sem uni voto sequer. Bem
dizíamos, trabalha o deixa de
conversa, Mariola; pois a oana
vaj sa* dura.

CARTAZ DA SEMANA
«O ídolo caido» — Carlito.
«Duelo ao soh- — Isa-Deusa,
«O Expresso de Pequim» —

Janyrá.;
cO barco ¦ das ilusões» —

Francisca,
«Há sinceridade nisso? —•

Riga.
9." APURAÇÃO

Levamos ao conhecimento
tíos cabos eleitorais e candi-
datas, que a recepção de vo-
tos para a nona apuração, se-
rá até às 19 horas de ama
nhã. Os votos recebidos de-
pois dessa hora, só serão
computados na apurac&o da

.i.Rrtxlma BftBtwuw .;

LAVAGEM A SECO
Entrega-se em 24 horas. Atende-se a domicílio no centro.

Limpa-se e passa-sc cm 15 minu:os, em albinas.
TINTURARIA LONDRES, à rua LvJjí cie Cnmjcn, 82.

 TELEFONES: 43-711 c 43-3886:

w jHL »3 jf\ RETROZ
MAQUINAS

é& costura sem íiade

CRS 200.00

mensais

Gasa RETROZ
tJRÜGUÂIANA, 97

J

clero reacio-
na rio.

As obras filosóficas mais
destacadas de Avicena são:
iTratadd da fflüra» • («Kitãb
ash-Sliifa»), «Salvação^ («ai
Nadjat»), «Instruções» («Is-
haràtiji escritas em árabe, e
«Filosofia de Ala-ti'1-Davle--*
líDonish-nomei-AlaÍ!-), que o
sahio escreveu cm tadjik.

Avicena ensinava que o
mundo não surgiu por vonta-
¦ip de Deus, mas por necessi-
dade irrevogável, e, portanto,
o mundo é tão eterno como o
principio absoluto da divin-
dado. O clero muçulmano não
podia resignar-se com estes
pontos de vista de Avicena, já
que a idéia da eternidade do
mundo material contradizia o
dogmantismo do Islã sobre a
criação do mundo por Deus,
Segundo dados quo chegaram
até nós, no ano 1100 de nossa
Era, em Bngdad, por ordem
do califn, foi queimada publl-

| camonte na fagueira a enci-'.Clopédia filosófica de Avicena
Avicena, pensador original

e com traços muito pessoais,
criou uma classificação das ci-
enclas que, no fundo, õ ma-
terialista. Suas concepções
swca da olassUloacâo daeoi-

encias não são idênticas às de
Aristóteles, embora o sábio
teja seu continuador. Avicena
reconhecia a realidade do
mundo exterior e fazia finca-
pé na objetividade dá existen-
cia, falando de sua realidade
independentemente da consci-
éncia humana.

Avicena compreendia de
um modo materialista o nexo
mútuo entre o tempo e o mo.
vimento. «O tempo aparece
somente com- o movimento.
Onde não há movimento, tão-
pouco há tempo?, escreveu em
tal Nadjàt».

Sabido é que Aristóteles,
ainda admitindo a suposição
de que existe na natureza mo-
vimento interno, ao fim de
contas o negava, considerai!-
do como fonte do movimento
o chamado «motor imóvel:),
isto ó, a divindade, Avicena,
pelo contrario, assinalava que
os fenômenos naturais se re-
lacionarri mutuamente entre
ci por suas causas: no mundo
reinam,,umas leis naturais de
desenvolvimento, que a inter-
venção da providencia divina
não altera.

Tambem na esfera da logl-
ca Avicena amplia e comple-
ta os silogismos de Aristote-
les. Popularizando o ensino
da lógica de Aristóteles, assi.
niilou bem seu caráter pro-
gressista. Propagou a filosofia
grega no periodo cm que. nn
Em opa, a lógica de Aristote*
les, por meio da correspon-
dente elaboração do cOrga-
riòri», Havia sido convertida
em escoia^ticismo, em que «O
clericalismo — segundo V. T.
Lenin — matou em Aristolo-
les o vivo e perpetuou o mor-
to:>.

Citamos tão sô algumas
opiniões do sábio qtio caracte-
riznm seus pontos de vista
materialistas, mas isso não
quer dizer em absoluto queAvicena fora um materialista
ennseqiiérite. Em suas obras.
Avicena reflete a luta das
duas concepções — o materi-
aüsmo e o idealismo. E va-
'•ila entre elas. A.s contraiu-
enes sociais da época do teu-
dalismo cm que viveu e tra-
balhoii o sábio, condiciona-
ram a Inbbrtse.quejicia de sotis
nontes dp vista. Mas niíò foi
nunca reacionário nem mis-
tico, como afirmam alguns
orientnlistas burgueses.

O histórico mérito de Avi-
cena ante à civilização mun-
dial consiste não apenas em
nue assimilou os e.diantameii-
tos da ciência de Oriente e d.i
("recia, mas que os elaborou'"¦raffeameritò e ns enriqueceu.
Dir-se-ia quo êle resumiu a
atividade cicntifÍM dos .sa-
bios até o século X, inclusive
com relação ás exifreii''ias de
suas épocas, em 

'cuja 
vida

pftrUclptni' rtdvàmente.
Estp pinimmte pensador ded

uma importantíssima conti!-
buição à civilização mundial..
Pc: íssó, preClsimente, a hu-
mnnidndo progresslsUi ,celebi:a
com solenidade o milenario de
Aylci-sna,

&rv::i.kin VXÜ
EÔUCAÇAO

Para cumprimento do dia
posto na lei n. G99, de 22 de
maio tie 1C52, e devidamen
te cititori«ado pelo Ministé
rio du Educação e Saúde
estarão abertas, na secreta
ria do Instituto, à rua Ma-

e Earros, 273, dás 13 àsnz
1(3 horas, nos dias 11 e 12 do
corrente, as matrículas pa-
ra as candidatas nas condi.
ções cia citada lei.

O requerimento respecti
vo, que será feito em fôr-
mula própria, fornecida pela
secretaria do Instituto, de-
verá ser instruído com a cer
tidão tíe nascimento da can
dida.a, cora a firma devida
mento reconhecida. Os res-
ponsáveis que hajam retira
do o certificado de habilita
ção ao ctiiso ginasial e as
fotografias deverão juntar
também esses documentos
exceto quanto ás candidata.--
quo_ estiverem cursando gi-
násios da Prefeitura, cuja
documentação' será pelos
mesmos enviada ao Insti-

Os responsáveis que nm
niíestarám preferência para
matricula na Escola N<wrna!
Carmela Dutra, no afo da
inscrição, poderão confirma!
essa preferência.

O requerimento levara
dois selos hospitalares (dr.
Prefeitura do Distrifo Fede
ral), cerreapondenies à as-
sinatura tío responsável e à
juntada da certidão de nas
cimento.

rfiEFomS'
ASSISTÊNCIA - Pronto So

corro; 22-2121 e 524359,
CORPO DE BOMBEIROS -

22-21-10.
PARTIDA E CHEGADA DE

BARCAS: 22-9356.
PARTIDA E CHEGADA D>_

NAVIOS: 42-0191.
PARTIDA E CHEGADA DE

AVIÕES:
PÀNAIR: 27-7770.
AEROVIAS BRASIL: 32-5020
CRUZEIRO NATAL: 22-7721
MOVIMENTO DE TRENS

E,; F. Central do Brasil
23-40GÍ? - E. F. Central «1o
Brasil: 23-6086 — E. F Rio
Douro: — Leopokb
na: 2S-S235 -

Reportei- popular: -^-'Jíiôl

! IIP R
p n p i I

Diretor;
PEDRO MOTA LIMS

Hodínçiio o Rdmiíiistràçãos
R. Gustavo Lacerda, 15. sob.

II.

Assinaturas:
Anual 200.0-1
:e:rii'.-«re* 120*
rriniésírè MW

M.-ij t\íMiç;>.s

Numero avulso . l«w
Número ati asado 2,00

«W>iWfl*t*>*H «t-u*^*»^.t^^*"-^*sa»aal'**,i«1'^'-^g J-T'«ra«r^
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"0 Pspsiílar" Tira a Máscara
«O Popular», úritüo dirigido pelos srs,

'lomingos Vcllnsco e Francisco Mangabci-
ra, enveredou definitivamente pelo cnmi-

Silto do anticomunismo — o mesmo caminho
trilltado por todos os Inimigos do povo, de
Hitler e Truman, de Dutra e Vargas e dos
..oriiilistns de direita anui e cm todas as
portes do mundo. Não estranha, pois, que
esse jornal adote essa atitude. E' certo que
ele surgiu na imprensa carioca um pouco
pulo lado esquerdo, mio tanto què isso o
pudesse deixar mui com o governo e com ou

jtrandc.H niumclántes (ainda ontem publica-
>;i (oda uma página de anúncio dos tuba-
rões dc imóveis), mas o suficiente pnra
iui' n jiily.iissem um órgão dc idéias CBquer*
distas. .Mas também esse fato não é de
sslrunhai*: eles começam sempre assim.
Assim começaram a finada «Panfletos, dos
tsoclalistãs», a «Ultima Hora» c tantos ou-
in,s pasquins. Depois que adquirem um

pouco o favor do público, vão tirando dis-
farçadamente a mascara v se apresentam
¦nino são.

Qual o motivo, ou antes, o pretexto com

que M Popular» investe contra IMPRENSA
['OPULAH e os comunistas? Simplesmente
porque este jornal, verdadeiramente a ser-
viço do» trabalhadores, congratulando-se
oom a vitória dos operários da Carris na
eleição sindical, destacou o falo de que-
ü chapa vitoriosa tinha «ido recomendada
polo vereador comunista Elizeu Alves dc
Oliveira. Para «O Popular» isso e uma de-
loção. Deduz então, com sua lógica jçsuí*
liou, que isso poderá levar u Ministério du
Trabalho a não empossar a diretoria eleita.
E pur rim conclui que isto é divisionismo.

Torpe é imbecil intriga. Os trabalha*
dures da Light be. msabem que o governo
Vargus é capaz dc tudo, mas sabem também
... inclusive aqueles que não são comunis-
tll!, — uno são os comunistas que têm lu*
indo, ;i golpes de sacrifício e dc heroísmo,
mesmo uos períodos mais negros da vida
política brasileira, contra a exploração «."
a falta de liberdades paru ;i classe ope-
rária. Nessa luta eles tèm formado com
Iodos os dniiiocratas* com todos os que
querem dar ao menos um passo na
luta pela libertação do operariado.
Investindo assim contrii ot. comunlstns, são
os socialistcíros de «O Popular? que es-
tão fazendo divisionismo *? portanto ser-
vindo, ii" prática, a policia e s embaixada
americana.

, Porém, mais umn vez não há razão
para essa estranheza. Em todo o mundo,
eles sempre agiram desse modo. Quando
esses pasquinislas têm o topete dc falar
contra o movimento do operariado francês
pela libertação dc Duelos, devemos lembrar
quo esse operariado, sob a direção dos co-
mtinislas, é que fez a Kusistcucia ao ocupai!
te nazista, enquanto os dirigentes «sócia-
listas» se acomodavam, como hoje servem
descaradamente ao ocupante americano.

A tese central dc «O Poouli.r- é, cm
resumo, a de que a participação dos comu-
nistas prejudica a luta. Disém isso hoje no
caso da «Carris», como diziam ontem, atra*
vés do pasquim «Panfleto», quando acoitst-
HiHVanr os comunistas u não lutarem em
defesa do petróleo para não afastar dn
campanha outros elementos. Mas todos os
dias novos fatos confirmam que a partici-
pação dos comunistas, .ias lutas democráti-
cas e patrióticas de nosso povo, são não
apenas necessárias, como indispensáveis •*
quase sempre decisivas. Querer afastar os
comunistas da luta é objetivo que o im-
perialismo desesperadamente procura iilcan
çar por todos os meios — pela violência da
policia ou pelas baixas intrigas de seu bra-
ço esquerdo, os socialistas de direita.

Outra tese de «O Popular» é que a agi
tação política resulta para os trabalhador!*»
em «borracha». Esta também não é «ove.
Já o sr. Domingos Velasco a defendeu, tem-
pos atrás, com a famosa imagem da «vae»
brava» (a reação), em que não se deve
mexer. Ora, ninguém vai puxar os «sociu-
listas» pelo palito para que eles sc metam
na agitação. Mas a luta c a luta, fi om
operários não se deixarão intimidar por
essas ameaças covardes.

Logo no início do governo Vargas, os
/.socialistas» tentaram uma fusão política
com o PTB. Então «O Popular», à cota de
postos no governo para os seus líderes,
entoava loas aos fazendeiro dc ítu, inimigo
público dos trabalhadores. Agora novamente
o namoro se desenvolve, falamlo-se incliislv.í
em que um dos diretores dc «O Popular»
espera obter a pasta do Trabalho. Eis »í
certamente uma das razões parn toda essa
fúria com que esse pasquim ataca a IM-
PRENSA POPULAR e aos comunista*.

Mas para os trabalhadores isso tem
uma grande vantagem: é que tsses seus
inimigos inlimos, com tal atitude, por si
mesmos se desmascaram comu agentes da
reação.
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X JAFET t O
ALGODÃO

Colocando ttibarôus nos I*o_-
!os cha.-: do governo, oo-
mo no Ministério du Fazen-
4a c tio Banco do Brasil, poi:
exem-do, Vargas asseguru au
mesmo tempo OTfi politics
anti-popular e aei.xa qüâ ít
promovam os maiores h-schii-
d.itos, au mais vergonhosas
negociata---. Veja-se & coüú
do algodão;

Os protestos uuvgiy&ji.- 'o
aumentaram no interior pau*
lista, projetaràm-se íiacional-
ment-.. O sr. Vargas preten-
deu '.ornar tiraü providíüicia
«i despachou para a zona em
«pie se verificavam c;i mais
fortes protestos o sr, Ktie&n-
do .Tafct, presidente tio Ban-
co do Brasil. ÍI>>uvij festa,
musica, faixas, clichB jw
Jornais. K õ resultado?

Os prociutotea começara n
,<entir' o íeauítarjo. O Baaeo
do Brasil inauguro- ama *•«»'
va política de iwídite e íi-
«andamento: _ do açumlba.-
cimente. Adquire todo t> eu-
loque disponível a 85 cu"iv-
zeiroíi a arroba. Ô <pw yí*.-
tende is st. Jafet cow. •¦«. tvs©'
nobra está à -dste èti' ty*
dos: é o )og(t áoíí inteisme-
diários, isto és o jogo «SoiJ
testas de ferro do sr. Ja-
íet, t|ue vão ganhar fortunas
na transação de venda a tt-
iocação do pnHlut-o ao mer»
'ado interno c 'nr. s-xterío?'. ú
Banco _o Brasi" acaba «fe
distribuir am comunicado
aos produtores èi algodão:
está comprando a '«roduçfio
da safra 1951-52 em cattnç*
« promovendo e st- benc-fi^
eiainento. 13 aaaim enrique-
i-sm ainda mais os tubaitftea,

áfe Propaganda d®

("li.tí. San ÍU.1ÍS áe 4 milhôc.-
de cruzeiros roubado» aos
benefícios nu« os órgãos ila
Previdência doem aos cou
tribuintes e deixam de 'lar.
Pois, enqu«nfo isso se passa
o sr, Oetulio Vargas entra
eom .i soa demagogia tdos
Institutos jmir- os trubullm
dore^'

í: PALAVRAS
£ FATOS

O ttubni*-o Jafet, üum ai-
in)vv;i que lhe. íoi oferecido

no r<";taur:ante da Associação
Atlética do Banco do Krnsi!,
jjiquecidü.. por certo, da?.•|iürse..;MÍç<i-fci o violências que
praticon tontra os b.iueáricp
t|uando -tí ima última cam-
ponha ítivindícalória. che
,",'ano\.< -sd túmulo de em São
Vauio, tm»- «corrido > poií-
cí« úf^ a-',' militar j»»«i i«.
primir a i&emoráwl greve,
banca»*., de*tnanehou-t*e ttn
flogíoE ac funcionalismo,
exaltando & ;»ki. dedit-ação e
cpmpetencàa. Palaveoei q»ie
iiâe çnrresiyüjidíeni a atitudes
concretas, sewio !-_*? as con
tradizere <ie tfrento,,

Ú- %mmvAa»ammo

Vargas
íí_ Comissão Farlame-ias'

_e Inquérito sobre as ativi»
idades e receita da Agestcta
Nacional estão surgindo «oi»
asa que íalam por si do la-
maçai em que se atola «ate
governo. O povo eatá toman-
ée, conhecimento, por exem-
pio, de que os Institutos de
Previdência tião obrigados &
entregar vultosas contribui-
ijÕcs para o custeio da pro-
paganda de Vargas e sua pu*
blicidade nos jornais da «sa-.

<a veapercíHo ato Cfttetc ata-o ;
icolmuwi jkw- o oom» doa Ir.. Íi
wadoítsisi jopoaeee- de 3&0 ll
Paulo t|U*Ü .:>{, SuieVtlbi^UH. co ;
ietivonienti- «Hepoia ote wm (
resistência; «fe utntm nss. mão,
íintc wmi ssa&aiKs «tfwSfdsJs
as suas terra*',

Sem dftvidí^ tsMat *u_jo, «i_
última analiac, conatitui ant
t;pii30dio da longa historia da.
eapotlaçiio da prupriedade ter-
ntorlal. Mas «o -mesmo tem-
po nao deixai dc aer curioeo
notar que o jornal do Catete
usa de d-uii política.. Tendo
em vista a sttiisacionalismo,
explora o caso dos japoneses
dc São Paulo e apresenta
numa reportagem fotogra.
íias do assalto a^pobre tape-
ra. daqueles camponeses, feito
covardemente, com o apoio
de armas automáticas. O jor-
nal, entretanto, não dá a
mesma importância a outros
KUsaUoa do lares, que _e
«mstituiram em rotina, que

se repetem quaai diariamen-
bs no Rio e nos Estados, con-
tra cidad&o- brasileiros, que
por motivos político/? têm
linaij casas invadidas pelas
diversos gestapos civiis a ul-

Umamente peia Pc/hcia do
('".vercito, que rapidamente se
'.ornou celebre, conto òrganti
záç&o n»? tipo Eascista.

}£ Muc o vespertino do Ca
lete, cm suas reportagens
niic tem como objetivo ti
salvaguarda do prineipb da
inviolabilidade do Jui- e sim
o puro e simples escândalo
iòrnalisticó, desti-iatlo A pes
ca de leitovea.

1>' ÊI-LO QUE
VOLTA!

lista de volta o prefeito,
depois de uma viagem à Còr-
ee, ao* Estados Unidos. Nâo
encontra; na Cidade Mara-
vilhosa, nenhuma novidade
sensacional. Apenas, um
pouco mais ulta a camada
de lama ressecada que cobre
o asfalto das ruas, um pou
¦:p mais de papei:*, pontas
de eigatro e outros detrito-í
rolando ao vento. Os servi-
i:o» públicos em geral mais
ahàrquizadòsi Â falta dágua
alternando com os franstor-
tios provocados pelos en-
«-hente*, sendo que a última,
fe eis aqui a única novitla-

i<M «on> awmpanhamenío
«te p*K>»9* <ttc 'lo trftjmKisa
v-kw um ixiífici (í_k regi&e.s
•mtàrfleais. Também «rtit »<j
mesmo pé * crime do Saco--
pã, eom a poiiei* negando*
S generosamente a ítwumo.

dar «nm tvltao de S. JKxcelen*
cia, cujas impressões digi-

taiB foram localizadas, pelos
sherloeks da rua da Kt-la*
C*o no íamoso Citroen.

Ora, Ssada liavendo de
novo, o sr. João Carlos Vi-
tal reontrara em suas /un-
ções, entre discursos o fio-
res, para que tudo conti»t«
no pior dos mundos.

LUCROS ASTRONÔMICOS
Agora fala o sr. Euzebio Ro-

cha. Já 'ciii(j.s uniu serie de
riquezas nacionais em mãos
uos trustes estrangeiros, diz o
orador, Cita o monopólio, por
firmas americanas do algu-
dão, do café, tlu eletricidade e
dos minérios de ferro. Agora,
vem o projeto dn Petrobras
para a entrega do petróleo,
.ultima reserva de que dispo-
mos para dar ao listado uma
certa vitalidade.

A seguir lembra a campa-
nha paga pelos trustes, no
sentido de sustentar, há anos,
que não havia petróleo no
Brasil. Então, alguns plonei-
roí, como Inácio Uastos e Pin*
to Martins, que diziam haver
petróleo, foram assassinados,
provavelmente por elementos
que os trustes assalariavam,

Perseguições, pelo mesmo
motivo, sofreram Monteiro Lo-
bato, Oscar Cordeiro e outros,
fân Mato Grosso ura patriota
foi assassinado, porquo dizia
haver petróleo no Brasil. No
Departamento de Mtneràlògia
do Ministério da Agricultura,
Üm aventureiro, de nome Ope-
hhauer, intittilaiido-.se técnico,
prontificava; pago pelos co
/res da nação, afirmando, de
acordo com os interesses dá
Standard; que não havia pe-
troleo no Brasil...
NOVA TÁTICA

Depois, prossegue o orador
a Standard mudou de tática
k passou a procurar alterar a
legislação brasileira na pai
le referente às riquezas ml
neráis. Agora, quando os in
teresses da Standard e de ou-
tros trustes os conduzem à
exploração üe outras reservas
do petróleo em todo o mundo
surge a ofensiva para a boca
nhar o petróleo brasileiro.

Já realizamos os trabalhos
mais dispendiosos em matéria
tle exploração petrolífera, dia
o orador, tai.1* como a pesqui
sa, a lavra, a refinação e a
mobllizaç&ü do aparelho dt
transporte. Quando começa,
mos a obter os primeiros re-
cultados, fruto dc dinheiro de•;'!;*. a ir ção. quando as re-
liiiarias de Mataripe o Cuba-
tão o a frota de petroleiros
começam a apresentar lucros,
quando sur;;e unia oportuni-
dnde para vitalizar a ecohò-
mia nacional, pretende-se en-
i"n".i.r tudo aos trustes! Con-
trlbuindo pura esse desfecho
a Câmara, diz o sr. Euzebio
Rocha, ficará desmoralizada
aos olhos do povo e depois

iüíso sua dissolução será a
coisa mais fácil,
[•"in aparte, o sr. Moura An-

drádo volta a fazer a defesa dos
trustes. Tenta colotur o putli-
bista Euzebio Bocha om posl-
cito difícil, perguntando so o
orador acha rjuc o projeto Var-
gas abre as portas nos trustes.

Respondo 0 sr. Euzóbio Rocha
afirmativamente e diz que não
ha de sua parte incoerência, di-
zendo isto. Coerente está com
a campanha eleitoral que fez,
proclamando em comícios que
na Câmara defenderia o mo-
nopólio estatal.

Pergunta o sr. Moura An-
drade porque hojo o orador elo-
gia a utitude do sr; Dutra con-
tra o projeto da Petrobras, o
sr. Dutra que mandou uo Con-
gresso o projeto do Estatuto
do Petróleo.

Responde o sr. Euzebio P.o*
cha que ao tratar dos interes-
ses nacionais não costuma ver
pessoas nem :'.ilotar atitudes
personalistas. Sc 0 sr. Dutra
mandou à Câmara o projeto do
Estatuto, hojo C partidário _o
monopólio estatal e esta sun
mudança de posição ó louvável
Em defesa dos supremos inte-
resses nacionais, continua o
sr. Euzebio Rocha, não reco-
iiheee interesses políticos inrti-
viduais. Interesses dignos do
consideração são os interesses
nacionais, são os interesses do
povo. Por isso, fiel à sua cons-

ciímclii, e âs promessas quo ícr.
aos seus eleitores, continuará a
se bater pel0 monopólio estatal,
embora a maioria controlada pe-
lo govPrno, apesar da evidência
doa fatos, acabo por aprovar o
projeto da Petrobras. Isto n&o
significará que os patriotas bra*
sileiros cnsarilhem armas. Se-
ja como fór, o povo continuará
lutando e ao lado do povo file
ficará nessa questão „

TOQUE DE CADCA
Agora fala o ex-presidente Ar-

tur Rernardes. Protesta do inicio
contra o fato de se estar deba-
tendo matéria tão importante cm
regime de urgência. Além disso
o presidente acabava do convo-
car uma Sessão noturna. Quer-
sc, desse modo, diz o orador,
vencer pelo cansaço os adver-
sários da tese do governo.

Depoiâ o ar. Bornardes passa
a tratar da ilusão dos que vi-
vem a sonhar com benefícios
do capital estrangeiro. Essa Ilu
são é fortemente, alimentada pe-
Ia propaganda do Imprensa, de
jornais que .vivem na dependem
cia dos trustes do petróleo. Os
jornais, dÍ7. o orador, são empre-
sas que. esn! :¦.
de publicidade. ÍVo caso do
petróleo, por que tantos jornais
defendem, a tese entreguista?
Porque ds trustes é que têm
dinheiro para financiar campa-
jibas contra os interesses na-
olonals. Os que, defendem, na
Câmara, nas conferências pú-
blicns e nos comícios a tese pa-

(CONCLUSÃO DA PRIMEIRA PÁGINA)
triotlca do monopólio estatal,
estes nâo tfim dinheiro parn
comprar jornais, diz o sr. Ber-
nardes.

GANÂNCIA
Adiante explica _ razão por-

que os capitais di: investimen*
to tanto procuram países do
tipo do nosso. E' que em seus
países tle origem esses capi-
tais nâo conseguem lucros dc
mais dc três -ou quatro por
cento, ao passo que cm países
do tipo do nosso, explorando
riquezas naturais, seus lucros
vão a quinze por cento e «nor-
malmente», som contar empre-
sas que chegam a auferir fa-
bulosos lucros de trezentos por
cento e mais. Os capitais de
investimento tomam conta de
nossas riquezas e as exploram
em beneficio próprio, diz o ex-
pressente Bernardcs,

Adiante lembra que em seus
50 anos de vida publica, como
chefe político e homem de go.
verno, lem tido oportunidade
para conhecer de perto '.essa
gente dos trustes--. Vendo que
terminava o tempo que dlspu.
nha, anuncia que vai lnlerrom*
per o discurso, mas antes pro-
testa contra a intervenção do
Presidente da República pedin.
do votos a deputados para o
projeto da Petrobras. Isto é a
desmoralização da Câmara, diz
o orador. Essa desmoralização
convencerá o povo dc quo os
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— Teve grande repercussão
r.o .--eio do pr-vn a. visita feita
a esta capital, sábado último,
pelo advogado Letellia Rodri*
gues dj Brito, que percorreu
recentemente a Coréia e o
China, juntamente com uniu
comissão da Associação Inter-

de Juristu-j Democrá*
investigar o:; crimes

uorra norte-americanos
ilustre causídico foi reco-
ua Ordem dns Advogados,
sessão especial presidida
dr. Páulino Vargas Va.
Na :,Casa da Pázi. sede

nacional
r.is, para

O
D: do
cm .
pcio
res.

do Conselho Estadual de Dc- ¦
feaa da Par., pronunciou uma i
conferência perante uuinerosa-j j
personalidades, notando-sc o|
comparecimento do Procurador
Geral do Estado. E is 18.30
horns, foi entrevistado peln
poetisa Llla KipolI na {Rádio
Gaúcha de P Alegre.*, numa
transmissão que alcançou ss-
troridóso êxito.

tini todos esses atos, o dr.
Letelba Rodrigues dc Brito
denunciou a guerra bacterio.
lógica que vem sendo desen-
cadeado, pelas forças armadas
norte-americanas contra os
povos coreano e chinês, além
úe outros crimes monstruosos
cujas provas verificou pessoal
mento.

EM NATAL
O CEL. BENEVIDES

¦JOTICIÁRIO DA ABDE!
AÜMOÇO DE
CONKRATERNfóAOA.

Km sun primeira rttnttác,
após a posse, resolveu a nova
diretoria du. ABDE, seção do
Distrito Federal, iiintitulr, no
ultimo sajjádo de cada mês, um
almoço de confraternização de
intelectuais,

.k. idéia foi muito liem reco-
bida. esperando-se aiuitas ode-
sjiea. E' pensamento da Dicu
toria proporcionar, durante
esse» encontros de artistas e
o-cri-oreu, a oportunidade de se
ouvirem também pequenos de*
bates e discussões sobre temas
i!« grande interesse.
BANQUETE A
.10RGE AMADO

ABDE reüolveu -itü sita. ultl*
ma reunião de diretoria, aderir
ao banquete que será, oferecido
ao conhecido romancista Jovgc
Amado pelo seu regresso de
lonjra Trt.tKei.i cultural pelo «x-
terior.
SA-DAüAü DA ABDE, SE.
VAO DA. BAHIA. A ORACf-
LIAMO RAMOS

A ABDE, seção da Bahia en*
dereçou ao romancista Gracili-
ano Ramos, por ocasião da pos.
ao da nova diretoria da ABDE,
3cç_o do Distrito Federal, ex*
preaslvo telegrama, que abaixo
publicamos:

«Grasiliano Ramos — ABDE
Rio —* Saudámos ilustro con-
frade dia posse diretoria naci-
onal ABDE desejando fortale.
ça prestigio organização casa
escritores brasileiros. Adroaldo
Ribeiro da Costa».
CONGRESSO CONTINENTAL
DE INTELECTUAIS

Atendendo a convite que Ibe

ABDE resolveu participar do
próximo Congresso Continental
di. Intelectuais, a realizar-se,
em outubro vindouro, om San.
tiago do Chile.
DEBATE SOBRJS POESIA

Está marcado pura os ulti-
mos dias do conrerito mês. no
auditoria da Clube .'napiarios,
um debate sobre poesia, pro-
movido pelo «Departamento
Cultural» dj .ABDE, para a es-
truturac&o definitiva da «Sc-
cão do Poesia> do referido Dc.
parlamento, O poeta. Murilo
Araújo dirigira, oa trabalhos,
fazendo inicialmente utoa »x.
posição sobre o tema.
liEVHSTA DA ABDE

Estão se processando no mo-
mento os trabaiiios perlimi-
nàres de organização da Revis-
ta da ABDE, órgão oficial do
Conselho Nacional da referida
entidade e destinado a ser o
veiculo de todas as correntes
dc opinião que se congregam
naquela associação profissional,

í/ATAL, 9 (I.P.) — Em prós-
segulmonto à sua excursão pe-
iic norte do país, o coronel
Salvador Corrêa de Si. c Be-
nevides visitou o Rio Grande
do Norte. Na Câmara Muni-
cipal de ?"atal, foi recebido no
Gabinete do Presidente. Uma
comissão dc vereadores foi de-
signada para introduzi-lo no
recinto Saudou o visitante 0
vereador Joào Frederico Abbol
Galvão Agradecendo, 0 liome-
nageado dlsserlou demorada.

como lesiva ,io.r, interesses na-
cionais, por permitir a partici-
pação e a dominação do.-)? trus-
tes estrangeiros a defendendo
o Monopüo Kstatal.

Seguiram-se amistoso-- de-
bates.
NA LIGA ARTÍSTTCO-
OPERARIA

Ainda nesta cidade, o coronel
Benevides realizou um ;tto pú-

I büeo na sede da Liga Artístico-
: Operária. A sessão foi aberta
! pelo jornalista Djalma Mara-
i nhão, presidente do Centro Nor-
teriógraridense de Estudos e De-

mente sobre o problema do. na-jfesa do Petróleo e da Economia
i- «n j .«.-ai -u— Nacional, que convidou para acionalizaçao do petróleo no Bra- ,,*""¦"¦ alén.

sil,

do

INAUGURAÇÃO
DO RETRATO DA
SRA. ALICE
TIBIRÍÇA
A Associação Feminina

Distrito Federal, dando pios-
seguimento às homenagens
que vem promovendo em me*
mórla da sra. Alice Tibiriça,
fará inaugurar amanhã, quar
ta-feira, em sua sédc, um re-
trato da grande lutadora pelas
liberdades e os direitos da mu*
liier,,

O ato terá lugar às 17,30
horas, à Av. Almirante Barro-

foi especialmente endereçado, a so, 97, 6.» andar, Sala 606.

NA CÂMARA FEDERAL

Contra Prisão
WrWk ^*^

VÃMENTE DISCURSO DO DEPUTADO
ROBERTO MORENA CONDENANDO A ME»
MDA ILEGAL DO (50VÊRNO DE PINAY —
SOLIDARIEDADE AO GRANDE DIRIGENTE

DO POVO FRANCÊS 
' Na sessão de ontem, o depu rigente do glorioso Partido Co*

tado Roberto Morena, em ve* munista Francês, que teve se-
emente discurso, talou i obre os tenta mil homens mortos du*
últimos acontecimertos veri
fica dos na França, salientan
do quo o mesmos demonstram
o desejo do fovêrno Pinay dé
levar aquele pais, de tão grandes tradições democráticas, aurna situação deplorável

O represem arde carioca re-tenu-se is manifestações de
protesto\ontra a chegada aTV ris do general Ridgway, <>homem que ordenou o empre-
So da arma bacteriológica' na
Coríia, e condenou as per?c-
gulçCes de que estão sendo vi-'mas cs patriotas participan

dessa:; demonstrações. Cen'tirou, ainda « condut* das
au autoi idades francesas,' e, sob pressão dos ianques,

rante a luta contra a domina-
ção nazista e que a agremia-
ção política majoritária na ter-
ra gaulesa.

Frisou o deputado Morena,
ao fim tia sua oração:

*,%. BKioidnte, a prisão de
eio criar nwi mal-estar

entre os patriotas de todo o
mundo, principab-nente j»r ac
ter registrado Ha Viençe, um
dos países que maia prezam
a_ liberdade demcorátlcas.
Deix aqui o nosso protesto con
tr_ í. medidft ilegal c _ aossa
solld&rlitáade no áutít (to ?t-t-
tlõc Comunlst» Bf_ne4«, que
soube eleva- besr. sito o nome
de «eu pais ««n** Vis*»* i/fie ãmi
tói*a _êé '?/$&•-

NA CÂMARA DO DISTRITO

Solidariedade às Vítimas do Temporal
E da Chuva de Granizo

Solicitado o crédito extrtMwdmário de vinte e cinco milhões de cruzei-
ros — O Teatro Municipal dará uin espetáculo gratuito, ao ar livre
Sr. Álvaro Dias solicitou,

ontem, ao prefeito, a abertura
do crédito extraordinário de 25
milhões de cruzeiros para ao-
correr e indenizar os agricultc-
res a instituições sociais, víti-
mas do temporal c da chuva de
granizo do dia 6 do corrente.

Sobre o mesmo assunto, fet-
lou o ar. Osmar Rezende, ro*
querendo um levantamento dos
danos e. prejuízos causados pe-
lo temporal, a fim de sereia
calculados os auxílios qua su
impõem.

rosas
Tomou posse, ontem, o verea-

dor Domingo* O'Ângelo, (UDN)i
suplente do si Celso Lisboa.
(PSP), qu*. vai ft França o *

Í'?wth *•#!*-».?. Usa/tu «Ésaa_s»

nais. O hj-. l.ásboa i'ot uleitu
pelo partido do sr. Eduardo
'jonies. mas logo depois, na
da risa das letras, passou-so
para. o partido do sr Ademar
de Barros

AMVKRfcAFvtOS Dá CBD
Koi aprovado tun voto do

congratulações pela passagem
do 38 aniversário da CBD.
A LOTERIA DO DISTRITO

Poi amplamente debatido em
3.» discussão o projeto n. 95, qut;
institui a Loteria do Distrito
Ftdçrtil. Pularam o» sr*. Cer*
ios Prisus, loáo LuU de Cwva.-
lho, », sra Ligls. BftKoí, auto-
ca, e o u*. Joié Junqueira, rela
(ctt, i$ue dtiii parecer • «t>*<wi>.n*
v."f. I'-'".'.. .iri'fi"!"'ti:^H't%

condsiiaiido a. «Petrobras*-

APJÈLO IKi
C.A.E.D.P.E.N
A BANCADA
AMAZONENSE

MANAUS, 9 (IP) --•£" •
seguinte o texto da nota dis-
tribuida pelo C.A.B.D.P.E.N.:

«A Diretoria do Centro Ama-
zonense de Kstudos a Üeít-
sa do Petróleo « da Econo-
mia Nacionni. ititerpretundo
os anseios de libertação de
nosso povo, torna público um
caloroso apelo as deputados
amazonenses com ausento na
Câmara Federal no sentido
de que votem contra o pro-
jeto da «Petrobras* 8 apoiem
o monopólio estatal para o
petróleo como salvaguarda
dos interesses nacionais di-
ante da feroz investida àu
«Standard Oil- « dos testas
de ferro para abocanhar
essa riqueza fundamental ao
progresso e à independência
de nossa pátiia. (a.) Fran-
cisco Alves doa Santos, Pre-
sidente em exercício».

mesa. além do cohferencista, u»
vereadores Joüo Frederico. An-
tonio Felix: e Celso Correia, o
acadêmico Guaracy Queiroz de
Oliveira, o dr. Dante do Melo
Lima, o jornalista Leornardo Be-
zerra c u sr. Francisco Bar-
balhn

Do Amazonas ao Rio Oran-
d-e do Norte já proferiu o co-

J ronel Benevides 1.7 conferim-
i cias.

deputados nâo são seus repre.
aontantès, mas traidores d03
mandatos populares. E com
efeito, traidores serão os quo
fizerem uma politica contraria
aos interesses nacionais.

A propósito do protesto do
sr. Bcrnardes contra n vota-
ção a toque de caixa c a cou-
vc cação dc uma sessão notur
na, o sr. José Augusto, na pri
sidencln, deu uma desculpa nê
tarrapada. Disse que a reu-
niâo extraordinária era para
atender no excesso de maioria,
pois havia 28 projetos na or.
dem do dia e que o projeto aa,
Petrobras não seria discutido,
que a discussão seria cm torno
da segunda matéria da ordem
do dia o das seguintes. Açor.-
tece-, porém, quo a segunda
matéria, o projeto que prove
recursos para o chamado pre-
grama nacional do petróleo
(«nacional-- da Standard) na
realidade não passa de um
apêndice do Infame documenta
entreguista. que é n. S;t,ro.
brás,,.

Congratula--
seoCEDPE
Com a UDN

A propósito da apresenta-
ção pela UDN de um substitui
tivo de apoio a. tese do mono >
pólio estatal para o .petróleo,
o general Felicíssimo Cardoso
enviou em nome do Centro de
Estudo e Deíesa do Petrólo a
Economia Nacional, o seguin-
te telegrama de congratula-
ções ao deputado Bilac Pinto:

«Peço-lhe trar.smitir á Uniãd
Democrática Nacional as feli-
citações do Centro de Estudos
e Defesa do Petróleo e da Eco-
iiomia Nacional pela apresen*
tação do patriótico substituti-
vo ao projeto oficial 1.51(5.;
Esse substitutivo, do qual Coi
V. Excia. Esclarecido relator,
estabelecendo o monopólio es-
tatal da pesquiza, lavra a
transporte do petróleo brasi-
leiro bem como refinação do
óleo bruto nacional ou impor-
tado e da distribuição dos de*
rivados produzidos, constitui
uma valiosa coniribuição a do-
fesa dos interesses nacioniso
da Economia Nacional, que há
mais de quatro anos conduz' a
luta do povo brasileiro ant da*
ftsa db petróleo, reaüuna sua,
ameaçados pelos trustes es-
trangeiros. O Centro de Estu-
dos e Defesa do Petrôíeca
decidida condenação ao .proje-
to do Poder Excútivo que pre-
tende entregar a exploração
dessa grande riqueza do nosso
sub-solo à sociedade mista «Piü
trobrásj, abrindo toda espeefe
tíe brechas para ;t penetração
dos trustes. O CEDPEN certo
de que V. Excia. e demate
parlamentares de todos os par-
tidos que se batem pelo mono.
póJio estatal não medirão es>
forços pela derrota do projeto
oficial c pela vitoria da lese
apoiada pela esmagadorai
maioria da opinião públicas
tem a honra cie convidá-io bem
como seu partido para a III
Convenção Nacional em Deíe-
sa do Petróleo a realizar-se
nesta capital de 5 a 8 de julho
próximo. Saudações. {Ass.j —
General Felicissimo Cardoso,
Presidente do C.E.D.P.E.N...

Perseguido o Motorista
Pela polícia Política

O motorista profissional Ma-,
nuc-1 Severiano de Oliveira, em*
pregado no serviço de -tlotnção»
entre Cascadura a Sapê, foi

«RAID» DE
BICICLETA DE
TRÊS OPERÁRIOS
CAMPINA tiJtANMJ. S „_) —

T-cb ciclistas ili-i,ta clilmli; Já de-
rtm inicio, dcHdv domingo, no soa
cupectnculn- ¦/ruiil..- Campina Gran-
dq-flti-.no* Aires. Ou ciclistas são
ns jovens operário!; José farias, du
26 ano- de Idutie, mecânico; Aure-
lio Atftlde de Almeida, de 3S anos,
mecânico; Manoel Firmo (luiiviil
ves, de 21 anos, sapateiro.

Oa audaciosos desportistas foram
ontem recebidos na Câmara Muni-
cipal quo aprovou um projeto de
auxílio uos Ei-tiiu.»-!.

preso -quarta feira da semfe-ia
passada pela policia politica ©
mantido encerrado num cifoL.
culo da rua da Relação a:ó
sexta feira, quando saiu, pos
força de ..babeas-eorpus».

Ontem esteve aquele profis*
slonal em nossa redação a fim
de protestar contra a prisão ar-,
bitraria de que fora vitima, dt-
sendo quo se encontra amcar.a.
do de não poder trabalhar. Na
Delegacia dc Ordem Social ou-
viu dos atiras» que ele agora
em diante, seria acampanatto
pela policia em seu local ds
trabalho.

—'Vcjo-mc assim — coru
cluiu o motorista — privado do
direito de trabalhar e ganhar
o sustento para minha familia.
Essa perseguição não 0 apenas
ilegal, mas criminosa e absurda,

OS PREÇOS DO TEATRO
MUNICIPAL

O sr. Pascoul Carlos Magno
voltou a abordar a questão dos
preços altíssimos do Teatro Mu-
nicipal. Afirmou que o seu pro*
testo contra os excessos do sr.
Dante Viggiani, agora chamado
dc locador de serviços, não foi
em vão. Haverá seis recitas po-
pulares e inclusive uma gra-
tuita, ao ar livre.

SALÃO ANUAL DE
CARICATURAS

Jk. Comissão de Justiça deu
parecer favorável ao projeto do |
sr. R. Magalhães Jr., quo man-,
da crir o Salão Amm.1 3e Carí- jcatura.
Am i

OBt*. 
Oswaldo de An-,

drade chamou o sr.
Nelson Rodrigues de
«tarado», e o sr. Nelson
Rodrigues disse em res
posta que o sr„ Oswald
de Andrade era «burro
senib.

Nós não tomamos* por-
tido. Achamos que os
dois têm razão

mr. Nelson Rodri-
gues, autor de <Véo

de Noiva», como se sabe
declarou cm entrevista
a um semanário que a

paz era, repugnante.
Não falott <tf- s**as

peça*....
,— ,„ „

QUANTO 
ao sr. Os-

wald de Andrade...
bem, quanto ao er. Os-
wald de Andrade êle já
foi chamado de Papa âo
modernismo Hoje é um

v.^Maàn5y*»*-»-y*i»ai-^'-*M--J^'C*t*-*^^

arruinado clérigo da rea-
ção.

__ o —

PARECE 
que niio ha

mais dúvida sobre o
regresso de Pablo Ne-
ruda ao Chile, por Torça
de um projeto de anistia.

O grande poeta, cer-
tamente um dos maiores
do nosso tempo, virá de*
pois ao Brasil, cujo po-
vo lhe deve o grande
poema sobre Luiz Car-
íõuv Prestes

JORGE 
AMADO ja 68-

tá fazendo a revisão
do seu novo romance
«Os subterrâneos da li-
berdade», com mais de
mil páginas » que fa-"
pari*? de "irns trilogia —-
«O Muro di» Pedras**

Será mesmo no dia
24 â grande homenagem
que intelectuais, artistas
e amigos do autor de
.cJubiabâ» e «Terras do
Sem Fim» prestarão a
Jorge Amado,

—-.' ©¦—-

POR 
motivo da luta

atual da classe ope-
rária e do povo francês
pela liberdade de Jacques
Duelos, a Editorial Vi-
tória tem recebido pedi-
dos do livro dc Marx,
editado em espanhol,
«La lucha dc classes en
Fnmeia".

— o —

ENQUANTO 
isso «Le

Figaró» informa qut*
fracassou o movimento
dc protestos dos traba*
lhadores da Fábrica Ro-
nault, em Paris, em de-
fesa de Jacques Duelos.

O vespertino «Ce Soir»
divulgou fotografias dês-
se «fracasso»: — Os
operários tia fábrica em
hnrriendn enftv-ntnndo a
f>olicia ..

g>a^^n*TrTr?^^7^^.ll^^^l^l*^^-^: mmWmmmWmmmaatm iBwtífcae^ssaajSfâíça*
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Conferência Pelos
Direitos da Juventude

SALVADOR (Do corrcupon-
dentc) — A ComisBâo Organi-
zadora da Conferência Pelos
Direitos da Juventude acaba de
divulgar o scguinto manifesto:

«A todos ob jovens baianos
«tudantes, comerciados, ¦ ope-
fartos, camponeses — quaisquer
que sejam suas opiniões poli-
cas o suas crenças religiosa»,
nos dirigimos a fim de concla-
mft-los a participarem da Con-
jfèrcnciâ Estadual pelos Direi-
ics rta Juventude, a se realiza»'
no próximo mês de julho.

E3sa Conferência, promovida
por uma Comissão Organizado-
rn. inti/íiada pelos sub-firma-
dos, téai como finalidade a dis
cussLo dos problemas que afh-
gem a juventude, nas escolas,
bairros, fabricas, «azendas,
campos de esportes, etc, com
o objetivo de indicar as solu
çõos reclamadas pelos interes-
ees juvenis.

A juventude baiana de todas
as camadas sociais, como a ju-
ventude do Brasil, e do mundo,
enfrenta gravíssimos proble-
mas, culturais, esportivos, con-
dições de trabalho, baixo sala-
rio, doenças, etc, que a esso-
bjerbam, asfixiando as suas pos-
sibilidades de amplo desenvol-
vimento. A juventude baiana,
que ama a vida e deseja reali-
sar os seus sonhos de felicida-
de e tranqüilidade para iodos
cs seres, se reunirá na sua Con-
feranrin Estadual a fim de a-
pontar e lutar pela solução des-
íes problemas, isto é, pelos di-
reitos a uma vida de muitas
•alegrias e monos sofrimentos,
em que não seja amesquiwiada
pelo medo da morte, mas on-
de hajam possibilidades de se
idivertirera, estudarem, traba!ba-
rem num clima de paz o. tran-
jijuilidade.

Ass,) — Deputado Herald*?
Gue; :a — Deputado Hélio Ra-
mos — Aurelino Teles de Sou-
%a, presidente do D.CE. —
Carlos Alberto Kruchevsky —
'Antônio Simões, presidente da
U.E.S.B. — Gastão Pedreira
d— Edio Gantois, presidente da

Federação Baiana da Juventu-
de — Edgard Augusto Lopes •—
Newton Oliveira — Dinorá
Fraga — Humberto Argolo —
Hélio Oliveira — Adolfo Ma-
chado —• Raimundo Simões da
Paixão —• Álvaro Benovides».

SOC j AM

UM GRUPELHO DE INTEGRALISTAS ASSALTOU POSTOSJ)E^DO NO ^VÊRNO

DELAPIDAÇÃO EM ALTA ESCALA DOS COFRES 
^f^ffeCr$900000)00!

'^9M^'p"í's!"'t,!^^^:

Heoociatas Escabrosas na BÉa»^
NASCIMENTO
Washington de Castro e sua

esposa, sra. Rosalina de Cas-
tro, participam o nascimento
de sua filha Maria da Graça.

ANIVERSÁRIO
Aniyersariou ontem o jor-

nalista Léo de Sá Osório
ANIVERSÁRIO

DE FORMATURA.
As adesões às comemorações

do 35.' aniversário de forma-
tura dos doutorados de 1917,
devem ser feitas pelos telefo-
nes 32-7367 e 32-9541, Sindica-
to dos Médicos do Rio de Ja-
neiro, Avenida Churchill, 97-
9.» andar.

EM REMANSO, NA BAHIA

SALVADOR (IP.) — No fa-
moso «Protocolo Secreto» da
«coligação» que «Jegeu o sr. Ro-
gls Pacheco, estava determina-
uo o quinhão do fiando inte-
gralista deste Estudo, na dl-
visão do motim, apó3 a vitória
eleitoral. Segundo o «Protoco-
lo», cujas cláusulas forani, na
ccasiao, por nós divulgadas, aos
plinlanos do P.R-P. seriam en-
tregues a Procuradoria Geral
do Estado e a presidência de
um instituto Importante. Uma
vez n,- governo o sr. Regis Pa-
checo — que sõ trai compro-
mlasus quando assumidos. com
0 p0vo — cumpriu fielmente o
estabelecido, guindando à Pro-
curadoria Geral o galinaceo Ru-
bem Nogueira e entregando a
presidência do Instituto Cen-
trai de Fomento Econômico ao
«coronel» Carlos Albuquerque.

Os dois integralistas trans-
formaram a Procuradoria e o
I.C.F.E.B. em cabides de em-

prígos para os seus escassos
correligionários, e mais do quo
Isso o Instituto do Fomento foi
transformado em antro das
mais escabrosas negociatas, c
em centro de dclnpidaçao do di-
nheiro do povo. Ressurgiu al!, a
famosa Caverna do Ali Baba.

I
OS PRIMEIROS GOLPES

Logo ao assumir a presldên-
cia do I.C.F.E.B. o fascistolde
Carlos Albuquerque arranjou
para si próprio, um empréstimo
de Cr? 300.000,00 (trezentos mil
cruzeiros). O processo da hlpo-
teca não resistiria a uma anà-
liso minuciosa, assim como n&o
resistiria a uma avaliação ho-
nesta a parte do condomínio
hipotecada. Vale multo menos
de trezentos mil cruzeiros! Mas
não ficou só n-sso o «coronel»
AH Baba. O presidente e o ge-
rente do I.C.F.E.B. recebiam
além do ordenado o salário fa-

Flagelados Famintos s@
Bo"AV rregameiito

.,_... i  ¦**

Apoderam' de um Navio
Soldados do destacamento policial solidarizara-se com o povo, Hegan

do-se a atirar e ajudando a tomada dos gêneros

Dr. Irun SanfAnna
CLÍNICA MÉDICA

ISIIA VISO. DE BIO BBANCO,
377 — i> andar — sais ;; _

NJTEBOI
Terças, quintas e sábados das

17 ís 19 horas.
TELEFONES:

. il < I 11.11 .-.-.Uri - RIO ««-MM

SALVADOR (do correspon-
dente) — Centenas de pessoas
residentes em Remanso, às
margens do São Francisco e
flagelados de outros municí-
pios, revoltados contra a situa-
ção de fome e miséria em que
se encontram, conseqüência da
seca e da exploração dos lati-
fundios, apoderaram-se, to-
mando-os à força, dos carrega-
luentos de gêneros destinados
às vitimas do flagelo e que os
politiqueiros da zona preten-
diam desviar.
IMPRESSIONANTE

AÇÃO POPULAR
Já anteriormente, a Legião

Brasileira dc Assistência envia-
ra de Pirapóra, um carrega-
mento de gêneros destinados
para flagelados. Mas os man-
ila-chuvas locais desviaram os
gêneros, num roubo monstruo-
so. Dessa vez, o navio «Fer-

nandes da Cunha», da Viação
Bahiàna do S. Francisco, car-
regou em Pirapóra 720 sacos
de feijão. Ao chegar o navio
nesta localidade, quando a po-
pulação verificou que. o roubo
ia se repetir, e que os sacos de
feijão já estavam sendo cm-
barcados em caminhões para
serem transportados para os
depósitos, a revolta explodiu.
Centenas de pessoas assalta.
ram os caminhões, os homens
carregando os sacos nas cos-
tas e levando-os para suas ca-
sas, as mulheres, que náo po-
diam suportar o peso do um sa-
co cheio, rasgando-os e carro-
gando o feijão nas saias arre-
gaçadas, em cestas, boca-pioa
e toda espécie de vasilhas.
OS SOLDADOS

AJUDARAM
O delegado local, desespera-

do, ordenou aos soldados do

destacamento policial que ati-
rassem contra o povo. Mas os
soldados recusaram-se a en-
írentàr a grande massa popu-
lar e, ao contrário passaram a
ajudar os flagelados, também
carregando o feijão.

O delegado e o prefeito, dc-
sesperados, vendo que suas or-
di tis não eram atendidas, pedi-
ram providências ao comandai*-
to do navio, mas esto cheio do
medo respondeu-lhes que nada
podia fazer. Do todo o carrega-
meiitn, menos de 100 sacos es-
caparam, levados às pressas
para os depósitos pelos prepos-
tos da Prefeitura.

A impressionante ação popu-
lar está repercutindo profunda
mente em toda a zona, mos-
trando aos camponeses famin-
tos e espoliados a necessidade
de lutar para não morrer de
fome.

niilla o «joton» correspondente
a Cr$ 300,00 por sessão do Con-
selho a que comparecessem.
Pois bem: o presidente integra-
lista estabeleceu, para ele prfi-
prio e o gerente o pllniano Eu-
valdo Chagas, wna vorba de
representaçSo.

HA mais, porem. Consta que
os funcionários do Fomento
sempre receberam uma giatl-
fícaçáo de Natal, a titulo da

Abono. No ano de 1051 o Abo-
no foi pago. Mas o coronel AH
Babá e o gerente Euvaldo
Caldas receberam-no calculado
n&o sobre o ordenado como e
legal mas sobre o ordenado, o
salário família, a verba de rc-
presentaçfto e o «jeton»! Ensa
rapinagem cínica, que está do-
cumentada nos comprovantes
de Caixa do dia 10 de deznm
bro do 1951 foi feita «jurídica
mente». O coronel Ali Babá fez
uma consulta ao Consultor Ju-
rídico do Instituto, o pliniano
Risérlo Leite, quo «opinou» pe-
te «legalidade» da negociata.

DESCALABRO

Mas tudo isso é muito pouco
em relação ao descalabro em
que se encontra o I.C.F.E.B.
Essa situação de bancarrota po-
de resumir-se no seguinte fato:
para atender a mais de Cr$
40.000.000,00 (quarenta milhões
de cruzeiros) do títulos redes-
contados e fazer face a cerca
do Cr$ 50.000.000,00 (cinqüenta
milhões de cruzeiros) de dopó-
sitos o Instituto não tem, no
momento, 8% do valor de suas
obrigações cm caixa e nos ban-
cos! A matriz do I.C.F.E.B. náo
suportaria, hoje, um cheque de
dois milhões de cruzeiros. E
acrescente-se que n0 dinheiro
existente, está Incluído o mon-
tante da cabulosissima venda
de «jeeps» a lavradores, impor-
tância depositada sem juros
pelos afilhados.

§1
15.» DIA DE GIXVE
Os universitários e cátedra»

ticos do Rio Grande do Sul
atingem hoje o seu 15.» diu
de greve geral nela moraliza
çao dn Universidade daquele
Estado. No Congresso Esta-

„,:„ ,.,„ jimm <ii. -..T •""-  dual dos Estudantes Gaúches
a Mm disso com um capital pró- recentemente realizado, venti-
rrin do nuaso Cr? 40.000.000,00 iou-se o propósito de ntto con-
priu uu i _,...„. j. primeiros). ' 

\dantil

(quarenta milhões do cruxelros)
e I.C.F.E.B. apresentou um lu-

cro de pouco mais de Cr?.. ..
150.000,00 - Isto é 0,35%! Me-
nos de 1/2 rendeu a inversão
de quase quarenta milhões de
cruzeiros e Isso é a mais cr •
minosa delapldaçtto do «Unhei-
ro público. Aliás, tudo indico
que 6s.«e lucro ridículo é, mes-
mo assim Irreal, náo passando
dc jogo de contabilidade, A rea-
lidade é o prejuízo, o rombo, a
delapidarão dos cofro* do tos-
tituto.

EM FAMÍLIA'

O governo, de mãos Cadas aos
integralistas é cúmplice de todo
esse crime. E a desfaçatez e
Ul que os peritos nomeados
para examinar as contas do
I.C.F.E.D. são dois integralistas
o Durval Dantas e Normando
Soares •— indicados pelo pró-
prio: coronel Ali Babá c pelo
Conselho de Administração do
Instituto. Assim, tudo será en-
contratío perfeitamente «legal»
o ficará em família, contlnuan*
do a delapidação do dinheiro do
povo até quando o ICPEB ea-
boroar-3e completamente e falir.

Assim age o governo getu-
lista, governo de negociatas e
crimes contra o povo, que há
de ser substituido por um ver-
dadeiro governo de confiança
popular.

clulr a greve com a demissão
do reitor e dos professores ile-
galmente nomeado mas oxigii
a imediata Reforma Univcr.si-
tária, que reconheça o direito
do acadêmico influir decisiva-
mente no ensino que lhe é mi-
nistrado.

GREVE DE PROFESSORES
NO PIAUÍ
Desde o dia 2 encontram-se

em greve os professores do
colégios de Terezina, em mo-
vimento dirigido pela Associa-
efio de Professores Piauiense?
que reivindica aumento de sa-
larios por hora de aula.
..FACULDADE NACIONAL
..DE ARQUITETURA

Eleição dc Delegados ao
Congresso Nacional —• Em reu-
nião do Diretório Acadêmico
da Faculdade Nacional de Ar-
quitetura da Universidade do
Brasil ficou estabelecido que
para a realização da eleição
dos membros representativos
da faculdade no Congresso
Nacional dos Estudantes, os
colegas candidatos a tal cargo
deverão procurar o colega Al-
varo Gonçalves, 1.» Secretário.

As eleições se realizarão no
dia IG de Junho, segunda-feira.
Os colegas do 1.' ano deve-
rão votar na Praia Vermelha
no prédio da Universidade do
Brasil, onde funciona o anexo
da Faculdade de Arquitetura.

FACULDADE DE
CIÊNCIAS MÉDICAS

«O Plantão — Está cm cli
culaçfto o orgên oficial do n
A., «O Plantão».

PRAGA -- A União ínterim
clonul dos li.stiiduntiia, consi
durando que as experlêncii-
demonstram que os estudante..
não podem lutar vilnriosamen-
tt em prol do melhoramento
de suas condições do vidu e ds
rsludo, pu aspirar a obter uma
vitória nesta luta, .senão me-
diante uma ação unida, qu
pode ser cad vez maior, con-
clama a todos os estudantes n
intensificar sua luta bcln rea
üznço do programa do Cou-y
Iho de Varsovia, cuja pa-?es'á
emitida nos seguintes sol" poi*
tos:

«Verbas para odueu..,.
amplamente aumentadas, de-
tinadas a criar:

—• novos edifícios paia a
escolas, laboratórios e IjÍIj.ih
tecas,

redução das taxas Ue n:a
triculas e campanha pela sui.
total abolição,

bolsas, a todos que as ne-
cessitem, que cubram todos oa
gastos de estudo e manuten-
ção durante o ano,

assistência médica gru
tuita, incluindo tratamcim
hospitalar, serviços de preven-
ção da saúde, que incluam
exames médicos periódicos «
facilidades grátis de descansu
e recreio.

—¦ livros de texto e material
de estudo, baratos,

uso grátis dos laboratõ-
rios e bibliotecas,

amplas oportunidades e
facilidades para a cultura e o
esporte accessíveis a todos os
estudantes sem''nenhuma 11

I mitação finaceira.
I —tarifa de transporte iç.
I duzida para os estudantes».

BALANÇO CABULOSO

O balanço Uo I.C.F.E.B. de
1951 foi publicado sem a «Con-
ta de Lucros e Perdas». E isso
muito do propósito, porque em
apenas 10 meses de administra-
ção, o coronel AU Eabá conse-
guiu elevar a despesa ào Ins-
tituto em cerca de Cr?—.....
1.200.000,00 enquanto a receita

CIÊNCIA E VIDA

LUTA NA URSS C0NTR
A TUBERCULOSE

DK. HECTOK DESCOMPS
TISIOLOGISTA DO HOSPITAL BEAUJOU.PARIg

Numa viagem de estudos
qua a conduziu de Moscou a
Leningrado, e desta cidads
até Tbilissi, às grandes cida-

des e às montanhas distan-

mwám
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imta
\ CONFISSÕES

IANQUES DA
I MONSTRUOSA

GUERRA
MICROBIANA

1
l Realizaram-se conver-
? sações sobre armas iiiIb-
I teriosas, que poderiam
] Ranhar a guerra... A sr-
J tilharia atômica foi obje-
j to de grande publicidade,
i rr.es não é provável quo
l seja considerada como de-
5 cis:va m Coréia. As ar-
s n*.as atômicas não ofere-
I cem uma segura eficácia
¦ na írente coreana, de uma
S exjtensão de 200 kms., on-
j de o inimigo está ampla-
j mente dispersado sem
i .cal concentração dc tro-
l pas ou de material.
í (Extraido de «U.S.

News and World Re
port», de lí de outu-

i bre de 1051).

TESOUREIROS
A Secretaria do M. C. P.

P. está convocando os te-
soureiros de todos os Con-
seihos de Paz ío Distrito Fe-
deral a prestar definitiva-
niente as contas do churras-
to do dia 25 de maio, rea-
íizado no Sitio Feliz, e apa-
nhar os recibos para a oo-
branca dos sócios.

CANETA
PARKER 51

A direto-
ria do Con-
selho de
Paz do
Centro co-
munica a
seus asso-
ciados que
e 1 a borou

unia emulação interna para
esta semana. O coletor que,
até sábado, dia 14 do cor-
rente, entregar ao Conse
Iho de Paz dó Centro 400 as-
sinaturas por um Pacto de
Paz, receebrá como prêmio
uma caneta Parker BI.

SOLIDARIEDADE
AO POVO FRANCÊS

Numeroso
grupo de
partidários
da paz do
Con selho
do Centro
da Cidade
visitou
nossa re-

manifestar in-
teira solidariedade ao povo
francês, que se encontra em
luta pela libertação da Fran-
ça dos opressores america-
nos.

Os partidários da paz ex-
pressaram o seu protesto
contra a invasão das sedes
do Movimento Pela Paz pela
polícia francesa, por ordens
do governo americano de Pi-
nay.
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WRa pa Hniwcira a Píllííl VlllinilIPfKP

|  (]0 Movimento Fluminense dos Partidários da Paz 

Hoje, 10 de junho, o
Movimento Fluminense
dos Partidários da Paz
comemorará a cobertura
de sua cota de 400 mil
assinaturas ao Apelo por
um Pacto de Paz, promo-
vendo uma solenidade em
sua sede que constituirá
também uma homenagem
à cidade-mártir de Lídi-
ce, cuja destruição pelas
hordas nazistas se assina-
Ia nesta data.

A propósito dêsse ato,
nossa reportagem entre-

vistou o dr. João Barce-
los Martins, presidente
do M.F.P.P., que nos de-
clarou o seguinte:

— O sacrifício de Lídi-
ce representa um estímu-
10 para todos aqueles que
anseiam pela Pa.z. O cri-

me praticado durante a

11 Guerra Mundial deixou

um marco de horror que
há de servir de escarmen-

to para aqueles que pre-
tendem deflagrar uma

terceira guerra mundial.

TENTAM DESTRUIR
A HUMANIDADE
Prossegue nosso entre-

vistado:
— Apesar da inconipre-

ensão de alguns, do medo
de outros e da má fé de
terceiros, o que se tem
observado é que o povo
deseja ardentemente a

paz. O coração da Huma-
nidade se confrange com
a idéia da deflagração de
uma terceira guerra, ain-
da mais quando essa idéu*
vem acompanhada do

dação par:

ESCREVAM SUAS REPORTAGENS
SOBRE OS COMANDOS DE DOMINGO
Concorram ao concurso promovi do pela Comissão de Propaganda do
Movimento Carioca Pela Paz— Livros e prêmios em dinheiro aos

Partidários da Paz vencedores

,4^***********

Folhinha do Movimento Carioca Pela Paz

9
ÍUNHO

TOTAX »í âBBINATTBAS BECOLH1DO ATE'

O DIA 1J4.668  7»%

1° Grupo
i:. y. í>a imia  6.643 ioo%

C. P. DOS JOBNAL18TAS  lí 816 105%

O. P. 1)0 SEBXAO OABIOOA  12.399 103%

O. P. DA LIGHT  Üt;129 101%

0. P. DOS SEBVIDOUES PÚBLICOS  8.18'.!  90%

O. P. DE BEALBNGO  2.128  90%

O. P. DOS MâKlTWlO*,  19.32a  89%

3° Grupo
C. P. DO OENTBO  12.8Ü6 ..,.81%

O. 5. DOS 8ECÜEITABIOS  1.4S3 ...48%

O. P. DE NOEI. BOBA  11.981  47%

C. P. DOS LEOPOIDINEMSES  7.8Í6  44%

O, P. DOS TÊXTEIS  Í.48»  41%
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A Comissão de Propa-
ganda do Movimento Ca-
rioca pela Paz está cha-
mando a atenção de to
dos os partidários da paz
para o concurso da pro-
pagaadá da paz recente-
temente lançado ,cora o
objetivo de tornar inaii-
movimentada a campa-
nha por um Pacto de Paz.

Os partidários da paz
podem se candidatar aos
prêmios semanais do
concurso — referentes

principalmente a reporta-
jgens e fotografias -
fazendo uma narrativ-.
simples dos comandos re-

1)  Dia c hora
2)  Número de componentes do comando
3)  Local percorrido
4)  Número de pessoas ouvidas

5)  Quantos assinaram o Apelo
7)
8)

9) -
10) -

11) -

12) --

O que declararam (anotar nomes)
Como se dirigiram ao povo os partidários da
paz
Se ocorreu algum incidente
Neste caso, qunl a atitude dos partidários da
paz
Quais us pontos fracos verificados na organi
zação Ho comando
Nome do repórter: a que Conselho de Paz
pertence.

alizados no domingo últi-

mo, de acordo com êst?

esquema:

As melhores fotográ-

Manifesta-se pela Paz
Monsenhor Messias Batista
O ilustre sacerdote é capelão do Convento das

Carmelitas e professor do Seminário
Arquidiocesano

ÜLU) HORIZONTE, li
(|[j) „. Km entrevista con-
cedida a uni grupo de parti-
dários da paz, monsenhor
Messias de Sena Batista, ca-
pelão do Convento das Car-
melitas, antigo vigário de
Stte Lagoas e diretor espiri
tual e professor do Seminá-
ri0 Arquidiocesano, manifes-
tou-se a favor da paz.

Declarou monsenhor Mes-
sias que «a pam ê a palavra
do Sonhor e que não pode
haver missão mais nobre do
quo solicitar a Deus a paz,
através das orações, na Cm-
zada do Rosfirio».

A Cruzada do Rosário Pe-
Ia Paz foi organizada nela
Igreja, tendo alcançado gran-
de repercussão em Minas
Gorais.

fias serão premiadas com
Cr$ 50,00 (cinqüenta cru
zeiros), sendo julgadas,
assim como as reporta-
gens, pela Comissão de
Propaganda do M.C.P.P..
O repórter premiado re-
ceberá um livro autogra-
fado por um escritor de-
mocrata. Para a melhor
reportagem do mês, es-

. colhida entre as vence-
doras por semana, ser/i
oferecido um prêmio es-
pecial de Cr$ 100,00 (cem
cruzeiros).

Todo o noticiário, co-
mo reportagens, entre'
vistas, fotografias, etc,
deve ser endereçado à
Comissão de Propaganda
do Movimento Carioca
Pela Paz, à Av. Rio Bran-
co, 14-5.'' andar.

terror de arma*-" de exter-
mínio total, como a ar-
ma bacteriológica. A

gueir.i bacteriológica, dis-
serainando doenças epidé-
nucas entre as populaçõe;?
eivis, íaz desaparecer ou
maia comezii-hos senti
meníoi: de humanidade e

p'"e p-jr terra rfoas as co-
íaemorações internado-
uais.

O POVO NAO SE DEI-
XARÁ ARRASTAR A

GUERRA
Finalizando, diz ainda

o dr. João Barcelos Mar-
tins;

— Mas o povo não se
deixa levar de mãos ata-
das ao matadouro. A

prova do que afirmo é

que o povo fluminense
atendeu com galhardia ao
Apelo por um Pacto de
Paz, permitindo assim

que atingíssemos a cota
de 400 mil assinaturas
estabelecida para o n jsso
Estado. Ao comemorar-
mos hoje, 10 de junho
— data do massacro de
Lídice — a cobertura da-

quela cota, saudámos e
agradecemos àqueles que
se esforçaram, perdendo
lioras de descanso c sa-
crificandò seus afazeres,
para recolher assinaturas
por um Pacto de Paz.

NÃO SE ESQUEÇA
DE ENTREGAR

AS LISTAS
O Movimento Carioca Pela

l'az está solicitando de to-'
dos os partidários da paz
c(ue façam a entrega das
listas de assinaturas ao
'jelo por um Pacto de Paz,
ue so cncnnlrair* preenchi-

das.

tes, a delegação de 12 mú-
dicos franceses, da. qual fiz
parte, recentemente, pôde
compreender, em seu conjun-
to, as concepções gerais quj
presidem ao exercicio da me-

-dicina na União Soviética,
l constatando suas aplicações c

resultados.
O combate contra a moles-

tia não se apresenta na URSS
como se fosse o privilégio ex-
clusivo de alguns especialis-
tas: médicos, especialistas dos
hospitais, que, de boa vonta-
de, claro, mas dispondo de
meios limitados, procurassem
resolver as necessidades mais
imediatas.

Ao contrário, trata-se dt*
urna vasta empresa que ocupa
um lugar de primeiro plano
dentro das preocupações do
Estado e que merece, sob to-
dos os pontos de vista o nome
de seu ministério responsa-
vel: Ministério da Proteção
da Saúde Pública. Deste dc'
pendem: a medicina própria-
mente dita, os serviços de hi-
giene das cidades e dos kol-
koses, até as condições de
tniballio, assim como o de-
senvolvimento prodigioso das
construções, das quais surgem
habitações modernas e sa-
dias.

E tudo isso representa ain-
da mais do que a medicina
social; pois toda a sociedade
está a í>ar, segue os ensina-
mentos da medicina e da hi-
giene dentro das bases que
estas dão à condição humana.

Um dos domínios no qual
se manifestam mais nitida-' mente essas características e,
sem dúvida, o da luta contra
a tuberculose.

Agindo contra um flagelo
social, apelaram para meios
que ultrapassam os métodos da
medicina comum, que apli-
cam a profilaxia sob todas as
formas e penetram em toda a
vida social do pais.

A Idéia #undamental que
guia esta ação é devida ao
grande fisiologista e médico,
I. P. Pavlov. Para este, o ho-
mem nSo pode ser dividido
em diversos aparelhos indo-
pendentes; a doença ataca
todo o organismo. Além dis-
so, considera Ilusória e Inefi-
cas, a idéia de que se deva
considerar o Individuo isola-
damente, fora de seu meio.

Sabe-se entretanto, em to-
dos os países, como as condi-
ções de existência influem
íôbre o aparecimento e a gra-
vidade da doença. Mas, na
União Soviética, leva-se os
fatos em consideração. São
feitos todos os esforços a fim
de serem melhoradas as con-
dicões de vida.

O pardieiro desapareceu, nâo
só em Moscou e Lenlngradn,
como também no campo, onde

OUE SEJAM REALIZA
COMANDOS POR V

ARI AMENT E
PACTO DE P AZ i
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ATENÇÃO
Serviços de bombeiros, aparelhos elétricos, aquecedores a
fogões à gás, mecânica em geral, chame Reis ou Ramos

pelo telefone 42-0954.

L,Ci*..aCO ÜE MAGülNÀ DE ÇóSiyí-

Conserta, compra e venité
máquinas de costura a»*-
das. Eefomia (im

¦ "luiufjit

os kolkosos esovkoses substi
miram as isbas da idade me
dia.

A eletricidade diminui a lu-
diga dos trabalhadoies, qm-
labutam nas mais distantes
localidades do campo.

aumento da produção ali
montar coincidiu com a reva
lorizagão do rublo e a consu
quente elevação do poder nqm
si tivo dos salários.

Serviços especializados su
pervisiona a construção das
habitações, dos locais de tra
balho, das escolas. Foi cria-
do um grande número de cci:-
tios de férias, parques de cul-
tura c terrenos de esporte. A^
cidades são cercados e penetra
das .por «espaços verdes* (30';
da superfície total de Moscoíi.
20% da de Leningrado, mal
grado o clima, 38% de Noro*;
siisk, etc).

Evidentemente tudo isso tem
influencia sobre a resistência
a moléstia, principalmente à
tuberculose, o condiciona em
grande parte a eficácia doi
cuidadas médicos.
A MEDICINA SOVIÉTICA

E* DOMINADA PELA
PROFILAXIA
Com aliás toda a medlcim

soviética., a luta contra a tu
breulosè emprega em grands
escala métodos preventivos.

Praticamente toda a popula
ção passa por exames sistema'
licos, tanto no campo como ur.
cidade. O médico de setor
procura as pessoas quu, nfli
se sentindo doente-s, nào o con
sultam, O médico è respon
sável pela saúde de seu setot.

Além de ter visto os docii
tes, o médico deve .procurar o=
individuos enfraquecidos, iati
gados, suscetiveis de flcarciti
tuberculosos c, auxiliado pelu.
pessoal do dispensário e pêlo
médico da empresa, pelos de
legados sindicais, deve peí
quizar sobre as condições de»
tro das quais vivem e traba
lliam estes candidatos á mu

és tia.
Desde êsse momento dcvwi

ser tomadas as medidas neces
sárias: repouso pago, mudai!
ça de posto ou, por exemplo.
estadas em casas de repou-
so, Estes estabelecimentos,
que dispõem de assistência mi
dica, denominados «shiiíiw
rium», são muito numerosos.

Desde 1939, havia mais de
3.500, com 422.000 lugares.
Danificados pela guerra, to-
ram restaurados « completa-
dos. Seu orçamento ultrapassa
a soma de 2 bilhões de rublo.
por ano.

O «Sanatório Noturno* pres
ta igualmente grandes servi-
ços. Visitamos o da usina
«Proletários Vermelhos* eW
Moscou. E' urna espécie dé
internato, com 50 leitos, que
permite aos operários e ope
rftrlas continuarem a irabí
Ihár, poupando-lhes qualque;
fadiga suplementar (transpor-
tes, trabalhos domésticos, ete.1.

Num ambiente agradável c
higiênico, óstes trabalhador»1?
dispõem do distrações calm.i.'
recebem visitas. Podem pas
sar o domingo em casa. São
super-allmentados on entflo
seguem regimes especial?
assim como os cuidados me;
dicos necessários, A estada ¦
gratuita.

, (Continua)
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Nota Internacional

O PROGRAMA DE
EISÈNHOWER

Ruma entrevista coletiva de propaganda cl_i-rtt.il Tíls*-
i.liower dirclarou quo rui uva disposto a avlBtar-so com Stalln

i hi qualquer pnrte do mundo «desde que entendosse que isso
favoreceria n paz e a segurança mundiais». E logo adiante
acrescentou nlío estar «muito certo de que seja esta a me-
lhor maneira de fazer as coisas». E' claro que um dor, prin-
(ripais responsáveis pela atual situação de tensão mundial,
mesmo numa entrevista de propaganda, nSo podei-la dar
uma guinada tão violenta, a ponto de se declarar <muito
certo» de que um encontro com o general.BS-mo Stnlin aeria
útil à paz.

Eisènhower também afirmou estar pronto a fazer tudo
por «um programa satisfatório, capaz de dar a paz e a
segurança nos Estados Unidos». Ora, o que dificulta a in-
torpretação do candidato militar à presidência da República
dos Estados Unidos é o fato de que ele nfio faz distinção
entre as duas correntes que dividem seu próprio país. colo-
cando-o em sua análise como um bloco político uno. Entre-
tanto, se levarmos em conta o que realmente ele considera
«um programa satisfatório», todo o seu raciocínio aparece-
rá muito ciar-o nos olhos dc qualquer observador. Programa
satisfatório para quem? Para os milionários e multi-rnilioná-
rios que fazem com as guerras ótimas transações, «progra-
ma satisfatório» 6 o de uma corrida armamentista ainda
mais desenfreada, 6. a intervenção militar em várias outras
nações, do tipo da que está sendo feita pelos imperialistas
na Coróia, ó o ateamento imediato de uma terceira guerra
mundial, como chance suprema para os fabricantes e nego-
ciantes de armas. Para o povo americano, que como todos
os povo? do mundo paga as desp.sas das guerras, atravós
de impostos que encarecem a vida, que será o «programa sa-
tisfatório» ? E' aquele pelo qual lutam, apesar da ditadura
policial do FBI, tantas dezenas de milhares do cidadãos dos
próprios Estados Unidos. Mas é claro que o sr. Eisènhower,
como candidato dos círculos mais chegados a Wall Street,
quando falou em programa satisfatório, tem em rmente a
satisfação dos interesses dos milionários e multi-milionários.

Há um trecho da entrevista alusivo à França onde o pró-
prio IJ^enhower declara que aquele país está fazendo gas-
tos tremendos e perdondo anualmente a metade dos seus jo-
vens líderes militares na guerra da Indochina. Ora, quem
ignora que grande parte da responsabilidade do que se passa
na França e na Indochina deve ser atribuída aos imperia-
listas americanos, que tem no gabinete de Pinay mais um
de seus inconstantes governos «americanos»? A alusão ao
descalabro econômico a que está sendo arrastada a França,
partindo dos lábios de Eisènhower, não passa de incrível
hipocrisia.

Finalmente, o candidato a substituto de Truman diz que
não sabe o que fazer para que continui a funcionar o seu
chamado «sistema livre». E nestas palavras se encontra, tal-
vez, a única doso de sinceridade de toda a entrevista, pois
de fato o sr. Eisènhower representa os interesres do ca-
pitalismo em plena decadência, cujos líderes não podem ter
uma perspectiva clara nem muito menos tranqüila, eonro
ai dos líderes do campo socialista.

Dirigido o Terror na Franca
Pelos Que Preparam a Guerra
J^rLílT^ZZ *& «A ,uta do P«™ francês constitui sério obst&cu- p^o um uder
reau ao Conselho Mundial da . « -a _. SINDICAI.Paz * personalidades de di- Io as forças que se opõem ao desanuviaiuento ua paris, 9 up. — Foi vioicn
vermos países divulgarum um tensão internacional 6 à Solução pacífica dOS tamente preso cm Toulon o se-
comunicado a propósito das „__vi__,__ _.„, i.4.í„:__.. d_._._.___,Z_- __ <!____•'_.._.;<_ *.« cretário do Sindicato dos Fer-
perseguições movida!iàs orga. problemas em litígio» - Protesto e denuncia fir- I0vl4rlM ^ regi5o Marcc)
nlzafiões dos partidários da paz madoS pelos membros do Cons. Mundial da PaZ Mayen, acusado de «espiona.
u\S°To3 

empreendidos cou. • eminentes personaMades de muitos paises — *6™- 
m

MENSAQBM.DA F.S.M.tra o Conselho Nacional do
Movimento Francês dos Parti-
dários da Paz — diz o do
cumento — e outras medidor.
repressivas contra o movi.
mento pela Paz na França nos
comoveram profundamente».

«A tentativa de arrolhar a
beca do autênticos porta-vo.
zes da aspiração de paz do
povo francês afeta a todos os
povos do mundo», acentua em
seguida o comunicado.

Friza adiante que «a luta do
povo francês £ um serio olr-atá-
culo para as forças que se
opõem à diminuição da tensão
internacional e a solução pruri-
fica do problemas «m litígio-,
«Precisamente por isto — ob-
serva — é que se lançaram
agora na França contra aque-
les que, independentemente de
sua origem social ou credos po.
líticos, se unirem abertamente
e defendem a causa da paz».

«Sejam quais forem os pro-
temo. com que procuram jus
liticar medidas repressivas
contra o movimento francês
eni prol da paz, essas medidas
poü-iu ler graves eonsequeu-
ciai. para todos os povos do
muniio, Declaramos soienemen-
te — conclui o comunicado —
que nenhuma força poderá cn.
lraquecor a vontade da gran-
de nação, que defende a sua
independência e luta pela paz
no mundo inteiro».

Firmam esse comunicado
Frederico Juliot-Curie, presi-
dente do Conselho Mundial da
Faz; Pietro Nenni, deputado
italiano e vice-presidente do
Conselho Mundial da Paz; En-
rico Berllnguer, presidente da

Federação Mundial da Juven-
tude Democrática; John Ber-
nal, grande físico ingiCs; Pa.
Itunedi Borsari, engenheiro
brasileiro; George Brantlng,
senador sueco; Caurent Casa-
nova, ex-ministro francês; Eu-
genie Cotton, presidente da
Federação Internacional De.
ínocrática de Mulheres; John
Dmt, sacerdoto norte-america-
no; Uia Ehrenburg • Alexan-
d.e Fadeiv, escritores soviéU-
cos; Branca Fialho, escritora
brasileira; Walther Frederich,
reitor da Universidade de Ber.
lim; e outras personalidades
representativas, sábios e escri-
coros de diferentes países, per-
fazendo o total de 32 signatá.
rios.

VIENA, 0 (I.P.) — A Fe.
deração Sindical Mundial dl-
rigiu.se aos trabalhadores da
França por meio de uma men-
ragem na qual assinala que a
classe operária do mundo ln.
teiro acompanha com grande
simpatia 

"a 
luta heroioa dos

trabalhadores da Franca pela
manutenção dos direitos demo-
cráticos. A Mensagem indica
que a libertação de Jacques
Duelos e de todos os patriotas
assegurará a vitória das for-
cas democráticas contra os fas-
cistas. A Federação Mundial
dos Trabalhadores «corta os
trabalhadores franceses que se
unam numa ampla frente na-
cional para defender as suas
justas reivindicações.

¦espionagem» do lider
operário Mareei Maycn serra
— segundo a própria maqul-
nação das autoridades que o
detiveram — transmitir aos
associados do Sindicato infor.
mações sobre ob transportes
por via férrea de tropas para
a Indochina, fato que os fer-
roviários procuram sempre im.
pedir, pois consideram a guer-
ra na Indochina uma guerra
injusta e sangrenta.

Sobre as Falsas Declarações
Atribuídas a Staiin

VARSÕVIA, 9 (PAP) — A Agência de Noticias
Pononesa «PAP» publicou o seguinte comunicado:

«No dia 1 de Junho do corrente ano uma parte da
Imprensa francesa publicou atrás da Agência de Im-
prensa Francesa AFP, que citou o órgão hitlerista
«Der Schlc3ier», uniu falsificação sob a forma de pre-
tensa entrevista concedida ao correspondente da PAP
e ao correspondente de «Kurier Warszawski» pelo Ge-
neralíssimo Stálin.

Relativamente a esse fato, a Agência de Impren-
sa Polonesa constata que constitui uma falsificação
e uma mentira .inventada de começo ao fim e apressa-
damente* difundida pela Agência Francesa com finali-
dades notórias de provocação, a afirmação de que um
correspondente da PAP tenha solicitado e obtido uma
entrevista do Generalíssimo Stálin. Por outro lado,
como é de conhecimento geral. «Kurier Warszawski»
deixou de existir há quase treze anos. Essa ordinária
falsificação foi fabricada por «Der Schlesier», pasquim
editado com dinheiro americano por revanchistas hi-
tlerianos na Alemanha Ocidental». 4.

Na Corte de Haya o Petróleo do Irá
O MINISTRO MOSSADEGH ADVOGA A INCOMPETÊNCIA DA
CORTE INTERNACIONAL, ACUSANDO OS TRUSTES PETROLÍ-
FEROS DE INTERFERÊNCIA INDÉBITA NOS NEGÓCIOS IN-

TERNOS DE SEU PAÍS
por privação de lucros. Opina
o governo iraniano que os po.
didos britânicos não são vali-
dos e pediu à Corte que decla-
re sua incompetência.

Além disso, o Governo ira-
niano pede á Corte «muito su-
bsidiariamente*. que faça cons.
tar em ata o fato de que 2Í3
Sc reserva o direito de pedir a
suspensão do processo, pois q«Jo
o litígio submetido à Corte In-
ternacional de Justiça foi api-e-
pentado, também, no Conselho
de Segurança.

A tarde, reuniu-se uovamen-
te o tribunal, mas desta vez, o
dr. Mossadegh não esteve pre.
sente.

O sr. Louis Rollin, professor
de L>._Écitü Internacional e an.
ligo presidente do Senado bcl-
ga, advogado do Irá, acentuou
o caráter excepcional do caso
Uepcis do tçr lembrado as min-
Ripais passagens da exposiçãu
feita esta manhã, peraàta ..
Corte, pelo dr. Mossadegh, o
professor Rcllln observou que
se trata, para o Irã, de um
ponto dc principio; baseado :rn
questão de sua independência.
lim seguida, o professor RolHn
passou à exposição jurídica da
tese iraniana qne sustenta, co-
nio se sabe que a Corte Inter.
nacional é incompetente para
deliberar neste caso.

Piora a Situação
Da Inglaterra nos Mére^dòs

Latinos - Americanos

MAYA, 9 (de Yvcs Frank,
Aa France Presse) — Numero.
.«.a assistência encheu a Grande
Sala de Justiça, quando ãs .11
..orar; em ponto os juizes da
Corte Internacional de Justiça,
precedidos pelos escrivães, dc-
iam entrada no recinto em que
sp vai decidir o litígio brita-
nico-iranlano.

O dr. Mossadegh, Primeiro.
Ministro iraniano ladeado de
inúmeros conselheiros, já está
ern seu lugar. O sr. J. G. Guer
íci-o, da Republica do Salvador,
nuo presido a audiência, decla-
it-u-a aberta e pediu ao escri.
rão quo procedesse, inicial,
mente, ã leitura das conclusões
britânicas que afirmam a com-
petencia indiscutível da Alta
Jurisdição internacional na
questão; O Presidente lembrou
às partes quo se deviam limi.
tar, na medida do nossivel, à
questão dc competência ou in.
«rompetencia da Corte.

Coube a palavra, a seguir, &
delegação do Irã. Seu agente
Husseln Navab, ministro do
Irã na Holanda, anunciou *que
daria a palavra ao dr. Mossa
«Icgh, que ia expor aos juizes
d ponto de vista de seu pais
«que s« encontra diante de um
dns mais importantes proble--nas de sua Historia».

— O dr. Mossadegh enc&mt-
nhou-se então para a tribu-
na colocada à frente do Pre.
Mldente do tribunal e começou
aua exposição. A voz do pri-
meiro Ministro é forte e bem
timbrada. Falou em francês,
marcando enfaticamente cada
lujse. Sua argumentçâo, desdo
o inicio, revelou-se uma violen-
1» acusação contra a Grã Bra.
tonha, que acuBa de ter empre.
gado todos os meios possíveis
tie pressão contra seu paia.
Ptoâeguiu acusando o Reino
Unido e mais especialmente a
¦íAnglo Iranlan Oil Company.
de interferir na politica in.
tema do Irã e afirmou que o
3t.telll_.ence Service desenvol.
veu suas atividades em seu
país. Ressaltou as pordas que¦i Irã sofro atualmente, em vir.,
tude da «atitude combinada,;
iloâ trustes potroliferos. Decla.
ron. quo as nacionalizações do-
«errem do direito soberano dns
«ações, direito aliás implícita-¦mente reconhecido pela Grã
Bretanha.

Afirmou que desejaria tor
trazido de Teerã provas incon
testavels das atividades ocultas
da Inglaterra e seus agentes nu
Irã. Lembrou que já tivera oca
Sião de apresentar algumas ao
«Conselho tle Ségltfançíi.

O di-. Mossadegh concluiu
bua exposição exprimindo a es-
perança de quo a Corte Inter.
«nacional de Justiça, fazendo
triunfar o direito, proclamará
w-a incompetência no assunta SANTIAGO DO CHILE, junho (Correspondência
Anteriormente, lembrara o dft especial) — Num comício operário realizado recente-Mossadegh que rio ano passadr ,,_ ... »:*__•_. ¦_•_. '¦->•.
haviam lido: feitas proposta., a mente nesta capital, a escritora Mireya Lafuelite, fa-
Orã Bretanha, visando um en-' lando em nome da Aliança dos Intelectuais do Chile,
tpntiiméhto amistoso entro ós j fêz um discurso do qual extraímos os seguintes trechos:

MOSCOU, 9 (Tass) — Oa
circulos de negócios inglese.
estão apreensivos, em face da
crescente concorrência que
lhes faz a Alemanha Ociden-
tal. O «Jornal do Comércio»
em comunicações de Londres,
assinala que a situação da In-
glaterra nos mercados da
America Latina piorou muito.
segundo esse jornal, em 1951o
volume de exportações inglé-
sas para os países ria America
Latina, que constituíam ante-
dormente mercado de expor-
tacüo fundamental para a In-
glaterra, aumentou em apenas
seis por cento. As expòrtacàs.s

da Alemanha Ocidental pata
es::_s mesmos paises, durante
o mesmo periodo, aumentaram
er*. cento e quarenta e dois por
cento. O jornal assinala em
seguida: «Que quadro _>ara a
Inglaterra quando começarem
a surgir pedidos de determi-
nadas instalações industriai,
'ei tos por países da America
Latina aos Estados Unidos *_
à Alemanha Ocidental!»

Ao mesmo tempo, a im
prensa norteamericana assina
ia que aumentou multo o co-
mercio da Alemanha Ociden-
tal com o México e Cuba.
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DIRIGEM-SE AO MUNDO
Os Prisioneiros de Koje

Por meio de uma carta levada por guerrilheiro-
estafeta, denunciam as inomináveis atrocidades
dos norte-americanos —127 mortos em um só
dia entre os que declararam aos ianques querer
voltar à Pátria — De 1.000 suplrcçados, ape-
nas 422 escaparam com vida — 0:í gases Ia-
crimogêneos cegam para o resto dr vida —

i

PIONG IANG, 9 (TASS) — Foram mortos 127 e feridos
Foi divulgada ontem pela
Agencia Central Telegráfica da
Coréia uma mensagem dos sol-
dados do Exército Popular, pri-
sioneiros da Ilha de Koje a to-
do o povo coreano e à humani-
dade progressista. A mensa-
gem foi levada à Coréia do
Norte por Um estafeta-guerri-
lheiro, através das linhas ini-
migas. •

«Queridos amigos de eonrba-
te — diz o documento — es-
crevemos esta mensagem no
Campo da Ilha de Koje. Nos-
sus vidas estão em perigo. Pe-
dimos que nos ajudem a esca-
par do inferno norte-america-
iro. Sentir-nos-emos felizes se
esta carta chegar a vossas
mãos e vos ajudar a saber qual
é a nossa sorte.»

«Temos a esperança, prosse-
gue o comovedor documento, de
quo chegue u rrossa Pátria, de
que dela tomem conhecimento o
general Kim Ir Sen, nosso ama-
do chefe, os combatentes do
Exército Popular Coreano e to-
do o povo. Faltam-nos palavras
para descrever os lormentos a
que nos submetem os verdtigos
norte-americanos. lista mensa-
gem nós a escrevemos com o
sangue dc nossas veias.»

«Depois quo chegou o' vordu-
go Bontner, novo comandante
do campo, — relata a ni:V.«iva
— ponde sobre nossas vidas
grave perigo. lioatner violou
covardemente a promessa de
Colson, u autigu comandante do
campo, dep„is da libertação de
Dodd, retido por nós dentro do
campo, — promessa do que se
poria fim ao derramamento de
sangue, aü recrutamento força-
do para os bandos de traidores
de Singman Ri e ChinHg liai
Shek, a coleta forçada de as-
slriaturas ao pé de falsas de-
durações hepando a repatriação
segundo o assim chamado prin-
c-ipio do «voluntariado:», e tam-
bem de que ruis prisioneiros se
assegurariam* condições luima-
nas do existência.',

«lioatiiur vrolou as promessas
de Colson e incrementou o ter-
roí' e as medidas repressivas.
Não passa uma hora ou um
minuto do dia ou da noite sem
que um de nossos companhei-
ros não seja vitima dos verdti-
gos. for exemplo, cm 18 de
maio, no setor número -li, no
lugur ondu foi detido Dodd, fo-
ram assassinados, por oldêírt
de I.oatnei, muitos do.-J ntwr.i.
Neste mesmo dia os iioi-te-aine-
riamos empregaram gases la-
crimogêneos contra os prisio-
neiros do setor 77, e durante o
ataque morreram 24 pessoas o
4(1 perderam a vista. A 10 th |
maio, no setor número Oü, os jnorte - americanos anunciaram
que os prisioneiros que desejas-
sem voltar à Coréia do Norte
sé apresentassem e ficassem
prépflrádó- p a r u embarcar.
Com a esperança de regressar
ii pátria, formaraifi em torno
do enmpo todos os prisioneiros.
Então, os soldados norte-ame-
ricanos abriram fogo de metra-
lhadora e morteiro contra eles,
e até ao utilizaram tanques.

Foram mortos 127 e
maior número ainda*.

«Mais tarde — continua o
impressionante e objetivo rela-
to — em 20 e 21 de maio, os
norte-americanoB chama ram
mais de mil camaradas nossos
ao Posto da Guarda e ao edl-
fício do Comando do Campo,
onde foi feito um ínterrogató-
rio referente à repatriação pelo
chamado princípio de «volun-
tariado». Para o cnmpo regres-
saram 422 homens, cnsnnfruen-
tados, com feridas de baioneta
nos corpos, alguns com os bra-
ços quebrados.>

«No dia 22 e 23 de maio os
guardas norte-americanos V*
lizaram verdadeira matança ds
prisioneiros, nos setores nume-
ros (.02 e 72. Teria sido mo-
tivo para essa matança a ne-
cativa dos prisioneiros a cons-
truir fortins para a guarda.»

A mensagem prossegue asse-
gurando que os prisioneiros,
apesar de todo o horror bestial
desencadeado contra eles se re-
cusam a servir de carne para
canhão e a ser escravos dos im-
periallstns. «Temos fé em que
nos ajudarão — conclui o do-
cumento —- temos fé cm nosso
povo, fios voluntários chineses
e tambem em toda a humani-
dade progressista.»

Responsáveis os Norte-Americanos
Pela Continuação da Guerra na Coréia

«Ato incorreto e provocador, absolutamente inadmissível, a suspen-
são unilateral das negociações do armistício», denunciam os coman-

 dantes supremos coreano e chinês
PAN MUN JOM, 9 (AFPi

— Os oficiais de ligação rea.
lizaram uma reunião hojo de
manhã, nesta cidade, durante
a qual os coreanos c eiuncse3
protestaram contra a ausência
doa delcgadOB americanos a co-
missão plenária, declarando
que estes haviam Interrompi,
do unllateralmente as conver.
sações.

Os sino-coreanos pedem que
a delegação reinicio as discua-
sOes em sessão plenária, ama-
nhã às 11 horas.

Na mesma reunião, o repre
sentante comunista ontrefiou
lima mensagem do seu coman-
dante-chefel general Kim II
Dung, e do general comandan-
te das forças chinesas volun.
tarias na Coréia, dirigido ao
general Marc Clark.

A CARTA DOS
COMANDANTES

TÓQUIO, B (APP) — O co.
mando das Ns«;fiea Unidas pu-
blicou um coniunicat!-., dando
o texto da carta, na qual os
comandantes supremos norte-
coreano, e chinês, na Coréie.
pedem ao general Mark Clark,
comandante-chefe daa forcas
dnn Nncõea Unidas na Coréia,
que envie seus delegados a
Prin Mun Jom, para serem ri.
encetadas as negociações dc i
armistício. A carta afirma que japenas a questão do repatria. |
menlo dos prisioneiros Impede,
ainda o armistício.

Os conrandan_c..._hefe norte- jcoreano o chinís protestam, em I
seguida, contra ã escolha lis j
gnl dos prisioneiro;» de guer.-a j
pelas forrjas dos Estado.. Uni-
drs. Essra «escolha», declara a
carta, «contitul n«x realidade
uma detenção foiçada de noa.
cos soldados prisioneiros»!

Kim II Dung e Peng Tó
Iluai protestam contra a sua-
pensão unilateral das negocia-
çcs do armistício, que conslde.
ram como uma ação incorreta
e provocadorá. absolutamento
Inadmissível. \

ACORDO COMERCIAL
SOVIÉTICO-IRANÍANO

TEERÃ. 9 (AFP) — Mona.
med Mofakham, do Ministe.
rio da Economia, anunciou ao
Conselho de Ministro do Irã
quo as delegações comerciais
soviética e Iraniana tinham se
entendido ..obre as cotas des
cieis países e que, dessa ma.
neira. as transações prossegui-
rüo eni nova base.

Soube-se om fonte auteri-
í-ada que o novo acordo cobre
o periodo entre 1.» de abri!
do coironte ano e 21 de março
de 1953 (fim do ano iraniano).

A'.'rescen'.a-!)o que as cotas
estar, calculadas em toneladas
. não na moeda de um do.r
iHiia naisè...

O Ira exportará BÜ.00Ü to.
iii«t|ni.las e. 000.(.00 peles de car-1
1'clrcíi e cabras para á Unià<«'
Soviética contra 74.500 tono-
ladas do produtos soviéticos aos
quais deve-se acrescentar 30
ir.ilhôes do metros de tecidos
.;.. algodão e 10 milhões de
metros cúbicos do madeira
para construção. As entregas
dos produtos têxteis soviéticos
permitirão que O Irã. se torne
independente da produção oci-
dental ao passo que ns outros
produtos de primeira uecessL.
ct&de poderão desemponliar prv-
pel de relevância na aliman-
t&.ào do mercado Interno ira.

niano, ameaçado pela .falta-
do divisas estrangeiras devWo

Cock-tail» de
Confraternização
Jornalística

Os candidatos da chapa uni-
ca que concorrerá ao pleito no
próximo am *_S do corrente, no
Sindicato dos Jornulistas do
Rio do Janeiro, convidam oa
profissionais de Imprensa para
um «cock-tail*!' de confraterni.
zação da classe, que se realiza-
i-{. no dia 13, sexta feira, a par-
tir das 17 horas, no 13.o an
dar da AEI. Participarão como
convidados especiais o colego.
Freitas Nobre, presidente do
Sindicato co-lrmão de São Pau-
lo, e sr. Herbert Moaes, presi
dente da ABI.
Pela chapa - LUIZ FERREI.

RA GUIMARÃES

Contra o '
Acordo de
Bonn

BONN, íl iDe Beniard Win-
ter, da France Presse) — A
campanha dos socials-demo-
cràtas e dos pacifistas contra
os acordos entre a Alemanha
Ocidental e o.s Estados Unidos,
Inglaterra e França acaba dc
receber um reforço inesperado
por parte de elementos chega-
don à coligação governamen-
tal. Esta nova ofnsiva contra
os acordos de Bonn e de Pa-
ris foi desencadeada, nestes
ultimos dias, pelo discurso do
deputado liberal-democrata sr.

à paralização úa Industria pe- Karl Georg Pfleiderer, perante
trolitera. o.s eleitores do Wurtenberg.

BESTIAL ATAQUE
Americano aos Prisioneiros

De Koje

Os comandantes-em-chefe
afirmam, em conclusão, que,
para resolver a última questão
a ser solucionada, é absoluta,
mente necessária que a couto.
réncia Uo armistício sq reuna
tcgularmente.

«Se, de vosso lado, acredt.
tais sinceramente nas negocia,
ções do armistício — diz a
carta — deverieis dar ordem a
vossos delegados para Irem a
Pan Mum Jom».
CONTRA A GUERRA
BACTERIOLÓGICA
NOVA IORQUE, » (I.P.) -»

Mais de 40 lideres sociais nor-
te.americanos enviaram uma
carta aberta a Truman exor-
tando o governo dos Estado-,
tinidos a ratificar o protocolo
de Genebra de 1025 que proíba
a guerra bacteriológica. Diz a
carta: «Nós o exortamos a coii.
cluir o armisticlo na Coréia o
a participar de uma conferên-
cia para por-se em acordo sô-.
bre a paz entre os EE.UU.,
Gr& Bretanha, França, URSS
e Republica Popular da Chinas.

KOJEDO, terça feira 10, —".
(Franco, Presse') — Sangrenta;
batalha se produziu pela ma-|
nhã de hoje no campo de Ko-
jedo, entre os prisioneiros co-
munistas decididos a defende,
rem seu canjpo, e às tropas
americanas vindas para

ocupá-lo
Vinte e qtiairo piistorreiios

e uni soldado americano mor
tos, 8. prisioneiros e 13 solda-
cios americanos feridos, tal
era o resultado, às i. horas lo-
cais. da batalha desenrolada
no oiimpo 'le Kojedo.

Por Uma Alemanha Unida
BONN, 9 (AFP) —Os jornais nauer de realizar seu. objeti

dn Alemanha oriental publi-
caram hoje de manhã, tia pri-
meira página, um apôlo à uni-
dade (le ação dirigido pelo co-
mité central do «KPD? ao Par-
tido Social-Democrata e ã Con-
federação Geral dos Sindica-
tos contra o "tratado gera! dü
g "rra».

O Partido Comunista jülfeú
que c necessário chamar o
povo para a aüíó-defèsà o sa
lienta. ern Intenção aos sociaiá-
democfntrts, «que uni recurs >
à Corte Ferlernl constitucional
não poderá mais impedir Ade-

vos í-olilicos, «orno o recurso
à Alta Corre' de Justiça, em
1932, não pôde impedir a as.
censão do fascismo;-.

O «KPD» afirma, além disso,
quo a legislação social prepa-
raça pelo governo constitui «a
primeira etapa para a aplica-
.ão do tratado geral dc guer-
ra:> a pede aos sindicatos para
combater um e outra.

«Lutai junto'. — conclui o
rrpêlo — pela conclusão de
um tratado de paz, por urna
Alemanha unida, indenenden-
te. pacifica e democrática:».
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EaIEE P Pülj CHILENG lISIU PARA HI!

nois paiseB. «Nacionalizamos or«
hims da AIOC, disse concluin!lü o (Jlioto do Uoverrio iranii-¦«io, não os confiscamos e esta.
mos prontos a indenizar e.tn•'rónipanhla «aa somas a que temiteeito».

Depois de ter o dr; Mosgadr-
gl« voltado a ssu lugar, próco.dfcu... à comunicação, à Corte,<in., .iclusões d«i au.iercia dosgcn.e do governo iraniano ro.lauvum„n'e fts exi;
(iininaru.j

«TOpçõea pie.

, as c igees u-aíiiancis tri..am que. '--hi seü memõríàí. *
governo do tí-ltio Unido pari»* restituu.-.u) dif empresa â•Anglo ii,,iíuii ..in L'umpau>.
b a detftniiinaçâq o.a indeniza-'««i rhurirfi. a esta companhia

«Em nome da guerra mundial, que se anunciavp
iminente, foi desencadeada om 1947 a perseguição ac
movimento sindicai. Foram os camponeses, cüjòs sin-
dicatos há pouco fundados tombaram arrasados. Fo-
ram oa mineiros do carvão. Foi também Pablo Neruda.
Em nome desta guerra, qué deveria começar de um
momento para o outro, se desencadeou a Vergonhosa, a
inqualificável perseguição a Pablo Neruda, ainda hoje
ausente de nossa pátria.

Em nome da guerra iminente foi ditada a Lei de
Defesa da Democracia,- destinada — segundo se disse —
a conter o comunismo, mas que serviu na prática para

| reprimir todos òs movimentos reivindieatóriôs oti Sindi-
| cais, Ioda denúncia dà corrupção deste regime, todo
movimento de oposição».

«Nossa pátria, companheiros, acha-se abalada des-

de as raízes de sua nacionalidade por um estado prepa-'••atório de guerra, pela carestia da vida e.pela aplicação
desta lei liberticida. Lei repudiada por nossa cohciência
cívica e nossa tradição republicana.

Exigimos, pois, uma pátria sem leis liberticidás,
uma pátria soberana, sem pactos militares qüe nos con-
duzam ao colonialismo. Uma pátria que se desenvolva
livremente e qüè assegure ó beiri-estár para todos os
chilenos.

Depois de Pabiò Neruda, dépoiá dòâ ttiiiieiros, de-
pois dós-oomuriistás, novos é novos âetorêé foram caindo
sob o peso dà lei. Òs trabalhadores sentiram seus éfei-
tos. Os jornalistas sabem que a Lei de Defesa da De-
mocracia os impede de dizer a verdade».

«Hoje mesmo, diante do Pacto de Ajuda Mútua,
que o governo dos Estados Unidos hos impõe e qu.
nosso governo, às escondidas dá ópiniáô pública, subs-
crevéü, está demonstrado uma vez mais que o povo tem
forças suficient«3s para manifestar na rua, seu inque

fazer fracassai' c Pacto de Ajuda Mútua. Repudiamòn
energicamente este convênio que só conduz a üma de-
l-Tánte corrida nrmamenlista é a planos e preparativos
de agressão».

««A Aliança dos Intelectuais do Chile quer também,
nesta ocasião, selar tuna so_uie aliança com a classe
operária, com os trabalhadores, com o povo do Chile.
A Aliança dos Intelectuais salienta que é o povo, todo
o povo, quem deve tomar em suas inaos invencíveis á
causa do regresso de Pablo Neruda ao .paia. A íuta peio
seu regresso, com plenas gauiu%as, e par.e da lula
geral em que se acham empenhados oa sindicatos, par-
tidos e organizações por hieuioi.es (¦(.i.u.çúcS ue v_a_, p*...*.
liberdade e a i.-:z. .-o-^ue Neruda é noje o mais alte
símbolo do C—o, porque sua obi*a tiauuziü.. em tados
(.s idiomas é editada em iniliiSeá g milhões de exempla-
ves, levii o nome de nossa pátria e a luta do nosso povo•jo mundo inteiro. Porque Neruda se identifica com a

brantável desejo de paz, sua defesa autêntica da «âobeia- j vausa da déhioür.aiü e üo progresso, com a causa o.u.
nia do Chile. Hoje se demonstra que o povo pode e devv | hoje nos reúne nesta praça».'n

ATRAVÉS
Do Mundo

CULTURA
. ROSCOU, 9 <IP) — Estu-

dam os estabelecimentos mo-
demtís, na Republica do Tad.
jikistSo, mais de 300 mil jo.
vens. Nas aldeias hâ cursos
para instrução secundaria,
Nas cidades íoram organiza-
das escolas para os jovens dos
Kolkozcs tendo cursos inter-
nos onde os alunos recebem
casa, alimentação, roupa, cal-
çado e livros por conta do Es-
tado.

Antes da Revolução de Ou-
tubro no Tadjiquistão quase
não havia escolas. De cada
grupo de 200 habitantes so«
mente um sabia ler. Hoje no
Tadjlsquistâo toda a popula-
ção é completamente alíabe-
tizada. No Tadjiquistão existe
um estudante de curso stipe-
rior entre 250 habitantes, em
quanto que na Inglaterra
existe um estudante de curso
superior para 1.012 habltan-
tes.
NA TC.HECOSLOVAQUIA

PRAGA, 9 (IP) — Durante
os anos do poder popular na
Tchecoslovaquia foram obti-
dos grande êxitos na esfera da
saude publica. Aumentou con-
sideravelmcnte o numero de
ambulatórios anexos as em-
presas: aumentou considera-
vel men tô o numero de medi-
cos tr trabalhadores da saude
publica. Os hospitais e ambu-
latorios receberam numerosas'.
instalações com aparelhagem
nova. Como resultado do me-
lhoramento das condições de
saude publica do pais e da
elevação do nivel material da
população a mortalidade, em
1950, diminuiu em 13 por cen-
to, em comparação com
1937. A natalidade aumentou
em 1950 em 40 por cento,
NA URSS

MOSCOU, 9 (IP) Nas imeu
sas estepes da URSS espalha-
ram-se as aguas do mar de
Semianskaia. Este reservato-
rio faz parte do Canal que une
os rios Volga e Don. Este ano
as aguas do Mar do Semias-
kaia já irrigou os primeiros
100 mil hectares de terra. A ir
rigaçâo das terras permitirá
colheitas elevadas. Os campo-
neses conseguirão nas regiõe,.
irrigadas de 30 a 40 quintais
de trigo por hectares e de 3C
a 45 quintais de arroz por he
ctare.
NOVO CANAL

TIRANA. 9 (IP) - Na Re-
publica Popular da Albânia,
foi Inaugurado um cana] com
a extensão de -13 quilômetros,
com o auxilio rio qual aí.,
aguas do rio Tikiin.be serão 

'
utilizadas para a irrigação de
-Xlc mil héctáfeá dp terra.
DESAPARECIDO

LONDRES, 9 (AFP) -- Um
comunicado do Ministério da
Aeronáutica ontom ft noitfi
confirmou as informações pro-
cedentes do Cairo e stgundc
as quais o vic-mavcchal dc
ar D. F. A. Atcherley, co-
mandante do 205.o grupo de
aviação, britânica, estacionado
nó Crtnal de Sue**:, está desa-
parecido. O vice-marechíd
Atcherley pilotava um «Me.
teorr, rpifi ,tendo partido da
/.ern. dü* Carutl. era esperado
em Chipre ontem de manha.
MAIS PATRIOTAS
CONDENADOS NA GRÉCIA

ATENAS, 9 (AFP) — A
Corte Penal de Halkis, na
ilha de Èubec, condenou, tre-
ze vezes, à prisão perpetua De-
mètré Lambropouío.

Por outro lado, o Tribunal
de Pireu condenou NicolasPa-
padinrtriou ã prisr.u perpe-
tua, por ativn.atie -.'comunis-

ta» .-._. ilha de -.-_.«_;.
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HOJE, ASSEMBLÉIA DOS TRABALHADORES1 EM^MOTNHOS^jj.Reali/a-se hoje, às 14 <>" 1« lioras, em primeira
convocação, respectivamente, umaibgunda ,

de que ne reveste o asmito, a diretoria < <>
iin<flin(tK nue deverão ser tomadas visand »

FIRMES OS
POR 50 7.

SÃFSTmÒSlMHBi
DE AUMENTO

«om* phoposta «na _ "coNauAç^Do wg^ o^LmmVomf,ÍAJ-"''
LHAM DEZOITO HORAS POR DIA

ítompiatiçeitwi mais de 5100 2.000,00 cruzeiros, e dai «, Uon. pediram a P^»w, tendo

Bebam? rJores c-m calçado» à
MMinbtéia rcallaaclá na sede do
àtadicato sexta-feira última,

Danilo inicio a discussão do
reato m> ordem do cliu, o pre-
Jidente da mesa, ar. Amaro
Kaiiciuct), deu s palavra aos
membros iin. comissão de sra-
(lírios c du diretoria para que
jélatasneoi os entendimentos ha-
ridos com os representantes pa-
tooiuüa na mesa redonda pro-
movida pelo Departamento Na.*
fwmal cio Trabalho.

Kna resumo, relatavam que a
raroposUi dos patrões f6ra de
fe-\ para o*s qu*? ganham ate

diante 15% cie aumento. A Oo-
missão de Salários recusou-se a
aceitar a proposta, por ser ln-
suficiente, ficando de consultar
a corporação sobre o mínimo
que aceitariam, tendo recusa-
do também a proposta de <con-
cllinc&o*> do DNT qu* eta ile
30% par os diaristas, 20% pa-
iu os tarcíeifos «- '10 puna os
mensalistas

COMISSÕES LOCAIS
DK SALÁRIOS

lariots pela sua atuação. Esta
í proposta foi aprovada.

Kvarlsto Isidoro da Silva es*
Ulareceu aos companheiros que
jnao deveriam ir ao dissídio ele
i forma alguma, já que todas as

Após as líiíormaçoes oa Co-1 corporações que a êle têm re-
missão de Salários, vários ora-1 corrido, viram-ge prejudicadas

DA PODRE
'URA OS OPERÁRIOS

doras do DWT, e 1'ess uma cn-
tica a portaria n. 48, cltandd
entre outros o íat0 de só con-
ceder « dias para a confecção
lie chapas e programas, João
Oa Silva conclamou os compa-
rheiros u .nio cederem nem
ri 0,10 em sua proposta

ador Abdias i
"*".'"*"¦""""" I. * _,i„ tiinsin ti.costara-se si k. sii.uac.a0 cios sapateiros era

gratulaçõcs a Comissão de J3a- W^£!g*g$^^ Luix XV, a quem os patrões

sido a» seguintes, em resumo,
suas intervenções:

Ermellndo Bruce encareceu a
íwccssidade de promover uma

grando campanha de sindical!

um pdiiikí aspirações, i-ecebenclu
aumentos irrisórios apôs longa
ospera de por vezes quase um
ano. Este trabalhador citou
ainda o caso do tubttrfto Ara-
'•nty Fernandes EonHeca, que

ateio, criar comissões 
"sindicais 

quando abriu uma pequena_ in- na

paredes para não , . ,
•'raças ao suor dos trabalhado- íesejavam excluiu* do aumente,

í-es Araeatv está pesando mais alegando que ganhavam multo,
d,.'90 quilos, barrigudo e vi- esquecidos que aqueles sapa-

vendo num luxo Ul que. revolta tetos trabalhavam cm média

seus empregados, todos fraàttJin- 18 horas por dia, e se trabalhas-' ,eíll 1W 8 normais, ganhariam
V&é mesmo abaixo do
minimo,

Jüaií Uw 3<u bwl>aUiadores do ç nao estáo dispostos a cruzar
Koihjio dn Luz comem as j os braços ante esta situação e

do salários dc fome

CRITICAS AO LA.P.1.

fornecida;
de U cm-

i

péssimas refeições
selo SESI ao prece
iSsirov,

AnterioisiíMle almoçavam
5üo SAPS. wa*, l*a poucos me-
see, e SESI iíie*-arlt.u muna das
^patüçoèí d--j Motiinho üm
içéfèitório. Ma. inauguração;

;ouve um «£faow*. c ioi servi-
trabalhadores bom. ai-

SH.OÇO. Enfcanadw com isso, 06
vírieí-ftsw2 correram um abaixo
c»íisiB»ík> pedindo que o SESI
meam»sse a lhes fornecer refei-
$õea. Estas, a princípio vendi-
\|as a 5 cruzeiros, eram regu-
Sare*, mao, com o correr do
tempo, a qualidade foi pio
rtnndo sciiisivelniente e há um
¦3#s tiveram o preço auriien-
toste parn f> cxiuseiios. Ao in-
vét de melhorarem a comida
B2^i í3outrab«laticj<u o aumen*
% de pre<?oh pelo cititrário nos condicionado
Mtimos dias « falta de higie- -•¦:•'--'¦¦ 

!a> vuio crescendo assustado-
tamente.

Çíi dois ci>as «u; dt).*, traba-
unia ba-

so não sejam tomadas me
didâs imediatas levarão
a. questlo ao sindicato e a
outras autoridades.

Quando diove, é uma cala-
midade. Durante horas a fio
os trabalhadores arriscam a
wúde, quando, esta situação
toderia ser resolvida com uma
simples medida da empresa,
efetuando o pegarnento no
mesmo, local, mas permitindo
que a fila fosse feita dentre
:!a fabrica, onde existe uma
espécie dé màrquise que abri
fiaria os trabrtlhadorer
caso dc chuva

. de .salários prbtèndltk
pela corporação.

SALAniOS BAIXÍSSIMOS
O fato que acima denun

cia/nos, é apenas um dos as
pectos das péssimas condições
em que trabalham as opera-
rios do Moinho da'Luz.

Seus salários são em meti ia
40 cruzeiros diários, e mais
uma gratificução de 12 % su-
jeita, bem como o pagamento
do repouso remunerado, à
cláusula da assiduidade inte-
gral. Um minuto de atràzo
causado pelo grave problema
dos transportes, implica na

eni | perda de 184 cruzeiros, isto ó
W do repouso e 144 du j>rati

i
Genéslo Guilherme, paira «om-

provar a necessidade de uni uu-
mento urgente, citou o fato de
ostar ganhando atualmente c
mesmo salário que i^coma *««
XM7. .

Fernando Augusto Azevedo
itpõs elogiar a atuação da Co-
missão de Sálári03, fe» uma ,*t- \}
vera critica ao I.A.P.L. l«fl'
brando que depois de muito ee-

perar por uma casa daqu
instituto viu-se com direito a
uma «a- Penha, intw dc«i«th!
ante o preço de G'J0 óruseíro*
mensais, absurdo ante seu «r- k\
lario df 1.1500 eruaeiroi

Por propobta üo sapateiro
Canário, foi aprovada a cria-
çáo dc iwna comissão de 6 ope-
táiios, sendo dois d», diretoria,

para visitar a sede do Movi*
mento pró-Aumento dos Fun-
cionárlos Públicos e Autárqui-
cos, hipotocando a Inteira e ir-
restrita solidariedade da corpo-
ração a luta em que estão so
empenhando,, que era também
¦i luta deles, sapateiros.

Foram encolhidos no plenáp-
rio quatro membros da Comis-
süo, os trabalhadores Gtiima-
rães, Canário, Bruce o Amaro,
ficando os outros dois a esco-
lha da diretoria.

Ao finalizar a assembléia, os
trabalhadores em calçados re-
solveram firmar-se na tabelo

-piliii.aj.tintorlor, isto *, 50% para toda
,i corporação, continuando a
Comissão de Salários creden-
ciada para negociar com os Te-
presentantes patronais e minls-
terlallstas.

ee-tí
rlílv ('

Z0Q CilUZElHOS POR M*S j ficaçáo, para quem ganha tão
Os jovens operários, trwno j baixos salários, o desconto

de resto se verifica em quase j desta importância causa enor-
todas ae fábricas, ganham 30 i mes dificuldades,
oruzeiros diários, com o re- j Esta gratificação -

CONTRA A .POttTAfUA «

João da Silva, inte t^tno ou-
cros oradores elogiou a. IK-
PRENSA POPULAR pek) lR-
tcrâsse que este jornal vem cte-
monstrando pela campanha is>
corporação, provou a insigniti-
canela da proposta oconciKa*

Att'!1(M>S FINOS
PAKAíIOiMKiSS —
CAMA K MESA

Fábrica própria —
V«pMks a varejo —

RUA DÀ CARIOCA, 87
Jtttfo à Praça TínMte*4*s

tt*+t+r4-r+rr*+**r+*t*<

D». A. CAMPOS
*4fe*»*HM> - lieniarta)

pouso remunerado também
a infame aisi-

iuidadí; integral, o que reduz
o salário a 500 cruzeiros, pois,
como já citamos acima, é qua-
se impossível teabalhar uma
semana sem chegar mn tninu-fttedores BP.tíoittitiitt

.¦Hi*a «o arroz. Indignados i-oni io atrazado.
f foto o£ operários dirigiram*! F«tes quinhentos txuueirós

kvx i**i«**wfro ao SESI, exi- j sofrem vários descontos, corno
de 'M cruzeiros para IAPI c

nírwTi*'. 5-Vi-lhe
fftff». tonvü-i íbIb y.q

fjkt&o fp^r. se p«»-fwfi tênno ao
iisíiewo
íB-OTS^ÍClVr-

pÇVufií rv«) los a sarprese que
lí^crírm qc«ii«ipu ontem, ao
»lmi>*ir*t, viram irai colega ali
;e.r » «rabo paiM kuxgé^ apoin-
W»d<' parn éle e. jfi-ila.nóki-
•"ijasa. miiihirtii no ieijãoü!»

Foi neste momento que ehe*
^mt nossa reportagem. Oã

não é assentada na carteira
profissional, mas. pata efeito
de desconto das contribuições
ao IAPI è computada como
parte integrante do salário.
Vários trabalhadores afirma-
ram a nossa reportagem que
uma das mais importante!-
reivindicações è st> corrigir
este erro intencional, somando
a gratificação ao salário o as-
sentando na carteira o total.! de quaií duzentos cruzeiros

! para o SKSi como pagamento I pois ém caso de concessão d
dá infame e deteriorada comi-1 um aumento de 12 % para a i
da. ',corporação, ã empresa poderá !

Assim, üca o saláiio xedu- j colocar na carteira o ^no\o ;
ido a pouco mais de Ct$  salário, pagando-lhes a mesma i

importância que antes pagamesmo
viagens

trabalhadores,
ijiam-iiv? qu<>

tevoltadoe, pe.
cèiátás^emoE u

va. Exemplificando, um ope-
rário que ganhe atualmente
i.rMOO cruzeiros e 144 (12 %)

\ ae gratificação, em caso dé ler

WUXJ, insuficientes
para o custeio das
para o trabalho.

FJm suma, estu é a situação
dv, menor trabalhador do Moi-
nho dn Luz, exigindo atssiiTi i direito a um aumento de 12 Çc,
urgentes providÊneias para continuará recebendo os mes-

v..,,-. , , . ; colunas, txjís i nâci deixá-los morrei- de fome. mos l.-'l-!4 cruzeiros, perdendo:
«««im talveist o SESI tomasse Na Conferência Nacional a gratificação, com a diferen- ¦

iwá. WíO\-iàè»c»à. ^tosirartiru- era Defesa cios Diieiioti da Ju-j ca única de, que na carteira
aos a coBiidii mal-chelrosa, vehtudo, a realizai-se prova-j figurará o «novpíp salário de
ío:» J«í->*c cVttío * dc pésj*i»m j velmèhte eat julho. a£ reivin- 1.344 cruzeiros em ver, dos
BÚaHihíiSe ** i^mr*-- detctkn-á- •¦ dlcações dcw jovens trabalha- \ 1 200 anteriores.
jA I dores eni moiiilios serão estu-1 POUCOS AHMAHK3S
Xr--.-Jpum.-m-. í >«it* itüsuído r dadas, e (ornadas resoluções; Outra reivindicação é o au--

.tey'«wnAv»r! Trabalhadores n.o sentido de que^ejam atou- 
' 

mento do numero de armários
(iur eMecufeUM serviços cansa* elidas. E*pera-se que os me-, para guardar as roupas, já]
ívoí. ueeessiitando portanto de • nores do Moinho da Luv, orga- j que seu número é infimo ante

^|Í|iAtÉ| * a

mtmml** a» i*U» «ki»0*S HXOS » «éVKJi?
H iaJ*t|p>»l tMra»t>io t*r o«t*oi rmo»«t« CoihiiI

Tft.i*)*»;: Him

mtti'
l«1)»Hp
piffntp.

t«*<M-»»lf»"

Xt+sttrmtm-*rn********* •
^-Sl-l/"-^>JV^. -

CALÇADOS CINTRA

rmr< '17*. (wHãgo S6^ - Ku«
Ni ffem »Teflt« »o Ho! Mem de Sá

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO

B. Calheiros Bonfim

ALTIVO 15SCUDBRO. ¦— O empregado

nue, embora tendo sua carteira profissional
anotada com um salário fixo mensal, ganha
de acordo com o número de dias de cada mês
(31 dias em janeiro, 28 em fevereiro, 30 em
março, etc), assiste direito à remuneração
dos domingos e feriados civis e religiosos. O
verdadeiro mensalista, em cujo salário os tri

bunais presumem já incluído o pagamento do repouso, é aquele

que ganha trinta dias corridos, tenha ou não esse numero de

dias o mês. A estes, sim, os juizes não mandam pagar os dias

de descanso remunerado. _ ¦

Bstamoí» nos limitando a dar o ponto de vista da Justiça so-

bre o assunto. So tivéssemos de aduzir nossa opinião, diriamos

que privar qualquer mensalista do repouso, depois que a Cons-

tituiçáo assegurou a todos os trabalhadores o repouso remune

rado, é um esbulho, um roubo.
Quanto a saber se, datando a Lei n. 606 (regulamentados

do repouso) de 1049, ainda 6 possível fazer reclamação com base

na mesma, sem dúvida que sim. O que prescreve são as parcela*
nue ultrapassarem de dois anos, isto é, o empregado reclamante

perde a parte da remuneração quo exceder de dois anos da data

da reclamação. X. .. .
Se não fomos suficientemente claros, ,tok<í :m> asewnw,. «ue

estaremos ao seu dispor.

PttEVHHNCIA SOCIAI

Alberto 'Úmm

«ONÇALO DE ARAÚJO» *-~ Ne*ta. («ft*
tinuação). Art. 18 — Os processos de conces-
são de benefícios poderão ser iniciados poi
meio de .equerimento on qualquer outro pro*
cedimento, inclusive declaração verbal, qwe
permita o seu andamento.

Parágrafo 1? — 0 processo sem instra*'
d0 com os cálculos e. apurações devidos, inde-

pendentemente de estarem ou não provados,
no todo ou em parte, os íatos psareeedores <*s

prova documental; .
Parásrrafo 2.' — S* nüo se efetuai' a prova documental.rns*

eessária até o Momento <h decieSo, »Ã $s*® ?íofenda conActó-

°a "paráíçruío 
3tv — Travando-rw de è&âaw Wndüdônfll, «alieíS

oo órgão processante exigir » completas*» *» P^vas, m^os te

realizar o pagamento do benefício; «.¦,'« « ,
Parágrafo 4.' — Quando a eoneresei» «te benefído dependei

de verificação ••*.?óW es+a s* -^ifizará h&) *» í»Wo «o P'0*
ressamento; ', ,, ,. . _.,

Tarágraío in' — 'i'odo pit*«»õu tteven» &ií &&tqnttenfa, ali-

nal uo praao de óVi' (10) dia» ds sua «onclotóo.' 
Art, 19.'' — A aposentadosi» sorrá coEíedidai
a) por- invalidei, com .setenta pou «esto (19%} do ^terfo

wtisfeito o período i*» carência de do« (12) Mime® íonBccutiviyt

de contribuições; . ., ,
b) por velhic*, attó sosaesxU e ímtso (66) «mm «i idade, tona

pulsoria para o segurado, deude que a emprees a Kcnjera, e uma

vez que o tempo de serviço do segurado nSo seja jnfenor a detí
Í10) anos, calculando-se a aposentadoria » tobso de uie trinta'

ivofl (1/30) por ano de serviço, obseiwdoti o*'. UMltsfi máximo «
rr-fnimo prescrito neste TíegulaniiHito;

c) ordinária, com a remimeieçãe iatoffoü. arüj fanrta-t eme*

(35) anos de serviço, e com oitenta por? íeüt» (80%) ete

remuneração aos trinta (80) anos de serviço, deâdo -jue, cm ani*-

bos os casos, haja o segurado tomplet.tdo «nepeata a «rwo Í55>
anos do idade; (continua amanhã).

mmmW' Â\ A v m\mm\
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BIRMÂNIA

Baixos
E Alto Custo de Vi

bón alimentação, são obriga*
rios u gaitar (j*ia*e duzentos
cruceitos mensaiB, e recebera I
ian. írtKa uai», comida mal fei-
ra, eosa s^neróa deteriorados e j
«ais, ainda. tf>isttir*»tirf cora j
hajfat-as e wmtihoc*»».

4*<'*n.ueiricS" :i*i jrccüdo doa j
baTjalfeadoifft», ohttwtatnos a
«.tenção do temeu ZocM de ji^üidÈíífefia. ?¦ <fc* TÁtv&o dè Jfe-1
íMarípr e Súguranga do Traba-
ho, wrpartiçào qiw* consta
•reto- raienui fc V;;;la «leíõiti-
*«. Oi tiabaB»irwiores do Jíoi-
jjfcio d-ii Lia; dMSWf.M-nos qae i

ulzein uma comissão para j
participar da Conferência, i
dando assim forma concreta I
ao movimento que atualmente
*e esboça entre eles. !

irao"a ASSEMBLÉIA DE I
HOJE

•Eneerraiwio à reportagem, j
procuramos indagar dos tra- i
rnaiíiadore*! se estavam ao pai j
hi movimento do sindicato,'

constatando que eles são em
grande maioria sindicalizados
e comparecerão a assembléia
que o sindicato realizará hoje
dia 10, a fim de tratar do au-

grande quantidade de tra-
balhadores. Os armários exis-
tentes sâo divididos em duas :
partes, e, quando os operário.* .
querem mudar de roupa, sãe
obrigados a esperar que o
outro ocupante do armário '¦
vista-se.
PAGAMENTO SOB A CHUVA i

Antigamente, o pagamento
era feito nos escritórios da
empresa, mas, nüo se sabe
porque, do alguns anos para
cá, passou a ser feito ém pie-
na calcada, èxténderido-sè a
fila por mais de 100 metros.

N«»'t H»'°, o iW*» ««^fijíííoiTife
iil«íra, condtowu <* «O" ^tWWÍM

sòfc.1» » LL R. S rx

Pà^noi tpfl>ri»n!»), *» s^fé mmfimo»

pulp-rtoi um povo, tW» «««'W» ó
cnnpplruçno pocilVc^i '

Ua Iwilwnuillui VpdpkKK» »-»i>»«<»*i>l

(Artigo publicado na revista quinzéual da F. S. M. ^<0 Movimento Sindicai Mundial»)
(73 francos) e mais 24 rupiasiches onde deixar as çriansas
pagas mensalmente como bom- Por isso. a p-i« aumentar um

iicaQáo por motivo do encareci-1 pouco o orçamento, e ele obri
Esse trabalha-

cr$mm áetímm,

EDITORtAl VITORIA UMíTOA
W»ooei>ii<»o4i.'l3'«í«.»"."'lf,t "¦*"-

O custo cia vida ria Birmânia,
em relação aos salários, é lao
l-levado qüe lima familia, pai-a
não mon er a fome, U-m neces-
sidade de contar com dois sa-
lái-ios para o seu sustento, Se
nio existem outros membros
eni condigóes de trabalhar o
chefe da família é obrigado a
arranjar um serviço suplenien-
tar á noite, além do seu tra-
balho normal.

mento iia vida
dei: tem ao seu enrargo esposv.
e cinco filhos, uos quais 

-íeis

eJ;i idade pré-escular. Suas des-
pesas, somente com alimenta-
çáo, sio de «7 rupias por mês,
o que significa que, antes de pa-
rf.ir o aluguel cia casa, compritt
alguma roupa e fazer algumas

como exemplo un, j despesas indispensáveis, j.i tem

Administra.-:.,.. 1«<" déficit do 28 runias em seu
orçamento doméstico, faua es-
posa não pode trabalhar fora

rupias de casa pois não existem cré-

;ado

Tomemos
¦rabalhador da
Governamental das Madeiras
para Construção', Seu salário
mensal básico é do -tü

pg^^^gWg ¦¦Ul }^mmm^m^mmm\m^

Caderno de Sunchon RO MAN; K I M
TRADUÇÃO DE ARY DE Â^HÃipE,
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(XI)
:íf*im« <;os»«et«i * <rowUr, comendo a metade das palavras.

Httsa ltora antes, fôr» recebida a primeira notícia do início das
pttjMMriiíõtrt militares -ta fronteira da Maadchúria, O Governo so
íiétko, aderindo à deel*r»çã0 H»s três poténcins, resolvera obri.
•«<,•,¦ * JapUo a ee»t»r a guerra.

TuA» «gora se. rtwuutia em sibèr se ji se liavia utilizado a
havimbn «lrt. Ma seção de exércitos do quartel general não havia
'itek. .jfiiiâis, ,*»ó sabiam <le uma coisa: HAVIA COMEÇADO.
.'I"í>r oro. wa r». TeMoiu-i mira a unidade de ajudantes dc cam-
jm, «tis Imiun n&o est: !¦'• l-'onios *o iWinistério. >5adn ainda
l«Ãra í9wa«i«''do pelo i.áilio, as -,:p*i.is, entretanto, difundiam-
m «nn a rapide» ío tufão. A rua cm d-clive que eondu/. ao lélli.
V»jv;<i.ii catava rir»» de swtoaióveis e. motocicletas.

»»ri*«te toda a gtwwa »ío *s w> jam«s tanta sente., em
Iwh tSii ava***»», n» HNtiáo 4» Mfoiiitério. Naqtwla noite to
uorredor das miviiladoe» iranef*riiiHNi para a saleta wais aper
tad* d>i sótáo, para onde pMn as *>ortBs «kw cjoartos do pri-
w«iio ajtida-iite e do secretário dn ministro. Todas as pessoas que
tintura acesso a« Ministério amontoavam-se naquele lugar, como
oa plaUforn* de uma efiisfão ferroviária subterrânea nas horae
in maÁor inoiróiicuU.

O gefteral llmeau tiniu» vindo ver Anami, após ter falado
jkíb íabo direto, com Yamada, chefe do exército de Kwantung
>fo gabinete do mniistro, rcaliíava-se uma reunião extraordin.-t-
ria. Haviam sido coiivucados o» marechais Sugiyama e Haia
todos os membrus do Conselho Militar, o general Tanaka, cheft
««premo das tropas âo Distrito de Este e os outros membros Ai
Alto Conando.

li, permanecemos até u amanhecei', esgotados pelo caloj' i
i impaciência. Afinal, acabou a conferência. Qirandu os !íeir-""!s
irumecraram a sair liara u corredor, os rodeamos eni snipos c pu
«.-.iKo-nos a faxer-lhes perguntas, esquecendo disciplina <¦ regras I ri-enle. K ta, çliatite de
rie bon eoUicação. Convcrteramo-noS em uma multidão He repor- ; 3 dcseiivolver-sc desde
t*ro* desenfrtr»9riV«.. Os jenerai». porém, alasliivam-sc em íi
líMcio.

H
¦

ém

O alie*»: ihi Direção IjIwjiI rt»^ Kéi.;»s A,érea.« Tècâáibtã. gri
um, sem se d«er:

Tildo estã previsto.
O chefe do ti.' exército, 1'ujm-, que estava ao seu lado, falou

<k-pi*tii5*is:
¦ - ..-i.i-v.i «ozaefa a verdadeira guerra.
E tiia general pequeno, gorducho, de olhos grandes — era o

-jeaersi Boihars, chefe do 13.» exército — exclamou alegremente:
O exército de Kwantung é o primeiro exército do mundo!

ibaolutamente invencível!
Todos os corredores começaram a encher-se de boatos: a?

tropas do IS exército já combatiam mi distrito de (Irodclcovo: a
unif>»de tK«*x4*»*'<b»#» -«U*». 4« 17.* «v«rt*««, fi oeinwv» »?

liei; o 2.' exército aér«o, comandado pelu tenente general Ha-,
tada, havia já lançado um ataque em massa contra Chita; e a

unidade «Coração sincero» interceptara o caminho Vlndivostok-
Kobárovsk.

Cerrei os olhos e contive a respiração. 1'ela primeira vex im
vida elevava, de fundo do coração, uma prece aos deuses, a todo»
os deuses existentes no mundo. Junto «a mim, um coronel dc ar-
lilharia murmurou:

- Nossos tanques estão agora, sem dúvida alguma, -atra-

vedando a .Mongólia para chegar a Baikiil.
, Cinco minutos depois, Mikami, stiarento, cabelos JespetUea-

dos, veio em minha direção do extremo oposto do corredor c co
municou-me em reserva:

-- Nossas unidades passaram já o Anuir. Tín combate, to-
ataram BlagoYéschcnsk. A linha Kábárqvsk-Chitíi já foi çortadal

13 erifim, circulou o boato por todos esperado: a arma secre-
ta trlí havia sitio empregada. Lançaram se bombas sobre de^es-
sete cidades da Sibéria!

Alguém grilou:
-— Viva íiua Magéstadçl
Todos repetimos: vivai
Agora só'faltava uma coisa: qne aqueles rumores fosses*

confirmados.
IV

lailretanto, não se rectl-ia, couflrwaçãtp. Na parte'_'.»>alulin*
tio iiuartel :.eneral aludia-se unicamente aos boiíiliafcleios norte-
americanos da parte média c ocidental de Hondo, Kyushu e de
Tóquio, durante as úllimas vinte e quatro horaB. Da nova fren-
te, porém, nenliuma noticia. N"o Estado Maior Central ouviu-se
a emissão em jap' '-."- d'i r'. i de Kabárovsk: t,ambém nada se
dizia dos com' litis ha íioulc-ii-a.

Km i-or-rpensação. cotneçiiram a chegar noticias de outra
nossos [íróprios narizes. Nela começaram

a ncseiivoiver-sc ci.-siii- manhã acontecimentos muito alarmantea.
As lOwO Ini convocada uma reunião extraordinária ilo Con-

BC-lito Supremo tln rlii-cçãó da guerra. O-primeiro ministro Su/.iiki
b o do Assuntos liati-angciri-s Togo tinham declaracl.o quç, uma
ver/, que a União Soviética definira sua posição, desapareciam as
últimas esperanças de um fclin dcscnlace para a guerra. Conti-
ntiá-la cm novas condiç'"V. •era'*tudo arriscar, isto é, o destino da
dinastia.

Pouco imtfts du Vim da reunião, recebeu-se do ; Nagas.ilri n
notícia de que às 11 da manha, tinha sido atirada lá uma sc-run-
da uornba atômicí. Desta verj, niais' sofrerá um subúrbio da ci-
dade: a zona era que se encontrava o Instituto de Medicina, um
asilo de velhos e um templo católico.

O primeiro ministro, que " n -i-niailo junto dc .Anami,
lhe 'disse baixinho: - Kssa bomba ci-.-.- de nós opot«*jHW f"*j!!"J*0-

Anaaii respondeu ao mesmo tom-

-— O «stado maior do 18.ç exército comunicou que não há
baixas. Apenas entre a população civil. Esperemos, pois, antes
de laser deduções...

A reunião do Conselho leriamoa às U hora», sem que se
adotasse qualquer decisão.

As HS0 começou «ova reunião extraordinária do gabinete
de ministros, a qual durou, sem interrupção, até às 22 horas. En-

quanto estavam os ministros conferenciando, recebeu-se a noti
cia de qae as tropas soviéticas haviam entrado, combatendo, na
Mandcliúria. Alé agora tinham penetrado, a partir do Oeste, nos
setores da estação da Mandchúría e triejrechic, sr, a partir de
Leste, a0 sul de Hungchun. Os tanqueb soviéticos romperam a
linha de nossas fortifieaeôea fronteiriças.

A maioria dos ministros pensava que a continuação da guer-
ra poderia criar grave perigo para a dinastia.

Ás 23,55- começou, lios augustos apartamentos, uma outra
reunião extraordinária, presidida pelo soberano. Além dos mem-
bros do Conselho Supremo, da direção da guerra, esteve presente
o presidente do Conselho Secreto. O ministro da guerra decla-
roa: «Confiando plenamente na ajuda que nos há tle ser enviada
do alto para concluir com êxito a guerra, é preciso aguardar seja
definida a atitude dos EE.UU. cp, entretanto, continuar a guer-
ia na Mandchúrias. Após ouvir o discurso do general, o soberano
aprovou com um movimento da cabeça.

Naquele instante, foi entregue au ministro um telegrama,
recem-deelfrado, do chefe du exército dc Kwantung; Os tanques
soviéticos avançavam. A visia da rápida progressão tias tropas
soviéticas em três direções sôbrc HarUn, fora dada ordem ao
destacamento n.* 731 que se preparasse paru a retirada.

Após ler o telegrama do general Yamada, 0 soberano fechou
oa dfcos e, ao fim de alguns instantes de reflexão, ordenou ao
gov«*M que perguntasse às potências aliada*: se influiria no re-

s «atatel do Japão soa anuência às condições dc paz.
A HWàirião acabou às 2,30 da madrugnda. Era uma noite dc

1 aéo «pM*te. O» aráões norte-americanos não apareceram,
m «eo lu.g*f, cfceeou, vinda dn fosso do palácio, uma nu-

vem ét moMiMtaa. Todos os presentes batiam continuamente no
próprio rosto: nio podiam afugentar os mosquitos com fumaça,
já que diante do imperador é proibido fumar.

Cumprindo a augusta vontade, o ministro de Assuntos Es-
trangeiros transmiüu aos nossos representantes na Sniça e fiué-
cia a Ordem tle pedir às potências adversárias cpi- «re i-íimnt-çne
tesscip-i cm qr;e, após a guerra, seria conservado o poíer-aúpreíi
do imperador.

Para todo o país essas conversações com o inimigo eram
mantidas no mais rigoroso segredo. Os jornais matutinos, lança-
ram o apelo il > i "ir-íro tia guerra, no qual se exortava à popu.
htpçãíi in império a nue se uni«se o continuasse a guerra.

(Continua)

u-abnUiur como pesca-
dor nas horas dc folga, Mas o
produto du venda do pescado
não é ainda suficiente para co-
brir as despesas mais imedia-
tas da familia; os três filhos
em idade escolar têm, portanto,
que trabalhar nos anw.ais du-
rante u êpúca da colheita.. Sem
falar no prejuízo causado á etlu-
cac;áo das crianças e á vida fa-
miliiii-, a saúde dos iliir-òs e doa
pais é seriamente ífetada pelo
excesso de trabalho o as con-
dições materiais cada vez mais
difíceis.

O caso dessa familia não
constitui exceção: é a regra
quase geral. A situação dos tra-
balhadores birmaníries 6 pior
atualmente du que tuitcs da
guerra. E' verdade que os sa-
larios aumentaram. O nível dos
preços, porém, subiu muito mais
rapidamente. O salário básico
de 40 rupias por mês o mai3
bonificação extra, que varia en
tre 18 e 42 rupias, perfazem
um total mínimo e insuficien-
te para as despesas de qualauer
família, por mais modesta que
seja. Existem por isso milharei
de trabalhadores cujo salário
mensal nã0 passa do 58 rupias
mensais. Em confronto com os
anoa anteriores a guerra o sa-
lário diário quase dobrou. Em
compensação o poder aquisitivo
da moeda baixou considerável-
mente. Os salários pagos antes
da guerra deixavam uma mar-
gem de makp,' de um terço para
a cobertura de outras despe-
saí além da alimentação en-
quanto os inláilos atuais não
cobrem nem mesmo o sustento
da família.

Esses dados são parcinítiten-
te confirmados pelo Indico Ofi*

ciai dos Preços de ÇonsijHno, pu-
bljcado pela Adminí3traçàL m
Trabalho. O índice do custo da;
vida eni agosto de 1951 era da
3!)9. Em 1941 era de 100. Skn
gundo esse Indico um traban
Ihador deveria ganhar um ee>.
Já lio mensal de 96 rupias em
igar dus 58 qüe percebe atual-

•rente, o íbjso para manter ts
mesmo poder de compra de 194.1.

Eis porqupj o Conselho Exo-
cutivo do Congresso Biroianêí
dos Sindicatos, filiado a F.S.M-..
publicou uma declaração que é
um apelo à luta de toda a cias-
st- operária da Birmânia pelei
lealização de um programa co-
muni. Esse programa conterá
ca seto pontos seguintes; 1) -—.
Luta pela conquista de um s*-
lário capaz de assegurar uma
vida decento aos trabalhadoren
e auas famílias; 2) — contra, a
carestia; 3) — por uma legis-.
lação sobre o Seguro Soclaa-J
i) — contra a opressão pelos)
capitalistas e pela administrai
ção; 5) — pelo emprego regun
lar e garantido a contra o de-
sernprego; 6) — pelos dlreitco
sindicais e 7) — contra o pe*
rlgo de tuna nova guerra tnxm>
dial o peia paz.

«O .üongreaso 
'Bttrnnnnês dos

Sir.dieü»tos esta pronto a coope»
rar com todo e qualquer orga»
nizaçã<> sindical e aetor oporá*,
rio e a participar de todri $
qualquer ação comum teado poei
objetivo a realização deos? sta.
grania, do unidade...

«A força da classe operária
birmanêsa atinge já a um alto
grau de desenvolvimento quase-*
titativo; so essa força se toif
nar qualitativa, quer dizer sd
realizar a unidade da classí,
operária, a vitória doa trabaUta.
dores será certa.

Essas as afirmações ceioiUy
das no relatório do íiltimo Con*
gresso Blrhianís dos Sindicatos.

g Halftlihtflflti^iiTMMlWMitf^

SINDICAL
•Xta-.ml^,

ASSEMBLÉIAS
No Sindicato dos Trabalhei,

dores em Moinhos, hoje, às 14
ou 16 horas,, em primeira e-
segunda convocações, respecti-
vãmente, para discussão e
aprovação de uma tabela de
aumento de salários.

No Sindiccvto dos Oficiais de
Náutica da Mtrinha Merccin-
téXhcíe, ' 17 íic as para la

¦-¦•.¦*,.,

..-..-.e o registe ce tonie a que
está submetido o pessoal da
Marinha Mercante.

Do Movimento Prõ Aumen-
1 to de Salírlos dos Prolissionais

q> Nivel Utüntmitócta 'r*>"ty

rior, na ABI, às 20,30 horas ds
hoje, com a seguinte ordem dn
dia: a.) leitura do relatório cia
Comissão Coordenadora d«
Maspnus sobre o parecer da
Comissão do Serviço Publico
em relação ao projeto 1 _i-S2/
50; b) relatório sobre a situa*
ção da Campanha nos Estadoi
e na Prefeitura do n's,,;' Fe-

profissiona.s de mvei
sitário superior que se.
à União e os professores
sistentes das Far-r'4síf«
Ensino ftsçjsnta»

er-

ie

¦::¦:.
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A DECISÃO DO RIO- S. PAULO— ^n™s"i^lugar nesta capital, na noite de quarta-feira 18 Os ora/mãitin™ «nM™.™5« »»ro o p,ri 
5? 

i * prellando Vasco M Gama x Portuguesa. O embate'dc número dois, terá
... 

q ' '¦ cm"maUms embarcarão para a Panlicéia,.amanha, devendo se concentrarem num sítio em Itatiba, próximo à capital paulista

QUEM ESPERA SEMPRE ALCANÇA

Adãozinho, autor de um dos tentos rubro-negros

-4-S3UMM __MMfe_ tmtm «_¦ —~, -_«— I

f »^ i l\/í ¦ 1 IV #¦69 tü 5 m_v Ei fa ra _\,$p BS
m. J0 m. __r H W ü ü m W 13¦.taj-jjpy ^igjgp-' M0 MÈÊr ^C_y^ flK&P Ba»

Q S f1 D _T^ II sr
_W eS& rife ^4_W A li ^gs^ %¦#> jftg^ JLmJA
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ê

Teve o sou desfecho, na tar-
do de domingo último, cm Ma-
racanaj o Campeonato Brasi
leiro dc Futebol. Desta feita,
entretanto, o destino reservou
uma amarga decepção para os
cariocas, que há cerca de dez
anos conservaram a hegemo-

CÃ
ATCH" P

* W™i 
vol!!me de JÔS° (Ios guanabarinos, porém sempre mais coordenado!* os bandeirantes —

:. Atinai, após dez anos, o título máximo do futebol brasileiro voltou à São Paulo — Kodriguesnoi." tempo e Ademir, no 2.% os goleadores — Julinho e Castilho, dois espetáculos à parte —
Renda record cm certames nacionais: Cr$ ^j 18.396,30 — Regular arbítrageh de Mário Viana

O FLAMENGO DERROTOU O M ÜNICIPAL NO "MATCH-REVAN-
CHE", POR 2 A G — JOKL E A DÃ02INHO OS ARTILHEIROS

LIMA, G (A.F.P.) — q Fia-
mengo d íiiu cnírentou hoje à
tarde o J^epqriivo .''"iinicipal
_n estúdio de San fcàctrcos,

luado tíeede o começo, pro-
curando fazer «goals» em to-
doa ca momentos. As belíssi-
.-:5C3 cümbincções ia eçuipe

..mci.rn» arwtraâo paio | brasileira c a ionvúàavei akua-
inglês Chatice Dean

O FlcsncKí/o liulsc! na sua
equipe Garcic.. Bigua o Pavão;
Aristólbujo, Dequinha e Jor-
dçnu Jcel. Rubens, Aãftoslnhn,
Jeniiez e Esc-uertí>:Ija..

O Deporlv.-o Municlpçí apare-
sentava fiucvoj, Brush e Caba-
da; Goyenecho, Hosaáca e Fer-
nar.dezt Navarrette, Drago, Hi*
treroG Te.rry c R. Bivcra.

JgcmUo contra a equipe lccal
désorghlácrdG, no primeiro tem-
po, o Flamengo fe: ura ;ogo
rápido, ateando- o arco pérsia-
r.o de todos os !ads O «soro
loi aberto por Jccl aos 4 ini-
uuts e aos S minutas Mibüi-
alio marcava o segundo por.to
perc os brasileiros.

Conírariamenío aos anterlo-
«matchs». o Flamengo jogou a

çãc- do Bcaitz. Ari3tobv.5o e
jc^õcu «instituirá»! os fatos
acíGveits Co primeiro tempo.
A equipa loca. nacii íez c o seu
jogo íoi pebre.

O setjundo tcinpo transcor-
reu sem brilho. O Flamengo,
ciiío ca vítiia, pouco tes para
CRunéniói o «score» e o Muni-
í.pcul dem.uslrou as meumas
ccLicliçõen revelada no primei*
ro íempo, psrr.-.aneconda a ini-
eletiva sempre cjra os brasi-
loiros

Üqse minutos auic-s de ter-
minar o «mich» íoi rsg.shwda
violento incidente. O peruano
Voiálés cci.-.jteu unia íaitaquo

o juiz sancionou, ma3 Drago
interveio, iasultando o juir,
que ordenou a sua. sc.ida do
campo e, cemo o jogador não

quizese obedecer, entrou om
cê:.a c policia que o c::pulsoú,
Toiia a equipe d Municipal
quis abandonar o jogo; a poli-
cia interveio, porém* mais uma
vez, e pouco depois prosseguia
o «mutch» sesa grand mòditi-
sajões, terminado pelo mesmo
resultado d,; ,. x 0 registrado
r.o primeiíí. teirjvo e íavorovel
co Flamcn-jó,

nia dò futebol nacional. Per- j apresentações
deram essa supremacia para os
paulistas, que bem fizeram por
mérecç-là. Roalninntc, desHd ás

;? '">'.'-?jêM$

Rodrigues, o goleador bondei.
m»iíc

preliminares de
ambos os finalistas, notava-se
<iue, mesmo sem atingir a um
nivel dos mais elevados, os ban-
délrântes estavam eom uma se-

¦ leçãü poderosa, perfeitamente
apta a lutar do igual para igual
com' oa metropolitanos. Estes,
por síu turno decepcionaram' cm
ambas as jipresoptaçõbs frente
aos mineiros. Chegon-so ao pri-
meiro prelio entre os dois trn-
dicionais advorsári s. Luta equi-
librada, com uma quaue vitoria
carioca que rião veio por um
golpe dc pura chance. O sé-
gundo cotejo nos mostrou, cn-
tão, quo somente por uma des-
aas coisas naturais no esporte,
ilcixariam os paulistas de íi-
car com este titulo. Realizaram
os seus cscxalcbmens- uma .exi-
bicão primorosa, não sendo

NA GUATEMALA

ESPETACULAR

EST'
O BOTAFOGO

O Tupi é o líder do torneio Quadrangular
que está sendo disputado em Juiz de Fóraj
— Quinta-feira próxima a segunda rodada —

Geraldo Dino (Mituca), Zezl

mais amplo o triunfo obtido, go apresentava-se dentro de
por circunstancias de puro aca- , um panorama de equilíbrio,
so. Os cariocas introduziram j quando aos 20 mfmitos, inau-
algumas alterações no seu .ata- guram os paulistas o marca-
que, para o embate decisivo, 'dor. Baltazar serve a Pinga
Ipojucan o Friaça foram lança-;quo, rápido, ultrapassa Plílhéí-
dos, mas não chegaram, em: ro ê Arati, servindo a Rodri-
neiduim momento da luta, a.ffues, na esquerda. O ponteiro,
justificar o porquê de suas en-ide pé direito, envia um petar'

W:Ws

VITÓRIA DO PALMEIRAS
4x1 o placard da pugna — Liminha, Moacir,
Jair e Lima marcaram os tentos do clube paúíis-
ta — A renda atingiu a casa de Gr$ 350.000,00

GUATEMALA, 9 (Especial
paia IMPRENSA POPULAR)
— Atuando, ontem, pela pri-
meira vez nesta cidade, o Pat-
Biuiras, de São Paulo, iazen-
do alarde dé um excelente tu-
tebóí conquistou uma espeta-
cular vitória pelo escore ,ck
i x 1, frente ao forte conjun*

DR. PAULO
CÉSAR

PIMENTEL

to do Comunica-.v-n Municipal
Mostrando o interflsse do pú-

blico local pela exibição do
quadro brasileiro passaiam pe-
ias bilheterias do estádio a im-
pcrtíir.da de cerca de trcze.i-
tos e cinooenta mil cruzeiros.

Os tentos do Palmeiras fo-
ram consignados por Liminha,
jair, Moacir c Lima.

OS QUADROS
Os dois adversários pisaram

ontem o gramado com as se-
;.;uintcs constituições:

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO:
Rua 15 de Novembro, 134

NITERÓI
— Telefone G937 —

REMO

Laureou-se
asco

A prova clássica Riachuelo,
•disputada domingo último, no
percurso que vai do Forte de
2ão João até á Enseada dé
íanta Luzia, num total da
5.000 mts. apresentou a guar-
.niçao do Vasco Gama, como
.vencedora. Em segundo lugar
slassiíicou-se o São Cristóvão,
vindo o Boqueirão do Passeio
*m terceiro.

Em 4.o colocou-se o Natação
ç em 5?' o Internacional. O
•Flamengo e a guarnição «B»
do Vasco, estiveram ausentes
<íia prova.

o

JUIZ DE FORA, 9 (Do cor-
respondente) — Com a parti-
cipação dos seguintes, ciuoes
Tupi, Juiz de Fora, Tupinam-
bás e Botafogo, teve inicio, do-
mingo, nesta cidade, o «Tor-
neio Quadrangular».

A preliminar loi disputada
entre o Tupi e o Tupinambàs
O Tupi que é mui justamente
considerado um dos melhores
quadros da «Manchester Minei-
nu-, não teve dificuldade algu-
ma cm levar de vencida polo
escoro de 3 x 1 o seu leal ad
versário.

A partida principal registra*
va a estréia no Torneio do elu-
be carioca. O Botafogo não íoi
muito feliz nesta sua primeira
exibição; pois, enfrentando o
E. C. Juiz de Fora nào conse-
guiu ir além de um empate de
2x2. Os tentos foram mar*
cados por Paruguaio e Dino,
para os alvi-negros, e Rubens
para o team local.

O quadro de Carlito Rocha,
pisou a cancha com a seguin-
te constituição: - Gilson, Arai-
do e Floriano; Rubinho (Bri-
to), Ávila e Richard; Paraguaio,

nho e Jaime (Braguinha).
A PRÓXIMA RODADA

Quinta-leiru, . será disputudu
a segunda rodada do «Tornei.,
Quadrangular». As partidas
programadas para este dia sua
as seguintes: Tubinambas x
Botafogo e Tupi x Juiz de For.v

do á meta de Castilho, quo nada
pôde fazer, tal a violência e
colocação que o tiro levava.
Os cariocas, ao contrário do quose supôs, não so retraíram. Ro-
agiram valentemente, porem de

i forma desordenada, facilitando
j a missão defensiva dos contra-
rios. Novamente Ademir o To-

: lê, que vêm sendo os elenien-
tos mais servidos, perdem boas
ocasiões. Os contra-ataques
paulistas são perigosos. Juli-
nho, atua à vontade, passando
como bem entende por Eli, que
joga àpàgadamefíte. Aos 41
minutos, deu-se o lance de
maior sensação desta fase. Te-
lê pussa a Didi, este chuta em

. , • . . ' direção à mota do Muea. aueA atuação dos cariocas ío, havia saido do goal. A bola baquase toda ela baseada no ar- \ te no arqueiro e sobra pmdor, no entusiasmo e na dia* ¦pr:.,«„ i: ' 
„„ ,u , '

• , „ ' r-aça.. livre, na altura da mar-posição com que seus defen- 
| Cl, do a|ti_ Q wsores se lançaram a luta po- ; I:hoto .,tinii m g^rem sempre sem maior sentido muita calma ede conjunto, sem maior entro- j ce;a Dal.?, farásamento entre as suas diver- j tuação'. Pniss''

sas linhas. O que so viu foi t lhiho 6 atíiigiiíd natun amontoado de jogadores d0 õül-igado a '
buscar desesperadamente uma do,

¦¦¦¦:.-¦:¦¦ 
7 :7;a:a7à;$7^

'— 
Santos — -

trodas notadamente este
mo.

olti-

Brandãozihhif -—.

FANGIO ACIDENTADO
»t;u escauo nüo aprese

jvíONZ_, 1'calia, <-; iAi'V) —-
O volante argentino Manuel
Fangio sofreu um acidente,
que o forçou a abandonar ain*
ua no inicio a corrida para o
quinto Prêmio Automobilístico
ue Monza, que hoje se reali
zou.

Logo na primeira volta da
prova, u carro cie Fangio capo-
tou è o campeão mundial em
corridas de automóvel ficou íe •
fido, embora ligeiramente. Ha-
via corrido apenas cerca de
dois quilômetros e meio; cal
culando mal a importância de
uma virada, Fangio levou seu
Maserati a chocar-se contra
uns molhes de palha. O carro

FARINA O VENCEDOR
Classiíicação final da corrida de Monzá —
Chico Lanei i e Bianco fizeram o que era possivel

eentro-médio Luiz Villa

PALMEIRAS: -- Fábio
(Oberdan); Rubens e Juvenal;
Túlio, Vila (Gersio e Sanio
(Doma); Lima, Ponce de Leon,
Liminha; Jair (Moacir) e Ca-
nhotinho.

COMLNICACION MUNICI-
PAL: —i Tarzam; Castro e Ro-
meu (Gonzalez); Tácua, Mar-
boqtiim e Ramirez; Rivas
(Leon), Duran (Rodrigues),
Vickers (Ayala), Andrade c

i Espinosa.

MONZA, 8 (AFP) — E' a
seguinte a classificação geral
do Grande Prêmio Automobi.
listico de Monza, disputado em
duas etapas: l.o lugar Farina,
italiano, num Ferrari, em 2 ho-
ras; 111 minutos o 15 segundos;
2,o André Simom, francês, num
Ferrari, em 2 horas, 31 mina
Ics, 52 segundos e 4!5; Flscher,
PUiço, num Ferrari, em 2 horas,
SX minutos, 06 segundos e 3|5;
•l.o Walker, britânico, num «F2r
rari, em 2 horas, o2 minutos e
40 segundos; 5.0 Brandon, bri-
tanico, num «Cooper-Brlstob,
em 2 horas, 34 minutos, e 7 se.
guridòs; O.o Brown, britânico,
num «Cooper-Bristol»; 7.0
Bonstto, italiano, num «Mase.
rati»; 8.o Claes, belga, rium
sH.W. M.» e 9.0 Gaze, aus-
traliano, num «Alta».

MONZA, 8 (AFP) — Chico
Landi c Bianco defenderam
bem as cores brasileiras na

disputa do grande prêmio Au.
lomobilistico de Monza; mas
não foram favorecidos pela
sorte. Alem disso os seus «Ma-
serati» de 2 mil, apesar de ex-
celentes maquinas, não podiam
lutar com os «Ferrari» da equi-
pc Farins.Asca ri-Simon-Vollo,
resi.

Os dois pilotos brasileiros,
apesar disso, deram prova rie
tanta audácia q nautoprcBons'
tanta audácia quanto perseve.
rança. Chico, em particular,
demonstrou a sua classe, man-
tendo-se por . multo tempo aò
lado dos melhores. Mas, em- fa.
ce da superioridade dos «Fer-
rai-b seria iriütil insistir.

Landi e Bianco tiraram o
máximo das suas maquinas e
semente se inclinaram as coíi-
dições adversas quando não ti*
nham iriaiá possibilidades algu.
ma de vencer.

,.._ ncnliuma gravidade
uipo.ou e o seu piloto loi ati*
rado num campo visinho.
imediatamente socorrido, o vo-
lante argentino íoi transpor-
lado para um hospital. Os
médicos,' muito embora consi-
tlerando sem qualquer gravi*
dáde o estado iio campeão do
mundo, fizeram, de inicio, um
diagnostico reservado, pois
constataram que Fangio tive-
ra um traumatismo do crânio,
um traumatismo do pescoço e
uma comoaçüo cerebral passa-
geifa, alem de contusões na
região lombar. Os organizado-
rés da Corrida providenciaram
para uma irradiação radio-te-
lefóhlca .para Buenos Aires, na
qual, para tranqüilizar seus
compalriotas, o próprio Ma-
nuel Fangio ocupará o micro-
fone, a fim de mostrar que
seu estado não oferece nenhu-
ma graviciad. Essa irradiação
se íará amanhã, para não can-
sar hoje o campeão.

com
presença, cabe-
salvando a si-

isegiiu o josó e'Ju-
Didij sen-

ixar o grama-
.. .... ¦ Sua contusão pareceu so\vitoria que, afinal, acabou por . revestir de uma corta grávida-"!il° •"'l"'B',r' 'do- c«>ra Ifinceá equilibrados,

Os paulistas, ao contrario, • termina o primeiro tempo,
com uma tática inteligente de|A ETAPA
seu «coach» — sempre expio- : COMPLEMENTAR
rando o jogo pelo ponteiro Ju- Caracterizou-se pelo assedio
Unho — conquistaram o seu constante dos pupilos do Zezé
tento e quando tiveram quo ga-1 Moreira ao arco do Muea. Os
ranl.ir uni resultado que parecia j paulistas retornaram sem Juli-
úneáçado) souberam fazê-lo com niio, parecendo que com isto,
maestria. Não se pode negar o
mérito desta conquista aos ban-
deirantes, restando aos guana-
barinos, o consolo dc terem lu-
tado galhardamente' até o fim
ria pugna.
O PRIMEIRO TEMPO

Dc inicio, teve-se a impres-
são de que o selecionado ca*
rioca conseguiria, inevitável-
mente, um ou mais tentos, tal

e limitariam apenas à defesa,
garantindo o placard que lhes
favorecia. Os cariocas aprovei-
taram-se deste recuo, para se
lançarem «em massa» à ofen-
siva, buscando os tentos «sal-
vadoreb. O zagueiro Santos,
por duas vezes, realizou «ru-
shes» que quase se transfor-
mam em tentos. Jair também
atacava constantemente. Entie-

o ímpeto com que seus jogado- >W?J líur ful'£a du "™eza dos
res se lançaram ao ataque. Te- I defensores. paulistas e a pouca
lê e Ademir, tiveram duas chan-1 objetividade dos atacantes ca-
ces estupendas para marcar e ' rlocas'.estcs nao conseguiam
as desperdiçaram. Pouco a pou-1-fSÇ?-^?" cm tolltos' a sua sl>-
co, refaz-se o «scratch» ban- ;Permndade no gramado. B, pa-
deirante. Bauer e Braridãozi- \B 

Biirpma geral, aos 15 mi-
nho impulsionam a sua linha 

'"utos> Aimoré faz Julinho re-
avançada, onde desponta cottjo t01™r a cancha. Medida das
figura principal esse extraordi-1mais acertadas, pois que me.
nario Julinho. Todas ãs invés-
tidas partiam do ponteiro di*
reito i|ue, sempre livre, con-
seguiu atingir a área contrária
o propiciar aos seus companhei-
ros excelentes centros. O jo-

'é' vence Müca, ho canto esquòr-
do de sua cidadela, com um ti-
ro rasteiro.

Crescem os cariocas com o
fçitó do/Ademir. Maior esfor-
ço ó exigido da defesa paulista,
(pie so safa como pode das si-
tuações criadas. O ataque co-
mandado por Baltazar vez por
outra incursiuna perigosamen-
te. Um tento consignado pelo
«Cabccinha de Ouro», justa-
mente na sua especialidade, é
bem anulado por Mario Viana,

¦ k: :.¦*?&*. ¦¦ aM .
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em .vista do centro-ãvanto tef
cometido falta sobre Pinheiro.
K com ações mais ou menos dd
equilíbrio, êsgõtn-sc o tempo'i'é-
giiliiinèiitar do jogo. O empate
bastou aos, paiíHstas para a
conquista do titulo tão almeja*
do e aguardado. A torcida ca« .
rioca que, pola segunda vez, so*'
freu amarga decepção no Ma>*
laeanã, demonstrando seu alto
espirito de esportividade, aplau.
do os vitoriosos, reconhecendo
neles, legítimos campeões bra-
sileiros do futebol.
OUTROS PO_M_NíJRES

A renda, nue se constituía
em novo recordo para certames
nacionais, atingiu a casa dos
Cr? 2.218.390,30. Mario Viana
teve uma arbitragem apenas
regular. •íão reprimiu h altu-

FLAMENGO 3
x AMERICANO 1

0 PLACARD DA PARTIDA REALIZADA
DOMINGO EM CAMPOS — ZÃGALO, ÍNDIO,
ALOISIO B RATO OS ARTILHEIROS —

CAMPOS, 9 (Do correspon-
dentei — Depois de ter empa-
tado. na tardo de sãbado, por
um tento a um com o Goitacaz
no match do estréia, a equipo
do Flamengo, que disputa do
momento, no Rio, o «Torneio
Carios Martins da Rocha», vo!-
tou, ontem, ao gramado para
enfrentar, de-ita vez, o forte con-
junto do Americano.

Mais senhor de .ií mesmo, o
clube carioca nâo teve dificul-
dade para levar de vencida na
partida de domingo, pelo esco-
ru de trôs a um, o clube local.
A exibição do Flamengo, na1

tarde do ontem, foi muito mais
convincente do que a realizada
na tarde de sãbado contra o
Goitacaz.

OS TENTOS
Os tentos da peleja foram

ra, algumas atitudes de Baila--
zar e Pinheiro mio felizmente
não tiveram maiores. conse-
queriçias. O lance de Didi era
Julinho; preferimos qmilificá-lc
como casual.

As duas equipes tiveram es?
tas formações:

CARIOCAS — Castilho,. Pi-*'
nheiro e Santos; Arati, Jair ei
Eli; Telê, Didi, Ademir, Ipoju*
can o Friaça.

PAULISTAS — Muea, Hei.
vio e Noronha; Santos, Bi ani
dãozinlio o Bauer; Julinho, An«
loninho, Baltazar, Pinga e .Ro->
drigiíes.
«BICHO»
RXCKI-CIONAL

Todos os jogadores paulistas,
exceto Rodrigues, já so encon-.
tram, desdo ontem, pela manhã,
ciii São Paulo, onde foram ai-
vo das homenagens da torcida
bandeirante. Adianta-se que

cada «player» receberá mula
menos do 50 mil cruzeiros do
prêmio pela brilhante conquista
do cèrthmo brasileiro.

i

s

Ademir, o artilheiro carioca

mo atingido o ponteiro conti-
marcados por Zãgalo, Índio o i nuou a ser aquele jogador insi-
Aloi3lo, para os vencedores ojnuante o perigoso. A linha
Rato, para os vencidos. (paulista como que se recom-
O QUADRO RUBRO-NEGRO j pôs, passando novamente a

O Flamcnto pisou o grama- i pressionar a meta de Castilho
do com a seguinte constituição: que se desdobrava em defesas
Antoninho, Japonez e Zido; I as mais espetaculares. Aos de-
Valter, Jair o Beto; Aloisio,, zoito minutos, surge o goal me-
Neca, índio, Zãgalo e Enio. j tropolitano, numa manobra bem

A RENDA organizada pela ofensiva. Di-
A renda da partida de on-jdi, recebendo de Tele lança

tem atingiu a casa de OrÇ; Ademir em ótimas condições.
25.000,00. o atacante vasco não titubeia

1IALMSTAD, í) (Especial para
a IMPKENáA POPULAR) —A
equipe brasileira do S. C. Co-
íiiithians Paulista, preliando
ria tarde de ontem, no estádio
Olímpico desta capital, frente
ao esquadrão local do Halmia,
conseguiu arrazador triunfo
peia contagem de J.0 a 1. Ga»
tão (2) e Cláudio (2), assina*
laram os 4x0 da primeira
íasc. Nardo (2), Luizinho, Ga-
tão, Cláudio e Jáclcson, com»
pletaram o marcado.: na etapa
derradeira.

físse prélio marcou a despe-
dida dos brasileiros de can*'
çtíás dp Ve-i-o Mundo. Deve*
rão retornar a, seu país no sá--1
bado ou domingo próximos.,!

•*******•

PROGRAMA DA
SEMANA

Y. Maia
tTina semana de programação tipicamente «made in Holly-

wod». Cinco produções, além du em «wêstéíris» e uma comédia
da Metro.

Da Argentina teremos «Apenas um delinqüente» com dire-
{ão de Iíugo Fregoaesu, um diretor portenho atualmente em
Hollywood e «1 .mpeia, a Cidade Maldita», com Micheline Pres-

le («Adúltera»), Ueorger Marchai e alguns atores italianos, di-
rígidos por Mareei L' llerbier, numa produção franco italiana
distribuída pela Art-Filmes.

«A Montanha dos Sete
Abutres» (Ace in the Hole,
ou The Big Carnival), pro*
dução dirigida por Bily Wil-
der depois de «Crepúsculo
dos Ouses. Kirk Dougias no
principal papel de um re-
jorter sem escrúpulo que ex-
Piora o acidente de que é vi-
«ma um homem enterradovivo num túmulo do Novo
México,,e por tsa do sen-sacionálismo o salvamentoa prolongado; ;r uma sema-na com á cumplicidade deum sherif e dà esposa davitima. Como podemos pre-
fcu u, 

u,m tsPe'»tulo bemmanipulado, exibindo mais
^V??10'^ 'civilização
ocidental cristã». No elenco,deste filme da p,Paramount'mm Stcrüne, RiíjHüifl.nedict e outkis?

iO Falcão dos Mares»
n tecnicolor com Giegory

Peck, Virgínia Mayo, o ator
inglês Roberi Beathy. Aven-

turas, ataques marítimos e
outros motivos conhecidos
em um «negócio» parecido
com muitos outros filmes
do gênero. Direção de Raul
Walsh, na Warner. «Um
Grito de Angustia» (lnside

the Walls of Folson Prison) é
um íiime com história sobre
um presidio. Direção de
Brian Foy. No elenco, Da-
vid Brian no papel de um
advogado e Stevè Cochran,
no de um presidiário. E' um
filme da Warner. «Talhado
em granito» (Sugarfoot),
realização do falecido Ed-
wIn L. Marin, com Randolph
Scott e Raymond Massey,
também da Warner e «O Me-
lhor è casar» («Love Is Bet-
ter than Ever»), qulnta-fel-
na no Metro, com Elizabeth
Taylor (a noiva de «Uni lu-
gar -ao so}pU A direcâfl £„dte

Stanley Dolen que, ao lado
de Gene Kelly cjmsegue fá-
zer qualquer coisa assisti-
vel.

Eis um roteiro ató que
possamos dizer algo sobre a
programação semanal, por-
que HOJE, o Circulo de Ès-
ludos Cinematográficos exi-
birá para 05 seus sócios, às
t.0,15, na ABI, o famoso fil-
me de D.W Griffith, «Lirio
Partido», com Richard Bar*
teimes e Lílian Gis.

PROGRAMAS
PARA HOJE

AMEltICA — «Talhado em gra-nito», com Randolph Scott.
AUT-PALACIO — «Ponuieln, ci-

dado maldita», com (jeorge
Murchai e Mlclielino Picslo.

ASTOKIA — «A montanha doB
seto abutres», com KÍrk Dou-
glaa e Jan Sterllng.

AVENIDA - «Um grito de an*
gustia», com Daviii Brian a

Stevo Cochran.
AZTliCA — «Apena» um delln-

quente», com Jorgo Salcedo.
BANDEUiA — «Cúmplice daa

sombras».
BANDEIRANTES - «SansSo o

Dalila».
BOTAFOGO — «Talhado em

granito», com itamlolph Scott.
CARIOCA — «Falcüo doa ina-

roa», com Gregory Peck *
Virgina Mayo.

CENTENÁRIO — «Vingança dou
piratas»,

COLISEU — «Apenas um delln-
quente», oom Jorgo Salcedo.

COLONIAL — «A inontunha dos
setu abutres», com Klrl£ Dpy»"ias a im Stat-ís-i»

ESTÁCIO DE |.'SÍ' — «O HO-
gredo do aapdto» e «Quadrilhu

do vale»*
FLUiUNENBE — • «Pompola, cl-

dade, maldita», com Georgo
Marchai o Mlclielino IJrcsie.
GUARANI — «Mundo do aom-

bras» e ' «Intrometido».
II. LOBO —- «A^ montanha doa

soto ábutrea», com' Kirk Dou-
glaa o Jan Sterllng.

IDEAL — «Ápeiiâs um deiin-
quente», com Jorge Salcedo.

IMfERIO '—• «O casula do ba-
rullio», com Oscarito e Grau-
de Otelo. , .;.,,.,

IPANEMA — «AperiaB Um de-
linqucnte», com Jorgo Sal-
cedo.

UUS — «EBporanca» o «Cum-
pllcidadc». |

...í^Lun — «Falcüo dos. nia-
rea», com Gregory Peck o
Virgina Maio.

LEME — «Sonhando com olhos
abertos».

MADUREIRA .T «Cumpllctda-
dc» o «Esperança».

MARACAttA - /«' proibido
amai», com Ezlo 1-inzu e Lana

Turner, -
MARROCOS — «A coroa de for-

. ro», com Giiio Cervl.
MASCOTE — «A montunha dos

seto abutres», com Kirk Dou-
glas e Jau Sterllng.

MAUA' ,~- «Pouipeio, oldàde
maldita», com George Marchai
• Micheline Preste.

MEM DE SA' — «Talhado em
granito», com Rondolpli Scott.

METROS (Passeio, Tijtiça e Co-
pacâbinaj — «Ánièl e errei»
com Mlckey Rooiicy e Sally
Focreflt.

MIRAMAR - «Um grito do nn-
gústla», com David Brian a

W8smsmwmÈBWBbitmtmÊ*mBBkwtmmaa-i-
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MONTE CASTELO — «É' prol-
bido amar», com Ezlo Plnza
o Lana Turner.

ODEON — «1'alcão dos marca»,
com Gregory Peck o Virgínia

Mayo.
OLÍMPIA — «Na solidão do in-

íerno» e «O nianda-ehuvn».
OLINDA —- «A montanha dos

seto abutres», com Kirk Dou-
glas c Jau Sterllng.
PARA TODOS — «Pompela, ci-
i.auo maldita», com (_ Eorge Mar-

chal o Micheline Preslo ,
PALÁCIO — «Um grito do an-

gúatia», com Du id Brian e
Stevo Coehrun.

PARISIENSE — «A montanha
doa aetc abutres», com Kirk
Duuglaa e Jan Sterllng.

PATJ.1E' — «Pumpela, cldudo
maldita», com Georgo Mar-
chal u Mtehcllhò Prcale.

PLAZA — «A montanha doa 7
abutres», com Kirk Douglas e
Jan Sterllng,

PIRAJA' — «Espòransa» •
«Cumiilieliladc».

PRESIDENTE — «Pompola, cl-
dado maldita», com Georgo
Marchai e Micheline Prcsle.

l'í:iMOR — «A montanha dos 7
abutres», com Kirk Doiiglaa
o Jan Sterllng.

REX — «Talhado em granito»,
eoiii Randolph Scott.

IUAlí — «Falcüo doa mares»,
com Gregory Peck e Vlrgi-
niu Mayo.

Riu DiiANCO — «Fúria ciga-
no».

RÜ--1 — «Talhado em graal-
Lu», eonr Randolph Scott.

R\\OLi — «llumuuè leopardoa
i.íu i\li ica^.

._ . A hiuntanlia doa sol*
«biiU-us», com Kirk Douglas o
•Tan SJt^rlingv

ROSÁRIO — «Talhado cm gra-
nito», co mRandolph Soott.

S. ALICE — «Pompela, cldado
maldita», com George Mar-
chal e Micheline Preslo.

S. JOSÉ' — «Os tria espelhos»,
com Joâo Villaret.

S. LUIZ — «Falcüo dos ma-
ro3», com Gregory Pcck e Vir-
giiiia Mayio.

3. PEDRO — «Um grito de an-
gustliu, com David Brian o
Stevo Cochran.

V. LOBO — ;Talhado em gra-
nito», com Randolph Scott.

VELO — «Pacto sinistro» e
«Ambição mortal».

V. ISABEL — «Faísca».
ViTOIÍIA — «Falcüo doB nia-

roB», com Gregory P«ck o Vir-
ginia Mayo.

WÈÊÊÈSÉB
«COMEDIE FRANÇAISE»

Estreou ontem em São
Pauio, no Teatro Santana, á
«Comedie Française», euja
temporada no Teatro Munici-
pai terá inicio a 18 dó cor-
rente. A peça de estréia ria
capital paulista íoi «Le ma-
riage dc Figaro», comedia em
6 atos de Bcaúmarchais, com
«misc eh-scene» de Jéaa
Meyer, que tanibe minter-
pretou o papel de Fíéarp.
«SALUDÒá DÈ BUENOS
AlíiiiS»

Ouiuinua em cartaz a re-
.affitft «S.aludog de Baenos

Aires» da Companhia Argen-
tina de Revistas e Atração,
com grande sucesso, no
Teatro Carlos Gomes.
«PAU DE ARARA»

No dia 3 de julho, no Tea-
tro , João Caetano, será
apresentada a nova revisto
cômica de. Luiz Iglesjhs, J.
Maia e Max Nunes «Pau do
Arara», com Ferreira da
Silva e neu novo eíeilcn.

PítOGilÀMAS
PARA HOJE

CARLOS GOMES — «Saludos
de Buenos Aires» — Empre-
sa do Pascoal Segreto, com
Palitos, Thelma Cario, Elena

Lucena o outros — àa 20 o 22
horas.

COPACABANA — «Jezabcl» —
Cia. Oa Artistas Unidos, com
Hcnrlette Morineau o Jardcl
Jercolia Filho — àa' 21,30 ha.

FOLLIES — «To cuida, marlpo-
sa», revista do Alberto Fio-
res, com Linda D'Alva, Jano
Grey e Aureii Paiva — Aa 20
o 22 horas — Dia 19, estrela
de Luz dei Fucgo, na revla-
ta «A verdade nua».

GLORIA — «A morto do cai-
xelro viajante» — cia. do
Jaime Costa — ài 21 horas.

JÀRDEL — «Prometer... eu
prometo», revista do Geysa
Boscoll, J. Mala o Max Nu-
nes, cum Joana D'Aic, Anklto,
Vlrgla Noronha o c-uta» —¦
M 30 A »í ítvmti.
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RlfiCtüSIO — «Há sinceridade
nisso?», eom J-Iorminla Silva,
Cole o Silva Filho — 4» 20
o 22 horas.

RIVAL — «Madnrne Saris GSne»,
Çja. do Alda Garrido — ís
iíí hora».

S13IUIAiOR — «A Mancha», do
Pedro Bloch, com Eva e seuii
nxtistíifl — fts 20 e 22 horns.

Í9v 9-

Ú programa de Michel Si-
mon «França Eterna», com
a colaboração de Lia Ro-
quote Pinto, pelas emissoras
da Rádio Ministério da
Educação, apresentará em
sua edição de terça-feira, 10,
às 21,30 horas, úmá entre-
vista de M. Fouchrird, Ad-
ministvador Geral da «Co-
medie Françaiso» e aljtumas
cenas 

' 
do' repertório', assim

como us primeiras impres-
soes dos artistas fraueeBes
ao chegarem ao Brasil.

-)0(^.

Cl.irita Ramos, filha do
escritor Graciliano Uamos,
que é "radio-atriz do'"Glolio,
escreveu úma novela paia a
emissora de que faz parte, n

qual está sendo levada uo ar
sob o nome d* <iA história
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sembleia de servidores do porto para sexta-feira próxima, dia 13, quando deverá ser eleita a Comissão Local
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Reportagem de

BORIS NICOHAIEWSKY 17 Sin
Pela

leiam a Camp
da Assiduidade

Ti'aibaalliadorcs do Moinlin da Luz apontam vários detritos en-
contraídos na comida fornecida pelo SESI, cemo baratas,
«orgulhos, etc. — (LEIA NOTÍCIA NA 6.» PAGINA)

A diretoria do Sindicato dos
Aeroviarios, a quem coube s
Iniciativa de irm movimento de
caráter nacional pela derruba*
da da cláusuula da assiduída-
de total constantes das deci?
soes pronunciadas pela Justiça
do Trabalho nos dissídios cole-
tivos, recebeu ontem, na sede
da entidade, dirigentes e repre-
sentantes sindicais convidados
para uma discussão conjunta
(dessa questão, njiac constitui,
presentemente, uma das rei-
vindicações mair, sentidas pc.
operariado brasileiro.

Compareceram a reunião dl-
retores e representantes da dl-
retorla dos seguintes Sindica-

Constituída na reunião de ontem, no Sindicato dos Aeroviarios a Comissão Inter-Sindical —
Aclamado para a presidência o presidente da entiadde convocadora — Passeata ao Catete
e saudação adotada para a campanha — Presentes os deputados Roberto Morena, Lúcio
Bittencourt, autor do projeto contra a cláusula infame e Vieira Lins, líder do P.T.B. ¦—

. sveste o Chefe k Nícia
Contra os ir-ifes da imprensa

íhcêndio — Expulso do Corpo He Bombeiros — Suicidou-se o ascen-
lorisia — Incendiou-se o caminhão — Baleado no morro — Policial

* covarde — Atrasados qs trens
O chefe de policia, general

Ciro Rezende é intolerante
inimigo da imprensa. Certa
feita, quando do massacre de
<Carne Crtaar no xadrez da
Delegacia de Vigilância, e só
porque o crime foi noticiado
e para os criminosos recla-
mada punição, o general veio
a público com uma nota desa*
forada xingando a tudo e a
todos, e dizendo não admitir
críticas nem à repartição que
dirige, nem aos seus subor-
dinados. O general considera
seus subordinados puros on-•jinlaos incapazes dc tocar um
íio de cabelo de quem quer
tjuc seja.

Depois veio p crime do Sa-
íopã e o general irritou-se
ainda mais. Como ê público
é notório, a policia pretende
à viva força ocultar o ver-
dadeiro assassino que, tudo
indica, trata-se de importante
figurão ligado aos mais ai-
tos círculos goví*. nistas. Se
assim não fosse, a polícia não
manobraria como vem mano-
brando, engendrando tramas,
armando as maiores confusões
em torno do caso, a fian de
torná-lo mais confuso, além do
que já estai. E os jornais
acompanhando as investiga-
ções, às vezes vislumbram a
•moamba e a denunciam,
quando não apontam rjtciros
que a polícia propositadamen-
te despreza. Inegavelmente a
imprensa tem prejudicado a
farsa policial e forçado o 2.'
distrito a arranjar toda sor-
te de satisfações à opinião
pública.

O general não gosta, assim,
(io trabalho da imprensa. E
ontem golpeou-a com absurda
restrição ao direito tle aces*
so às delegacias. A reporta-
gem, a partir de hoje, só en*
trará nas delegacias da po-
licia c só entrevistará ai-
guem que esteja preso, cum
o consentimento prévio do de-
legado ou do comissário cm
serviço. Dc acordo com as
Instruções a esse respeito, bai-
xadas pelo general Ciro Re*
zende, o direito de livre aces-
so da reportagem ficará su-
jeito ao arbítrio dc qualquer
delegado.

No caso do massacre de
«Carne Crua», a reportagem
somente tomaria conhecinieit-
to do crime se o delegado de
Vigilância achasse que era
conveniente. Também ainda
de acordo com as instruções
do general, o delegado ou o
comissário censurarão as no-
tícias antes das mesmas se-
rem distribuídas aos jorna-listas. Trata-se dc uma medi-
da abusiva, criminosa, quenão apenas afeta os direitos
assegurados pela imprensa,
mas revela sobretudo o es-
pírito fascista de quem a de-terminou.

Suicidou-se o
Ascensorista
Tor motivou quo nau revelaram

suicidou-se ontem cm sua regiden-
riu, a rno Ilaroncsa de Urugualc.ua,
(13, em Engenho Novo, o nsernso-
rlçlos Amadeu Tlvdrlo, viuvo, de
M anos de Idade, e que ali re-

i ila cm companhia do Tc rer inha
Belo, de 25 aaos.

Fará consumar «eu t—ia extre*
mado, o suicida Ingeria grande
quantidade de terrível veneno, vln-
do a falecer antes de receber quais-
quer socorros médicos.

Embora não tenha revelado ot
motivos de seu u-esto, sua compa-
nheiro acha que loi devido & dl-
lírll situação de ordem íiiiiiucelr»
em que so encontrava o casal, pm-
san tio as mnlnres privações.

O corpo do infeliz ascensorista
(oi removido par» o necrotério do
fiisiUnto Módico Legal.

Incendiou-se
o caminhão
As primeiras lioras ila manhã de

•minni o motorista Álvaro Machado
de Sousa, morador 1 rua Senador
Nabuco, aili'.', encoston o auto-
caminhão chapa 60-47-88 cm freato
ao arm.Uf.cm 11 da avenida Itod ri-
j;u-*?s Alves» indo tomar um caíó
num bnr próximo.

4.0 jg.Cü.jar, encontrou o cami-
nhão cm chama**-, cm virtude de
curto-clreu''to na Instalação clétri-
ca do veículo.

Chamadiiri os bombeiros, este*"
conseguiram evitar quo u fofo de-
vorcsüc todo o curru que, assim
mesmo, sofreu uérlus avarias. O

I 
-Rminlião sinistrado é de propric-

j dado do Sr, José AIvrp Jinrbos»
[ cunhado do motorista.

Baleado no morro
Fui medicado ontem no uos-

pitai Miguel Couto, apresentando
alimento n bala no bravo cs-

querdo, o operário Damnsceno
t'-i.illno da Silva.

Disso ele qne ao regressar pa-
ra sua residèncin, no morro do
Martelo, pela madrugada, fora
agredido a tiros do revolver por
Btaxlmlano de tal, seu vizinho,
sem que para isso desse qualquer
motivo.

Escapara de morrer porque se
precipitara morro abaixo ho pri-
metro disparo. O agressor fugiu
do morro, Ignorando-se seu pa-
radetre-.

Policial covarde
Cena das mais revoltantes ocor-

reu n» rua Capitão Snlomão, em
Dotafogo, quando um policial cs-
puncon covardemente um motorista,
sem qualquer motivo Justificado.

O motonsta agredido chama-se
Odilon Viana Rangel, solteiro, do
P.t anos .*. trabalhando no auto-
lotação chapa B-20-28. Diiigiiitlo o
(.lotação», batera Involuntariamente
ua rua FnlsKnndú, num carro do
invcKtirtuior de policia de nome
Jofre. Como a batida núo li nu-
vesso tido inalares conseqüências,
prosseguiu viagem, sendo perso-
guido pelo policial que o obrigou
a parar na rua Cap. Salomão danilo-
lhe voz dc prisão. .An descer, porem
do carro pnra so entender com o

Ura», loi por elo agredido a pon-
ta-pés, o que revoltou um cidndãu
nuo passava pelas proximidades, no
ponto deste intervir em seu socar-
ro. O cidadão quo acorreu cm so-
corro do motonsta cbama-so An-
tonlo Manuel da Silva c reside &
rua Visconde Silva, 143.

Com a Intervenção dc Antônio-,
o investigador sacou do revolver e
passou a alveja-lo, bem como no
motorista quo escaparam mllagrô-
samento da marte, ocultnndo-so dc-
trai de uma; arvores «violentes

no local,
O motorista Odilon Viana Ilangel

apresentou queixa %a y- distrito
policial, onde relBtau os fatus acl-
uia tlcstrltos. (Junnto nos resulta-
dos da queixa feita, .lá so sabo:
o covarde «tira» Jolre nada h& de
soírar.

tos: Bancários, Trabalhadores
na Indústria do Vidros, Sapa-
teiros, Marceneiros, Trabalha-
dores da Carris, Energia Ele-
trica e Produçüo do Gás, Gra-
íicos, Metalairgveus, Trabalha-
dores na Indústria de Móveis
tle Vinie o Juaico. Têxteis, Tra-
balhadores na Indústria de Tri-
go, Milho, Mandioca e Massas
Alimentícias, Marmoristas, Se-
curitários. AAlt-.it-.tfc-}, Aeroviü-
rios, Trabalhadores na Indús-
tria de Produtos Químicos.

Estiveram presentes e toma-
ram assento à mesa que dirigiu
os trabalhos, além do presiden-
te do Sindicato dos Aeroviá-
iios, sr Orival Carvalho, os
deputados Lúcio Bittencourt,
autor do projeto cm curso na
Cftmara, vedando a lmposiçü.0
da cláusula de assiduidade 100%
nos acórdãos da Justiça do Tra-
balho ou contratos coletivos de
trabalho, os deputados Vicii*ti
Lins, líder do PTB o Roberto
Morena.

FRENTE ÚNICA
O sr. Orival Carvalho abriu

os trabalhos fazendo ligeira ex-
posição dos motivos que lia-
viam levado o Sindicato que
dirige a lançar no meio sinúl*
cal a idéia daquele movimento,
os aeroviarios, recentemente Vi-
toriosos em sua campanha por
aumento do ^;alal•loò, no decúr-
so da qual viram-se obrigacus
a recorrer ao recurso extremo
da greve, estavam sendo Icstt-
dos em seu direito ao aumento
conquistado pela aplicação da
cláusula da assiduidade lU0'.c
constante do acórdão do TST
Sabendo quo em todos os so-
tores operários cresce o clamor!
contra a aplicação dessa cláu-
sula escravagista, tomara a di-
retoria a iniciativa da convo-
cação daquela reunião.

Falou a seguir o deputado
Lúcio Bitcncourt, expondo as
linhas mestras do projeto que
apresentara,- assegurando pa-
ra o mesmo o inteiro apoio
de toda a bancada petebista
e pedindo para a ação parla-
mentar pela vitoria desse pro-
jeto o apoio dos trabalhado-

res e de seus Sindicatos. Teve Os diretores do Sindicato . pelos deputados Vieira Lins,
ocasião de exibir o choque de (dos Têxteis, expressando com] Lúcio Bittencourt e Roberto

dados concretos a decisão dos i Morena o, como proposta do
trabalhadores de lutarem pela I sr. Ari Campista. presidente
integridade de seus salários,! do Sindicato dos Trabalhado.

pagamento de um acroviãrio
da Panair, que percebendoCr$ 1.370,00 e mais o aumen*
to arbitrado pelo TST de Cr$
479,00, perdera esse aumento
por motivo dc uma única fal-
ta durante o mês.

Usaram da ' 
palavra?, a se*

guir, o presidente do Sindica
to cios Trabalhadores no Tri
go e Massas Alimentícias, re*
píesentante da diretoria do
Sindicato dos Aeroviarios, tli*
retores íio Sindicato des Tex*
teis, srs. Mareilio Marques da
Silva e Astrojildo Pereira Ra*
mos, presidente do Sindicato
dos Trabalhadores em Produ-
tos Químicos, sr. Ari Campis*
ta, presidente eleito do Sindi-
cato dos Marceneiros, e não
empossado por impedimento
do Ministério do Trabalho, sr.
Manoel Dcolinda, presidente
do Sindicato dos Trabalhado-
ros em Chapéus e Bengalas,
diretor procurador do Sindi-
cato dos Bancários e presi*
tler.te da Comissão Pcrma-
nente do IV Congresso Nacio*
nal do Bancários, sr. Trinrla*
tle, representante da diretoria
tio Sindicato dos Metalurgi*
cos, o sr. Gilberto Machado,
membro da diretoria do Sindi-
cato dos Aeroviarios.

Todos esses dirigentes e re-
presenl antes sindicais foram
unanimes ern condenar a apll
cação dessa cláusula, classi-
firaintlo-a tle infame, em cri-
ticar severamente a Justiça
do Trabalho como uma Jus*
tiçá patronal e inimiga dos
trabalhadores, e a mostrarem
a necessidade de uma luta vi*
gornsa pela liberdade sindical.
A iniciativa de uma campa
nha nacional pela derrubada
da imposição odiosa recebeu
entusiástico e integral apoio
de todos os presenteai que fi-
zeram' sentir em suas inier-
venções a unidade de ação
que se forja no selo do prole-
táriado pela extinção da assi*
duidade total e liberdade para
os seus Sindicatos,

Ficou ainda deliberado quea Comissão Inter-Slndical pei»Derrubada da Assiduidade In
legral voltará a se reunir den
tro de breves diaa.

PRESENTE A DIRETORIA
ELEITA DA CARRIS
Quase ao serem encerrados

03 trabalhos da reunião deram
entrada na sala os mambroa-
da chapa vitoriosa, naa ele*.
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DEMOCRACIA...
PARA OS RICOS

j
.¦CT.it»;'-.-...** -rM«iEH|it IIWIHHMUMHIWl» II ¦¦¦ 1 I'

^^fWt^fâM^MiMiMãWMâMÊSWMM 
'¦¦IBWmírm

' '''¦¦' ¦'.- ¦' '* 'Yy^y-íy-y-w1 Y ¦ :A;:i-h .A-AVAi: ¦AA;A:i;p}A'Ai, -a «£¦-' /*£'-* '"igé-- ,, ¦* , $[f WMt w ¦ '

Incêndio
Vm tambor bu gasolina expio-

fllndo nos fundos tio prédio ondefunciona a Tlnturarla Astoria, pro-trocou um incêndio a custo debc'a-
do pelos bombeiros. Vários ternosforam queimados, «lem do outros
danos materiais.

O estabelecimento que fica situa-
do ã rua Dias Ferreira, (Ufl, & de
propriedade da firma A. Serra Cia.
Martins».

NO DIA A DIA

Expulso
Do Ct.rpo de Bombeiros de Nl-

ierol, foi expulso o soldado José"Pereira da tjilvu que na semana
passada cmbrlagara-sc e promove-ir» desordens.

Josó 1'crcir» quo conta 28 anos
do idade, detido por uma escolto
e conduzido no quartel de sua cor-
poracio, ali insurgiu-se conlri» os
«eus superiores lilcrãquicos, o teria
sido esse o principal -ooUto do m

TELEFONEMA
Contado, parece mentira. Mas aconteceu, cie verdade.

Um cidadão soube «otltaiti de Üm parente enfermo numa
cidade do interior paulista, e muito preocupado discou para
«Ó-J» pedindo üstifúo.

.fiítííkict-. o teltí/onisto, que depois de tudo se informar,
para quem era o, ligaçio, quem pedia,, número dos apare-
lhos, mandou esperar.

.Mas não demorai
Dentro de uma hora, senhor. Kott tentar a ligação.
Está bom. •

S ficou o pobre homem esperando. Passados os sessen-
ta minutos, voltou a comunicar-se com a telefonista:

A senhorita prometeu, para uma hora a minlia li-
gaçüo. ...

Do outro lado, do fio, a voz não so alterou na resposta
cabulosa:

A linha está ocupada. Espere mais uma, hora,
depois chamarei.
ilías uma hora, na batata, com toda certeza?
Exatamente. Dentro do uma hora chamarei.

Aguardou uma hora com a melhor paoiencia deste
mundo. Depois esperou i/iais oitti*a hora. È já com a pa-
ciência em frangalhos, estrilou, dessa vez com a telefonista-
chefe. Obteve a mesma, invariável e enervante resposta:

O senhor aguarde. Será providenciada a Ugaçtlo
Para quando, em que diaf

E a telefonista:
Aguarde mais uma hora, senhor. Chamarei logo

que consiga a ligação
Ao cabo de uma hora, como prometera, a telefonista

chamou. Êle correu ao aparelho, certo de que finalmente',
tivera a recompensa dc toda a arrazante espera. E danou-
se a ârritor com a pessoa na outra extremidade do fio. Éle
gritava daqui, a •taeaòóo de Ia, sem se entenderem, tão baixo
se ouvia lá e ca. Ficaram ambos nessa agonia, ató que maix
nitidamente alguma coisa foi possível ouvir: houvera tii/i
engano na ligação. Nem. o de lá desejava falar com
daqui, nem o daqui conhecia ou desejava falar com o dc /<>
Trocaram-se os telefones e as cidades. Mas a telefonista pru
meteu que iria tentar nova ligação e mandou o infeliz t .
per ar male uma hora..

O PGOBLEiMA do transporte c um tios naais sérios da cidade.
Viajar como «pingente» é arriscar a morrer nas rodas dum
bonde ou amassado num choque de veículos. E' um acon-

tecimento que tem lugar a cada passo...

ÍVo clichê, a mesa que prcsidii- os trabalhos, ven do-sc o sr. Orival Carvalho, presidente do Hi
dicato, deputados Vieira Ltns e Lúcio Bittencourt

declaram quo os memoriais
que correm as empresas tex*
teis, contra a assiduidade to-
tal, já recolheram S mil as-
sinaturas.
A VITORIA NAS MÃOS
DOS TRABALHADORES

As intervenções se sucede-
ram durante mais de duas ho*
ras, oferecendo nos deputados
presentes um retrato fiel da
situação em que se encontram
os trabalhadores e das possi-
bilidades que se apresentam
para tornar vitoriosa a cam-
pnniia que ali se iniciava.

Finalmente, falaram os depu-
tados Vieira Lins e Roberto
.Morena, que ressaltaram as di-
fiçuldadés que os parlamenta,
res encontrariam para o rápi
do andamento e a vitória do
projeto Lycio Bittencourt,
apoaitado como fator decisivo
ft união e organização dos Tra-
balhadores e do suas entidades
sindicais Sugeriu, então, quo
fosso . imediatamente criada
uma Comissão Inter-Slndical
pura dirigir a campanha em
Âmbito nacional, comissão que
iria se ampliando com a ade-
são de novos Sindicatos e or
gamizaçôes operárias.

PROPOSTAS
APROVADAS

Foram aprovadas us Geguin.
tea propostas, com as quais
fica inioada a campanha: Co.
missão Inter-Sindical constitui-
da pelos 17 Sindicatos presen.
tes e presidida pelo gr. Orival
Carvalho, presidente do Slndt-
cato dos Aeroviarios: passeata
noturna ao Catete, conduzida

res em Produtos Químicos, o
uso á partir de hoje, da uaud?..
t;ão «Abaixo a assiduidade in-
tegral», adotada por todos os
Sindicatos em 3eus documentos
oficiais, comunicados & impren.
sa, etc., até a vitoria da cam-
panha.

ções do Sindicato dos Traba.
lhadores cm Carris, tendo .í.
frente o presidente, sr. Beat..
ir.maan Dantas de Ávila, quo ré.
ceberam uma salva de palmai;
e apresentariam à mesa a sua
solidariedade ativa no movi
mento.

Conferência Para a Defesa
Dos Direitos da Juventude

S. PAULO, 9 (LP.) — Os
jovens paulistas trabalham ati-
vãmente pnra a realização da
Conferência Paulista de Defesa
dos Direitos da Juventude, a
ter início no dia 19 de julho.
Nessa data, após a instalação
da Conferência, realizar-se-á um
animado baile.

Estão programados, tombem,
durante a Conferência Paulista
para a Defesa dos Direitos da
Juventude, torneios de futebol,

... Mas viajar num Cadillac «rabo de peixe», ou num Pae*
kard dc luxo, c bem diferente. Pode-se viajar sem pressa,
deslizando suavemente pelas avenidas, somente nas horas
de pouco movimento. A vida assim é positivamente incltaor.

Mensagens
Contra a
Petrobrás

Aos deputados Artur 9sí-
nardes e Euzebio Rocha fo-
ram enviadas, com 129 assi
naturas de cidadãos de Pe*
trópolis, mensagens contendo
apelos pela defesa do nosso
petróleo e contra o projeto
anti-nacional da Petrobrás.

ASSEMBLÉIA
PRÓ-AUMENTO
DOS SERVIDORES
DA E.F.CB,
Está sendo convocada pela Asso-

rincão dos Servidores da Estrada
do Ferro Central do Brasil umn
reunião para quarta-feira, amanhã,
às 19 horas, na sedo da Associa-
cão para eleger a diretoria da Co-
missão de Ferroviários 1'ró-Aumen-
to de Vencimentos dos Servidores
1'ubllcos, e planlflcncão dos tra-
balhos da Comissão.

Assassinato
S. PAULO, 9 (IP) - Em

Mogi das Cruzes registrou-so
um crime brutal contra uma
mulher quase sexagenária.

A vítima, segundo informa-
ções precedentes daquele mu
nicipio. foi a sra. Mario Emi
lia Pereira, do 58 anos. casa-
da, residente na localidade co*
nhccidn como João de Capu*
terá.

O cadáver foi encontrado
semi-nu numa casa, apresen-
tando sinais evidentes de vio
lencia. Os criminosos alem de
praticarem violências, rouba-
ram da vítima todos os seus
pertences.

Segundo opinião de um vizi*
nho dn assassinada, Antônio
Olímpio, dois devem ter sido
os criminosos, pois dois indi-
viduos desconhecidos haviam
procurado, há dias, Maria Emi-
lia Pereira, com propósito de
roubá-la.

Os assassinos pediram um
emprego e puderam pernoitar
na casa da vítima a fim de
praticarem o monstruoso cri-
me. A polícia prendeu um sus*
peito, Roque Cláudio e est*
procurando localizar um outro
José Rodrigues.

. XXXVJ i

ping-pong, concurso du foaju*'-;
tos musicais, etc.

Os temas a serem discutido?
no conclave são os seguintes;

1.') O-reitos da Juventudfl
sobre o esporte e recreação: =
Assistência médica aos jovena
esportistas. — Construçãr. <fc
estádios distritais. — Sedes)
para os clubes varzeanot .0
ajuda financeira aos mesmos,

Desconto nos preços das dJ*
versões. — Redução dos pr»*.
ços dos materiais csportivcsib
2.') Direitos da Juventude N>'
tudantil: — Criação de noves
escolas oficiais e melhoria daa
atuais. — Barateamento das
mensalidades, taxas, livros «SS*
riaticos e refeições. — Desco?i=
to de 50% nas entradas de é=
nemas. — Modernizar @$
atuais programas de ensino. =
Criação de restnurantc popula?
ao jovem estudante. 8.'') IM*
reitos dn Juventude trabnlhade-»
ra: — O respeito a aplicação
dai legislarão trabalhista ao jo=
vem trabalhador (melhores ew>-¦irões de trabalho, higiene, se-*
¦••taranen. etc ) — Salário itiraâ']
para trabalho Igual. — Elevti=
-nn do salário mínimo dos m*
nores. — Aumento gera) doa
salários, etc. 4.') Direitos <ÜS)
Juventude t r a b nlhadora âs
rnçipo: — Aplicação da legie=.
'aeão trabalhista ao jovem tara*
balhador do campo. (Férias. í©>
nruro, higiene, etc.) — Salári©
imial parn trabalho igual. 5.v|
Direitos gerais da Juventudes

juventude e a paz mundial,
Desenvolvimento da cultura

da juventude: folclore, aaats
nopular, teatro, artes plásticas
'íteratura, etc. —* IntercamblB
-ultural entre a juventude bwv
siieira e a de outros paises.

Após à discussão dessas raJ*
"indicações da juventude, a
Conferência paulista proceder!
à eleição dos delegados à Con»
ferência nacional e, logo então,
averá o encerramento, com eü*>
rega de prêmios e um shoWo
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